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Aveiro é o distrito do Centro 
Mais carecido de enfermeiros 

A Secção Regional do Centro da 
Ordem dos Enfermeiros tinha no se- 
gundo semestre do ano transacto 
9.792 enfermeiros inscritos, núme- 
to carecido de mais de três mil pro- 
fissionais para fazer face às necessi- 
dades exigidas pela Saúde. O presi- 
dente do Conselho Directivo Regio- 
nal do Centro, Amilcar Carvalho, 
afirmou ao nosso Jornal que a con- 
tratação de enfermeiros estrangeiros, 
particularmente espanhóis, não foi 
mais que “uma gota de água” e não 
solveu os problemas existentes. 

Segundo Amilcar Carvalho a Mi- 
nistra não trouxe a resolução dos pro- 
blemas e desde Outubro que os diá- 
logos não trouxeram nada de novo 
no Plano Global de Formação: 

Ainda segundo o presidente regi- 
omal da Ordem “ o momento por que 
assa a enfermagem poderia muito 
E ser evitado e decorre da falta de 
intervenção política”. 

Concretamente ao distrito de 
Aveiro, os números revelam que exis- 
te apenas um enfermeiro por cada 
431 habitantes, situação que o colo- 

pt SOLVERDE 
Dgutgcerçd itatestc bo ui 

ca na cauda de todos os distritos 
abrangidos pela Região Centro da 
Ordem dos Enfermeiros. No quadro 
que a seguir deixamos aos leitores po- 
dem observar-se as gritantes discre- 
pâncias distributivas nos seis distri- 
tos da Região Centro. 

    

  

TODO O TIPO DE PALETES E LENHAS 

(Junto ao Posto Médico) -3750 AGUADA DE CIMA Coimbra — 1 enfermeiro para ão Podo Mic) 3750 AGUADA DE 
116 habitantes; Castelo Branco — 1 
enfermeiro para 224 habitantes; 
Guarda — 1 enfermeiro para 281 ha- 

bitantes; e Viseu — 1 cnferniiaa para 
324 habitantes. 
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Vera Martins ar regras que regulem a apenas programas de TI Santana, Vidalina Mateus, 
DO concorrência entre as entretenimento. Não 24 anos, Empregado 63 anos, Ee 

estações. sei porque é que se ge- de Balcão 
O ano 2001 em te- Pinto Balsemão dis- rou tanta polémica, já ; 

levisão não poderia ser se que não tem especial que são os programas 
descriro sem passar pelo predilecção pelas tele- que têm mais audiênci- 
Big Brother (transmiti- novelas da vida real, — as. Quase todas as pes- 
do pela TVI) e pelo Bar mas reconhece que, à — soas vêm os programas. 
da TV (transmitido ajuizar pelas audiênci- | Por isso, penso que de- 
pela SIC). as do Big Brothercago- viam continuar, e no 

A SIC ea TVI dis rao Barda'TV,se trata mesmo horário. 
putam taco a taco as do tipo de programa 

    

    

    

noites da televisão por- que as-pessoas exigem. Maria Jacinta 
tuguesa e, por escassos Contudo, está disposto Castanheira, 41 
pontos, a TVI tornou- a negociar eaceitarme- anos, Doméstica IE 
se na estação mais vista canismos de auto-regu- Quando chego a casa, 
em Portugal durante o lação que permitam su- ligo a televisão « deparo 
arranque do Big Bro-  bira qualidade dos pro- Ameuver osprogra- — com esses programas, 
ther, mas não rebentou gramas. mas não têm nada de — digoao meu marido para 
com a escala, Miguel Amaral, por mais. Penso que são con- desligar o aparelho, Não 

Aguerra dasaudiên- seu lado, considerou cursos que devem conti- gosto desses concursos...s 
cias acentuou-se desde que a realização do Bar nuar a ser transmitidos — ão péssimos, São progra- 
quea TVI passouaemi- da 'TV levou o progra- e, toda a polémica que se mas que estão a denegrir 
tiro Big Brother que ma a extremos conde- está a levantar à volta a nossa sociedade e não 
provocou os efeiros tan-— náveis, e disponibiliza desses programas, é um contribuem em nada para 
tas vezes previstos: uma “se a definir, com a SIC, exagero. o desenvolvimento da 
vertiginosa descida dos as regras a seguir pelas Não pode haver — mesma. São programas 
padrões éticos. duas estações a nívelida ] | censura...os programas — fracos..horríveis! 

Mas, O Barda/TV. o programação: não prejudicam em nada Os canais televisivos, 
foi de facto, a gota de No entanto, entre os Eu não vio primei- a nossa sociedade! que transmitem esses 
água que abalou o Par-— parrugueses as opini ro Big Brother. Vi o se- concursos, estão apenas à 
lamento, e Basilio Hor- diferem. Muitos gostam — gundo e, não me preju- João Cruz, 65 | pensar nas audiências. 
ta e Fernando Rosas ali- dos programas e querem — dicou em nada. Contu- anos, Reformado 
nharam por acusar o PS que eles continuem. Ou- do, aceito que existam Hernani Cruz, 17 

de ser o responsável tros, indignados, desli- pessoas mais sensíveis, anos, Estudante 
pelo caminho que as te- pam o televisor « aguar- com outras mentalida- 
levisões estão a seguir. dam por uma programa- des, e que possam ficar 
O assunto teve ecos na ção melhor. chocadas com as cenas 
classe política e, foi dis- Os aveirenses não mais “provocantes”. 
cuido na Assembleia fogem à regra e, tam- Penso que durante a o 
da Republica, chegan- bém, têm diferentes transmissão dos progra- 
do mesmo a ser notici- opiniões sobre os con- mas, se devia respeitar = 
ada por outros meios de cursos. mais a privacidade dos 
comunicação social. concorrente. Mas é cla- 

A Alta Autoridade Cristina Gonçal- ro que eles já sabem 
para a Comunicação ves, 20 anos, Estu- para o que é que vão. 
Social corroborou que o dante Talvez o melhor se- 

  

programa em causa vi- tia passar os programas 
nourro horário e, no regularidade esses pro- Não tenho nada con- 

  

olou de forma grave os 
parâmetros que visam fundo, os telespectado- gramas. Mas, sincera- tra os concursos mas, 
proteger a imagem das res é que devem saber — mente, não me agradam penso que se estão a tor- 
pessoas e a reserva da elouescolheroqueque- muito. Penso que são nar um pouco repetiti- 
intimidade da vida pri- rem ver na televisão..se programas que invadem vos. 
vada, e recomendou à não gostam desligam ou muito a privacidade das Se eles existem é por- 

SIC o estrito cumpri- mudam de canal. pessoas e, para além dis- que os porrugueses vêm 
mento da Lei da Tele- No entanto, julgo so, não são nada cultu- e, as audiências são a 

visão. que os próprios canais rais. prova disso. Contudo, 
Perante tanta polé- deviam ter mais consci- O nosso país precisa acho que se deviam criar 

mica, Francisco Pinto ência e serem mais pru- de mais cultura e tenho outros programas alter- 
Balsemão, o presidente dentes nos programas a sensação, que essas sé- | nativos e passar esses 
do grupo que controla que transmitem. O ver- ries não conduzem os concursos para outro 

a SIC, e Miguel Ama- Os programas que  dadeiro problema está portugueses para o que horário...já estou a ficar 
ral, presidente da TVI, rêm sido transmitidos na guerra das audiênci- nosso país mais saturado! É sempre a 
admitiram em negoci-  pelaSICepelaTVI,são as! precisa...a cultura. mesma coisa. 
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Quinta-feira, 31 de Maio de 2001 

entrevista da semana [António Salavessa] 
  

Há muito pouca obra original 
resultante deste mandato 

Figura bem conhecida no meio aveirense, António Salavessa é, e o cpa o 
“face” mais visível do PCP no distrito. De 49 anos, funcionário do Partido e membro da Assembleia 
Municipal de Aveiro, vie ema são de ft e é pal de doi filhos e à espera de um terceiro, Como 

antigo curso comercial, há pouco 2deu-lhe a louca” como refere, e matriculou-se na Universidade de 
Aveiro onde frequenta um curso de Novas Tecnologias da Comunicação. 

Na área diz ter «algu iência de vida, pois di ele ão deixou 
de trabalhar nas férias, por uma questão absolutamente necessária», que considera um traço de 

história na sua história. 
Em Lisboa, trabalhou a meto tempo numa empresa de construção civil, responsável pela edificação 
de Santo António dos Cavaleiros, depois esteve no estrangeiro, designadamente em França «mude fiz 

um pouco de tudo», como refere, trabalhando nos mercados a vender queijo, manteiga e outros 
produtos lácteos, e depois ros Ps Bass rabo ea fica de proa para a dnsória 
alimentar. E essa é a sua antes de ser,   

Em 1968/69, na oposição ao regtme tomou a opção por um projecto político que visava derrubar a 
ditadura e construir um projecto novo para Portugal. E fez essa opção antes dos referidos percursos 
no estrangeiro, e ao regressar ao País, a seguir ao 25 de Abril, alguns meses depois, foi convidado a 
trabalhar atempo inteiro para o Partido., como subsidiado, e no final de 74 aceitou ser funcionário 

político do PCE, o que tem vindo a desempenhar desde então. 

     

          

Arménio Bajouca necessidade de as ultra Europa, em quer desde CP — Estará aí a 
passar, não ficaram tão a segunda guerra mun- — grande diferença? 

Campeão das  abalados quanto isso. dial não havia uma série AS — A grande dife- 
Províncias (CP) - O é evidente que aexis- de conflitos como agora rença que existe é que 
desmembramento  tência de um sistemaso- há. esta aposta em que a 
da União Soviética e ista com todos os seus CP-Ainvosão do — construção do homem 
aquedaido mr do” defbiiosévimidesenêm “cn pialion Alog dia 
Berlim foram mar- — elemento importante no tência das “mafias dança das estruturas eco- 
cante numa mudan- — equilíbrio de forças na russas” são sinais da númicas possa ser feita 
ca do Partido Comu- cional, no desenvolvi- degradação do ide- 
nista. Para melhor — mento da acção do con- al comunista? 
ou para pior? junto dos movim AS — O ideal comu- 

António Salavessa comunistas, mas nista deverá permane- 
(AS) — Houve, necessa- dida queosanosviopas- cer vivo em quem a ti- 
riamente, uma fase em sando vamos tendo a nha. Ea questão está aí. 
queo PCPatravessoual- convicção, e eu tenho-a, Mas acho que houve 
gumas dificuldades que pessoalmente, quequem — uma apreciação um 
porventura num ou perdeu referências, mui. pouco mecanicista de 
noutro caso não estarão tos deles voltaram a re quea transformação das 

à completamente  tomáas é que está claro estruturas económicas 
vips mais no para muitos que pensa- — implicaria automa 

  

vam que a história tinha mente uma mudança 
cabado e o capitalismo de consciência social e 

tinha triunfado, enquan-      

            

uu 
militantes. É um facto to sistema, e dai resul víduo, E que uma situ- 
que em seguida ao des-  taria uma era de abun- ação de um sistema de 
moronamento do siste dância e prosperidade, — produção diferente em 
ma socialista, tal como paz é crescimento civil que se caminhasse para 
existia nos países do les-  zacional, para esses hoje o fim da exploração, c 
te europeu, houve mui-  estáclaro que não é nada 
ta gente que teve uma disso. 
profunda crise de con- CP - Como as- — tado para o colect 
vicções e de referências. sim? menos preocupado com 
Acho que aqueles mili- AS — Agravaram-se as s individuais, 
tantes ou aqueles sim- contradições e as dife ou que veria os seus 
patizantes, cujo quadro tenças entre aqueles que problemas individuais 
de referência se limita- têm a maior parte da ri- melhor resolvidos num 

queza, a nível mundial, — quadro de resolução co- 
e os explorados e que lectiva. Essa perspeci     

va quase idealista da 
construção do “homem 

da há existência do      

  

   

  

ricos e os mais pobres e novo”, provou-se que 
do esse sistema se des- cadaver maior mastam- era isso mesmo, uma 
moronou. Mas todos bém entre os indivídu- construção idealista. É 

aqueles que tinham a os. Não deixou de haver evidente que nos tl 
guerra, antes pelo  mosanos, na União So- 

guns casos o. contrário...deixou de ha viética € nos outros pa- 
vida, fundada não no ver “guerra fria” para ha-  íses havia gente instala 
exemplo desses países, ver “guerras cada vez da nas estrur o 

  

   
imas em algo mais pro- poder que teria muito 
fundo, que partia de países onde já « 
uma análise da realida de conflito, 
de portuguesa e da so- mas que se agudizaram, 
ciedade em peral, e da mas também aqui na     

capacidade de ser al- 
guém humanamente vá- 
lido, essa possibilidade 
de crescer é um ideal que 
nos alimenta, apesar de 
sabermos que, e hoje 
melhor do que há 20 
anos, que é um caminho 
difícil mas que tem de 
ser apontado. Senão o 
que é que nos resta? Acre- 

    

  

ditar que não há solução 
para a Humanidade? 

   para a guerra, 
será esse o caminho ine 
vitável da Humanida 
de?. Eu acredito que não 

Continua na pég. seguinte 

Ea NI 64:15 
no  
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Continuação do pág. anterior 

é espero que muitos ou- 
tros também pensem o 
mesmo 

CP - É por isso 
que se explica, por 
exemplo, a invasão 
do nosso pais por 
imigrantes dos pai- 
ses de leste? 

S — À partir do 
momento em que há 
uma alteração do siste- 
n 
nha, nesses países, para 
uma destruição violen- 
tíssima de todo o sec- 
tor público — que tinha 
um peso muito supe 
or àquele que o sector 
público assum 
Portugal — e que era cri 
ado no sentido de 
rantir ou assegurar di 
reitos que em Portugal 
estão longe de ser asse- 
gurados, (como o direi 
to universal à saúde e à 
educação)... esse siste 
ma entrou em colapso 
é houve nossos critéri- 
os capitalistas que fo- 
ram introduzidos na 
vida económis 
dos esses países. E esses 

ão os do lucro 
máximo, não é o pleno 
emprego. Todas as des- 
truições de emprego 
para conquistas de mer- 

   , é em que se cami- 

    

em 

    

  

a de to- 

    

  

res universitários, ou 
engenheiros) estaria nas 
obras, na limpeza ou na 
manutenção, se hoje 
lhe oferecessem um em- 
prego que correspon- 
desse às suas qualifica- 
sões profissionais. E há 
gente que está a exercer 
determinadas funções 
com salários e remune- 

rações nada compará- 
veis ao que aufere um 
trabalhador português 
na mesma ocupação, 
Isso já são fenómenos 
secundários ao nível da 
falta de vergonha por 
parte de algum patro- 
nato português eu não 
deixa de aproveitar a 
ocasião para explorar a 

Portugal e não só, lar- 
gos milhares de pesso- 
às que vêem fazer “o 
que calhar” muitas de- 
las com formação que o 
sistema que existe não 
está em condições de 
lhes dar uma ocupação 
de acordo com a forma- 
ção que tiveram. 
CP - Mas há si- 

tuações clamorosas 

a sujeitarem-se a 
trabalhos meno- 
res.. 

AS — Penso que ne- 
nhuma dessas pessoas 
(enfermeiros, professo- 

  

    

ou a hoje diferente de 
Agora b que outros tempos? 

penso é que, um País AS — Não vejo onde. 
de emigração que so- No PCP nunca foi feiro 
mos, não devíamos ca- o culto da unanimida- 
minhar no mesmo sen- de, ou da necessidade de 
tido, com fenómenos dizer unanimidade. 
de xenofobia, e outros. Quer em termos estatu- 

so édizer- trios, quer em termos 
lhe que não são poucos da prática há um gran- 
os casos de imigrantes de estímulo a que no lo- 
do leste que nos procu- cal certo, na reunião, o 
ram, que trocam im- plenário, as pessoas po- 
pressões sobrecomo era nham com franqueza os 
asua vida antesda que- seus pontos de vista e as 
da do sistema e de suas opiniões. Por prin- 
como ela se foi trans- — cípio ninguém pode ser 
formando. Não são mi-  ostracisado nem ser pos- 
lhares, mas há muitos to de quarentena pelo 
com quem falam facto de numa determi- 

CP — Falemos — nada reui defender 
agora do PCP.. é um posto de vista, des- 

    

8 

de que, depois, na prá- há mais um concelho 
tica política aceite um que já concluiu o pro- 
outro princípio do Par- cesso. E sem negar que 

o que é a de, estabe- há um ou outro conce- 
lecida uma orientação lho onde as coisas são 
ela ser obrigatória para mais complicadas, e 
todos. que porventura demo- 

P — Um “caso  rará mais algum tempo 
Daniel Campelo” atéo processo estar con- 
não aconteceria no  cluído, como por 

PCP? exemplo Vagos ou Mur- 

  

    

      

AS — Quem está no 
PCP aceita os estatutos 
é aceita este princípio. 
Se há pessoas que em 
determinado momen- 
to, entram em ruptura 
com este principio es 
tatutário e a prática, é 
evidente que estarão 

“ep — São conce- 
lhos onde o POCP 
vu a CDU nunca ti- 
veram grande ex- 
pressão... 

AS — Nunca tive- 
tam, o que não quer di- 
zer que não venham a 

  

num processo de auto- ter 
afastamento CP - Há “caras 

— No último novas”? 
AS — Há, embora al- 

guns dos cabeças de lis- 
tas sejam os mesmos, 
até porque não temos o 
princípio do cabeça de 
lista descarcável de usar 
uma vez e deitar fora... 

os critérios são, acima 

encontro distrital da 
CDU, no passado 
fim de semana, que 
decisões foram to- 
madas? 

AS — Este encontro 

foi convocado com ob- 
jectivos muito concre- 

tos de proceder ao pon 
to da situação da pre 
paração das eleições. E 
pudemos constatar que 
face aos abjectivos que 

  

sultam- soluções que 
podem ser de contina- 
   
mudança Mes amor 
apresentar um conjun- 
ta de pessoas ao mesmo 
tempo com alguma ex- 
periência e também re- 
novado, e temos sinais 
vários de reaproxima- 
ções da CDU. Temos 
sinais de muitas pesso- 
as que, não prescindin- 
do das suas ideias e 
princípios entenderam 
que eles poderiam ter 
concretização através do 

CP-O que é que voto no PS, em 1997, e 
leva a fazer essa lei- temos agora dados con- 

tura? creros do regressa des- 
AS - Por exemplo, sa gente. 

na mesma altura t CP — Há hoje um 
nham definidos eanun- estado de espírito 
ciados três cabeças de diferente? 
lista, e no sábado pas- AS — Como diriam 
sado já estavam defini- os brasileiros....o astral 
dos onze cabeças de li está alto, e isso é signi- 
ta às Câmaras c Assem- — ficativo, nesta altura 
bleias Municipais. Já 
depois da nossa reunião 

  

208 freguesias do dis 
trito, os resultados con- 
cretos que foram apre- 
sentados indicam-nos 
uma situação mais favo- 
rável do que há quatro 
anos atrás, 

    

     

De 

  

António Salavessa 
  

O conhecido “funcionário do Partido” 
De toda a sua actividade sobre-lhe muito pouco 

tempo, mas o puco que consegue emprepa-o a tratar da 
manutenção, Ésica, claro, com alguma marcha e algum 
caminhar à beira mar. 

Os seus hábitos de leitura, para além das que se tem 
de fazer por obrigação, «nos intervalos vai-se lendo um 
romance, E o que acabei de ler ainda há pouco foi “O 
abismo oculto”, um ramance cpistolar que resulta da 
troca de correspondência das personagens com, acção 
localizada no final do século passado, entre Jerusalém, 
Constantinopla e França, « onde se mostra como as 

  

pessoas dizem Góisa diferentes consoante aqueles q que 
se dirigem», livro que recomenda. Nos seus hábitos está 
também o cinema, embora reconheça não ter tanto tem- 
po como desejava para ver filmes nos seus locais prápri- 
os — as salas — que, no scu entender, «continuam a ser 
um elemento aliciante». Gostando do cinema não 
sido um espectador assíduo do cinema português, re- 
conhecendo que «deu um salto em frente». 

Quianto à Televisão diz que a vê «fora de horass, e o 
fenómeno Big Brother, na as primeira edição. passou- 
lhe completamente à margem, acabando poro dele 

   

  

ter conhecimento através das conversas dos amigos. 
Sobre estes “realicy shows” entende que «têm ultra- 
passado os limites que deviam existir através de uma 
auro-regulação», porque entre os direitos fundamen- 
tais das pessoas está «o direito à privacidade, e acho 
que será um tema interessante para discussão, saber 
se as pessoas podem prescindir de usufruir desses di- 
reitas. 

“A lei da Televisão está a ser frequentemente viola- 
dla, mas não é só de agora... só que agora são situações 
mais claras e que chocam com a opinião pública», acres- 
centa. «O próprio código da publicidade, com utiliza- 
ção da mulher como objecto sexual e utilização da cri- 
ança com objectivo de promover vendas, são viol: 
quase constantes», sublinha. 
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entrevista da semana [António Salavessa] e ainda 

= nhando apoiosclarosem lugar, vão votar e não fi- deixo de me preocupar, e 
sectores económicos, so- quem em casa, e que f- Normalmente os Bancos 

dos acontecimentos, e ciais e políticos, do cen çamumaopçãona CDU trabalham com o dinhei- 
estou convencido que o tro e da direita, que de i zo dos outros e vivem dos 

    

  

  

talobjectivo vaiserbem alguma forma lhe asse-  sidência está entregue, empréstimos., Temos de 
ultrapassado, surgindo guram à reeleição, mas não vai haver dramatiza- ter gestores que estejam 
com alguma força os por outro lado se afastou ção de campanhas, À conscientes de que tudo 
objectivos parcelares de razoavelmente de um rita, os candidatos que o que se faça com recur- 
regressar à Câmara tal conjunto de princípios — apresentou não têem so ao crédito, com em- E 
ou à Freguesia tal. que elaborou em con- — condições para ser apre- préstimos, fica muito O poder político rem de ser capaz para que 

CP — A candida-  juno com o Partido So- sentar como altemarivaa mais caro.. Uma outra | não apareça depois alguém a querer impor o 
tura de Manuela  cialista, no que diz res gestão de Alberto Souto, crítica é a uma maneira | autoritarismo e soluções fascisantes ou anti-de- 
Caetano, do Parti peito a um projecto de que ganhará, certamen- diferente de entender a | mocráticas, c que o justifiquem pelo descala- 
do os Yerdes, à Cà- cidade e de concelho. E te, muitos dosvotosque participação cívica. E aí | broa que a situação das violações na televisão mara de Aveiro, 60. esse afastamento justifi foram do PSD ou do équehavia uma promes- | chegam. 

      

aposta certa? ca que os eleitores que CDS/PR. sa clara do PS, de alterar 
AS — Não serei a pes- têm uma perspectiva da CP — Quase diri processos e métodos, A cedência do poder político ao poder eco- 

soa mais indicada para intervenção cívica, polí amos que está a fa- mas não há diferença | qsqico rp Aro E 
dizer que a CDU mere- tica e autárquica, quevai  zer campanha por quase nenhuma entre a | done Eae eira] 

ce. Mas acho quea CDU muito para além do be- Alberto Souto... pare de Albesma Sóiito | Cridêndo. Em sato, o poder económico está 
merece o reconhecimen- tão e dos eventos sócio. das EGamnagica sed sempre subordinado ao poder político, é uma 
to do papel de uma in- culturais; mas que passa casse clara a ideia de que - Como as- | tese marxista que assumo e defendo, mas há 
tervenção que pode ser pela participação de to-  aapreciação quea CDU sim? situações em que isso é mais visível do que 
feito, ma a alteração da dos os cidadãos na cons- faz da gestão de Alberto AS — Podem ter sido | noutras. 
situação só acontecerá se trução de um futuro co- Souto não é uma apreci- criadas algumas estrutu- 
houver um número sig- lectivo, essa pessoas não aa positiva. Também ras de participação, mais A guerra pelo mercado da publicidade é que 
nificativo de pessoas que tem nenhuma razão ão lhe vou dizer que é ou menos formal, mas | faz com isto vá caminhando no sentido que 
até hoje votaram nouttos para desta vez não ter TE à anterior, porque elas pouco reúnem ou | leva, do descalabro. 
Partidos que agora dêem outra opção que não seja as coisas tinham de ter, quase não reúnem. Posso 
9 seu voto à CDU. Pri- à da CDU, Seria extre- naturalmente, diferença. dar-lhe exemplos: o Ga- - G do há ideia de que “penso, logo 
meiro que tudo, recupe-  mamente positivo parao Há várias coisas que para binete da Cidade reuniu Gap anão UE GRERos que Lento: log existo”, está-se a generalizar uma outra que é: 

    

  

rar todos os votos que concelho, e digo-o com nós são claras Primeiro, — duas ou três vezes; o | « levieão, | Ae E 
por esta ou aquela ração uma convicção pessoal háâmuito poucaobraori- Conselho Local da Edu- | àpateço na televisão, logo existo”, e parta isso 
foram dados a outras for- — profunda, queem vezde  ginal resultante deste cação, criado em Junho | 28 Pessoas fazem, não importa o qué, para te- 
sas partidárias... e repa- menos um vereador do mandato, grande parte do ano passado, Rin Femio seuiminuto de televisão, 
ra que nas últimas elei- PS, do CDS/PP ou do das coisas que aqui estão não tomou posse; o 
sões, metade das pesso- PS), estivesseum -por- são resultado do Plano  selho Municipal de Sega Seria muito mau, mesmo incompreensível, 

as que votaram na CDU que não dois — vereado- Estratégico, que não é  rança arrastou-se tempos | que uma Câmara que tem nos últimos anos 
para à Assembleia Muni- res da CDU. mérito do CDS/PP, mas  infindos; a Comissão do | orçamentos numa média dos oito milhões de 
cipal, tiveram outra ten- CP Porque pen. é mérito da cidade. Pasrimónio é ouvido por | contos, que não tivesse apresentado obra. Com 

  

dEncitdE votar nora a00 -acaicraan projecção causa do uma casa rural | um corpo administrativo e técnico que deve 

     
  

    

    

    

  
  

SB q fo do Pompeia a do ndo» Sm 
anos de gestão do CDS “estudo dos dssicr; com. Iica do Poder Local sa da casa de Severim | SSUa SE nata Tivesse ÃO feitos 
sra altura de dar uma sa- a contributo que temos — com o Central? Duarte e do derrube da E RE 
cudidela « alterar a mai- | quenosé duda pelas áre- AS — Ageneralidade Casa de Alberto (O ano passatdo as receitas, com 6 emprései- 

oria no concelho de Ávei as onde somos maria e. dos cidadãos fi ess li Souto... Há uma neces. | 10 de um milhão e tal, andaram em oito mi- 
o, € à candidatura pro- . onde temos um estilo de tura. Houve um grande sidade de envolvimento | Ihões. Mas o Orçamento era de catorze... Es- 
tagonizada pelo Dr. Al- gestão que tem provado investimento político do da cidade e das suas es- | tes orçamentos apresentados por Alberto Sou 
berco Souto soube ape- que com todo esse capi- PS no concelho de Avei-  truturas naconstruçãodo | to, não são orçamentos de sonho, porque ele 
las, de alguma forma, a sal que possuímos o po- ro. Não vamos titar o «nosso funuro que não é | tem plena consciência que não são possíveis. 
sectores muito largos do o serviço do méritoa quem conseguiu — feita oqueéumtraçoda- | São orçamentos que visam autra coisa, Visam 
gleitorado, nomeada "concelho e fazer com que fazer alguma coisa. Uma  ramente negativo na ges- | fazer depois o que calhar! 
mente ao eleitorado da q fucura gestão — cesta- crítica que se pode fazer tão do Pardo Socialista. 
CDU, para concretizar mos convencidos que é que tudo o que-esáa CP Mas as obras Tito é 'catminar pads o jdacea alhos porque 
esse objectivo. O desvio será novamente da pre ser feito nem sempre o que têm mudado a | 1, orcamentarem-se todas estas obras quer 

da votação entre aCâma- sidência do PS — possa foi da melhor manei face de Aveiro não | qi due estão toda Fei a 
sa e a Assembleia Muni- cer uma viragem signifi- CP - Espec tiveram oportunida- | CZ9r que estão todas anioritadas...e por isso Eilombebaftos O icone que, o pode-se avançar... mas depois não está garan- 
quehonveumaondaque sua atenção com o am- ÀS — Há um risco AS — A questão está | tido o respectiva pagamento, porque as recei- 
apostou em Alberto Sou- — biente, para com o pa- grande de endividamen- em fazeruma gestão com | fas estão hiper dimensionadas, porque as reais 
to para pútio projécio  pimáiio commuldo-que | o e de hipomea do e | equilíbrio. acabam por se revelar metade ou pouco mais 
para Aveiro, tem sido claramente um  turo. Já ouvi quem invo- daquelas que estavam previstas. 

CP — E agora, — dos pontos fracos desta ã Ouça amanhã esta 
como vai ser? gestão. O concelho só go especialista do Banco entrevista em forma- Este tipo de trabalho nós não defendemos, 

AS A leitura que inhá a anhãr Europeu para Alberto (o mio desenvolvido, | não subscrevemos, não aceitamos. É precisa 
faço do quotidiano da ci- CP-Adecisãoes-  Somooqudáidiado OS | uma margem de risco mas não uma margem 
dade “que Alberto Sou: "fara nas Urmes. que ninguém se preocu- é de ilusão absoluta, que é aquilo que se procu- to fez um mandato poli- AS- E é preciso que pacom o aspecio do en. | FM,apartirdas 17,15 | de Dusão ab 
ticamente ao centro, ga- as pessoas, em primeito — dividamento. Eu não horas, isa 

S| MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” q e a o VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo Fucoli - Somepal Construção segundo Normas Europeias 
Ensalado por diversas corporações de bombeiros FunorEÃa DE FENRE Ferro Fundido Dúctil GGG50 
e organismos oficiais Pintura Époxica; 

em PURO a Seda: Apartado 487 - Coselhas - Tel. 239 480 100 - Fax 239 490 19800 
3001-0064 

Flat: Apartado 4 - Rua de Avoiro, 0 Tel. 237 94021 - Fax 231 940292 
s060-603      
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Pentecostes 
Festa maior da ereja 

Poulo Vitória 

No próximo », 
celebra a Igreja Católica 

lebrava à aliança realizada 
no Monte Sinal entre Deus 
eo seu povo, através das 
tábua da lei, segundo os 
actos dos ne (21- 
13), esta fes 
novo si N 

“Após a ascensão de Je- 
sus, os seus apóstolos re- 
gressaram a Jerusalém, 
onde permaneceram no 

rezando é ma 
jando sa companhia da 
Virgem Maria, a fim de 
melhor se prepararem para 
GE at 

No décimo dia, sentiu-se 
um grande ruído, seme- 
Ihante a uma forte rajada 
E vento. Logo em segui- 

da, Espírito Santo desceu 
sobre as cabeças dos apés- 
tolos em forma de loga 
de fogo. Realizou-se assim 

aprofeciado profeta Joel (J 
3,15), que anunciar a vin- 
da do Espírito de Deus so- 
bre toda a carne. Para os 
caistãos, o Pentecostes mar 
sao pie d ge 
a sua vocação universal 
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Centro Social de Azurva 
apoia terceira idade 
O Centro Social de Azurva (CSA), no passado dia 

25 de Maio, durante a comemoração do seu 20º ani- 
rio, assinou um protocolo de cooperação com o 

Centro Distrital de Solidariedade e Segurança Social 
de Aveiro (CDSSSA), para a valência de apoio domi- 

io aos mais idosos. 
Pela primeira vez, esta insriruição recebeu a visita 

de Antero Gaspar, Governador Civil de Aveiro, que se 
mostrou bastante satisfeito com o desenvolvimento 
do centro. «Apesar do espaço ser pouco para desen- 
volver as actividades, este centro tem dado “passos fi 
mes e seguros”, para dar resposta aos problemas da 
população de Azurva e de Eixo», sustentou. 

O governador civil lembrou que o apoio a institui- 
gões tem vindo a crescer, e «no distrito de Aveiro, do 
ano 2000 para 2001, os apoios aumentaram mais de 
209%», salientou. 

José Valente, Director do CDSSSA, também este- 
ve presente na sessão, e explicou que o acordo de coo- 
peração estabelecida entre o CSA e o CDSSSA vai es- 
tar em vigor durante a semana e aos fins-de-semana. 
«Desta forma, o CSA vai iniciar um novo ciclo de ac- 
tividades e abranger uma área diferente: os idosos», 
observou. 

Confiante, José Valente, aposta no desenvolvimento 
desta nova actividade, que, de alguma forma, «evita a 
transferência dos idosos para os lares e, mantem-os 
junto da famílias». 

Depois de recordar o passado - com uma visita à 
exposição dos 20 anos da instituição — foi tempo de 
pensar no futuro. Luís Martins, director do CSA, apro- 
veitou a presença de Antero Gaspar e de José Valente, 
e falou dos projectos da instinuição. « A próxima aposta 
CSA vai ser no desporto, música, teatro e dança. Mas, 
para dar resposta a estas actividades, necessitamos de 
técnicas especializadas e de espaço útil, para a sua re- 
alização», relembrou. 

A comemoração do aniversário e do protocolo fi- 
nalizou com a entrega de placas comemorativas em 
homenagem às entidades oficiais presentes, que des- 
de sempre apoiaram a instituição. 

Corpos sociais da sociedade 
gestora do Polis já foram 

designados 

      

  

  

O dlirecror Regionaldo gados aveirenses António 
Ambiente do Centro, — Rocha Andrade e João 
Peixinho Cristo. foi hoje Pedro Dias, enquanto 
designado para representar Avelino Antão foi escolhi- 
o Estadono conselho de do para o cargo de Revisor 
administração da socieda- Oficial de Contas. 
de gestora do programa Em dectarações à Lusa, 
Polis em Aveiro. a presidente da Câmara de 

sociais da Aveiro revelouquedenmode 
, um dos cerca de cinco meses, a em 

pousos casas em quea Par- presa cujos corpos gerais fo- 
que Expo não participa na ram agora designados, vai 
sociedade gestora do Polis, proceder ao lançamento do 
foram designados durante concurso público intermaci- 
à primeira assembleia ge onal para a contratação de 
ral da empresa que decor- uma empresade consultoria 

reu na passada terça-feira. e gestão que vai gerir o pro- 
Além do director Re-  jecto “no terreno”, nos prá- 

gional do Ambiente do ximos quarro anos. 
Centro, o conselho de ad- “Entretanto, será con- 
ministração daquela em- tratado um administra- 

úbl dor-executivo para dar al- 
guns passos”, afirmou o 
autarca, exemplificando 
com a elaboração dos cin- 
«o Planos de Pormenor, na 
área de intervenção, e 

aveirense. obras como os muros 
Foram ainda designa- Ria, o Mercado Manuel 

dos para a mesa da Firmino, a Praça do Peixe 
Assembleia Geral, e a Capitania. 

    

osadvo-
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Política 

  

“Petições não valem nada” 
Os nossos políticos em 8. Bento 

Os métodos de participação cívica, o dia-a-dia de um deputado com algum tempo 
de antena e a burocracia inerente à intervenção sob os temas urgentes, foram 

alguns tópicos de uma conversa franca com o deputado da Feira. Manuel 
Oliveira. No tempo disponível entre uma reunião parlamentar e o plenário, 

  
, em 

dia de presença do ministro Ferro Rodrigues 

João Manuel Oliveira 
jmoBDesorérica. pr 

Manuel Oliveira é deputado há seis anos. Pro- 
fessor e adjunto do Governador Civil foram algu- 
mas das suas actividades antes de entrar na Às. 
sembleia da República, onde se mantém há duas 
legislaturas, com um trabalho caracterizado por 
um pensamento: o Norte do distrito. Nascido em 
1957, em pleno dia de São Martinho, Manuel 
Alves Oliveira denota algum desencanto pela ac- 
tual organização dos trabalhos na Assembleia da 
República, muito embora desminta a desmotiva- 

    

O melhor momento de Manuel Oliveira, nestes 
seis anos que leva de deputado é, sem dúvida, a fase 
de discussão do Orçamento e a discussão que se 
no momento de consignar, em sede de PIDDAC e de 
Orçamento, as obras para o concelho ou concelhos 
que o fizeram eleger. Numa altura em que se lança à 
discussão sobre a necessidade de os deputados terem 
mais ligação à região, ao mesmo tempo que outros 
lembram casos como o de Daniel Campelo e lem- 
bram que os deputados devem obediência partidária, 
o deputado da Feira não esquece o sentimento que 
lhe passa nas alturas das negociações. “Durante todo 
o processo de negociação, sentimos à importância de 
estara acautelar obras para o distrito” refere, lembrando 
que as centenas de propostas de alteração, “passam 
por pequenas obras, aquelas que efectivamente inte- 
ressam às pessoas”. No entanto, um dos momentos 
mais felizes, segundo o deputado da Feira, foi quando 
teve luz verde para a IC2, “Uma das vezes em qu 
tivemos sucesso foi quando conseguimos inscrever uma 
verba para a construção do Itinerário Complementar 
nº2 no norte do distrito”. É que, como lembra, o de- 
putado é eleito a nível nacional mas há-sempre uma 
ligação à região e este vê-se confrontado com as neces 
sidades do distrito. Claro que numa altura em que é 
deputado do PSD - Partido Social Democrata, é mais 
complicado ver algumas das obras aprovadas... No 
entanto, este deputado mantém-se atento aos proble- 
mas do concelho e da região: que 6 ajudou'a eleger e 
mantém um contacto muito regular com os-seus elei 
tores. 

      

  

  

ção”. O problema, garante “é que actualmente, 
quando nos referimos a um assunto, ele já perdeu 
a sua actualidade”, Para alterar uma situação da 
qual não gosta “a que os deputados só falam de 
assuntos regionais no período antes da ordem do 
dia”, mais ou menos de quinze em quinze dias e 
“falam para dentro”, dado que por essa altura, não 
há ministros no local e mesmo os colegas... vão 
chegando. 

Outra matéria que é uma verdadeira dor-de 
cabeça para qualquer deputado é a sensação que 
sai “para fora” - os plenários vazios ou quase - que 
os deputados não trabalham. E Manuel Oliveira, 
ou não fosse vice-secretário da mesa da Assemblei; 
pade ver “de cima” essa abstinência... “As pessoas 
vêm os trabalhos mal povoados porque, em mui- 
tos casos, as matérias são específicas”, a que leva a 
uma participação pouco numerosa, « os restantes 
deputados preferem ficar a “trabalhar nos seus ga- 
binetes”. 

Pessoalmente não se sente desiludido com a ac- 
tividade parlamentar. “Tenho aproveitado os mei- 
os ao meu alcance para defender o distrito, cum- 
prindo a nossa missão de levar aos responsáveis da 
Administração Pública, do Governo, o conheci- 
mento dos problemas”, não se esquece de referir o 
deputado feirense, para o qual essa atitude os ini- 
be de subrerfúgios: “eles podem não ter a resolu- 
ção do problema mas decerto ficam com conheci 
mento da situação”. 

  

  

  

  

Participação democrática 
Por outro lado, o deputado também desconfia 

dos mecanismos de participação cívica. Actualmen- 
te “ainda não estão consolidados os meca 

  

   arti- 
cipação. Depois de recebida, muitas vezes graças 
ao esforço de quem arranjou as assinaturas, à peti- 
ção passa por um processo de instrução do pro- 
cesso, agendamento e 
gislatura anterior, antes do fecho da Assembleia, 
foram discutidas inúmeras petições, todas numa 
tarde, para despachar serviço. Sem esquecer que, 
como lembra Manuel Oliveira “só há discussão, 
não existe votação e se algum grupo parlamentar 
ou algum deputado não pegar no assunto, ele 
morre logo ali”, Consignar os direitos de cidadãos 
é um dos assuntos em discussão no futuro regi- 
mento da Assembleia pois, como é óbvio, “estes, 
actualmente, sentem-se defraudados com à part 
cipação existente”. E o medo dos políticos pela 
figura do referendo, quer local, quer nacional 

  

    

  

Contacto com eleitores 
Manuel Oliveira pode ser considerado, actual 

mente, o rei laranja da Feira, um concelho que 
tem um “dinossauro” também do PSD na Câmara 
- Alfredo Henriques. Há quatro mandatos como 
presidente da concelhia do PSD, Manuel O] 
é, também, elemento da junta de freguesia de 
Lobão. Mas se toda esta participação não fosse su- 
ficiente, Manuel Oliveira reserva o dia de segun- 
da-feira para contactos com a população e para res- 
ponder aos inúmeros convites que surgem aos de- 
putados. “Costumamos ter um convite de visitas, 
pedidos de audiência e outras actividades, quer 
no conjunto dos deputados quer individualmen- 

  

    

  

te?, lembra Manuel Oliveira que, sempre que 
pode, passa as manhãs de segunda-feira na sede 
do PSD local para receber os eleitores e tentar 
aconselhá-las. “O trabalho com os eleitores passa 
muito por um aconselhamento das medidas à to- 
mar para a resolução de problemas”, refere, Nou- 
tros casas, são os próprios deputados a pedir au- 
diências, como ainda recentemente aconteceu jun- 
to do novo director de Estradas de Aveiro. 

    

Produção legislativa 
Embora contente com o seu trabalho, Manuel 

Oliveira sabe que há quem acuse os deputados de 
falta de produção legislativa, ao que ele contrapõe 
que “outros nos acusam de leis a mais”, Para Manu 
el Oliveira, o problema não se coloca dessa forma 
mas concorda que o processa deveria ser mais agili- 
zada, O remédio era, no seu entender, “um meca- 
nismo de fiscalização do cumprimento das leis”, 
uma possibilidade para contrariar à aprovação de 
leis, muitas vezes “à áveis ou desadequadas” 

Dadas as possibilidades actuais do regimento, 
os deputados ainda têm muitas dificuldades para 
comunicar com o Governo, muito embora o novo 
regimento, a ser aprovada, ir melhorar essa situa- 
ção. Para resolver esse facto e o atraso nas partici- 
pações no plenário, Manuel oliveira e seus pares 
tiram partido das actuais regras democráticas. 
“Com à experiência dos últimos seis anos c dos 
requerimentos apresentados sei que o Governo só 
responde ao que quer e quando quer”. Fica entre- 
tanto, a possibilidade de esgrimir os números e a 
qualidade dos requerimentos apresentados aos ór- 
gãos de governo, Manuel Oliveira tem participa- 
do, sozinho ou com os deputados do PSD da As- 
sembleia, em inúmeros requerimentos dirigidos ao 
Governo, em especial no que respeita às acessibi- 
lidades, educação, saúde e justiça: neste último 
ano e meio, assinou 27 requerimentos e na outra 
legislatura, em quatro anos, escreveu 36. Muitos, 
infelizmente, ficaram sem resposta. 

Actualmente com responsabilidades em trés co 
missões, uma das quais de inquérito, Manuel oli- 
veira sabe o que é um dia preenchido. “Actual- 
mente estou na Comissão.de Poder Local, Ambi- 
ente é Administração de Território e na Comissão 
de Ciência e Cultura” « é nessas que tenho maior 
participação, Recentemente, está também envol- 
vido na Comissão de inquérito que foi criada para 
analisar o acidente de Ensre-os-Rios, na qual par 
ticipam vários deputados de Aveiro e que é presi- 
dida pelo seu colega de partido Castro Almeida. 
Considerando que a semana só tem três dias e 
meio, de terça à sexta-feira à hora de almoço, o 
deputado faz um sinal para lembrar porque é que 
se vêem tão poucos deputados no plenário... 
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150 anos na história do Liceu de Aveiro 
   

  

Tendo como insta- que o ilustre aveiren-  vyros provenientes da 
lação provisórias o se requereu ao Gover- “livraria particular 
Paço Episcopal. o Li- | no “que se mandasse dos Bispos [de Ávei. 
ceu de Aveiro conside. fazer a planta e o or- 
ra-se “interinamente — çamento para estabe- E Orbncbiioi8oan 
instalado” em 14 de — lecer o lyceu do “dis- 95 são de profunda 
Julho de 1851 (pelo cricto de Aveiro; — reestruturação do En 
que se deduz da pri- (...) que se mandasse sino Liceal no nosso 
meira acta do Conse- — consultar as autorida- país. É a chamada re- 

  

IHSP RG Reítio NE parsffaftit cas formal de Jaime Mo 
seus docentes a Dr. ruinas da Albergaria niz. Além de ter sido 
João de Moura Coui de 5. Braz eram o lo- — instituido o regime 
nho, primeiro R gar mais proprio para de “classes”, que obri- 
do Liceu, Luiz € o lyóeu”. E de facto o gou a profundas alte 

   

ano Coelho de Maga-  Liccude Aveiroveioa — rações na estrutura 
lhães e Mânuel Joa- instalar-se no local interna do Liceu, o 
quim d'Oliveira San- | proposto por José Es- Decreto de 14 de 
tos. É a 20 de Ouru- — tevão. Agosto de 1895 prevê 
bro do mesmo ano e Durante o ano de | que o reitor possa ser 
por força de uma Por- 1855, as obras inici- | um elemento exterior 
taria do Conselho Su- am-se. Uma Portaria à Escola. Foi assim 
perior de Instrução | de Fontes Pereira de | nomeado reitor o ofi- 
Pública, de 27 de Se- Meio, de 5 de Março, cial da Armada, em 

tembro, que se decla-| ordena a construção — inactividade temporá- 
rou definitivamente das obras, referindo — ria, Francisco Regala, 

  

constituído o Liceude um orçamento de que havia de estar à 

  

    

    

      

Aveiro. 16.800$000. Para — frente dos destinos do 
Até se instalar em — atenuar a despesa foi Liceu até Outubro de 

edifício concebido — autorizada “a demoli- 1910. 
para o efeito, andaram — ção da parte antiga da É durante o reito- 
professores e aluúos — muralha de Aveiro, — rado de Francisco Re- 
da Escola numa roda contígua ao Paço do gala que se começam 
viva. Tendo deixado o Bispo”. a publicar os Anuári- 
Paço Episcopal pouco As obras estarão os, conjunto docu- 
depois da criação do terminadas no finalde — mental de grande va- 
Liceu, encontra-seins- 1859 e parece ter sido lor para a História da 
talado em local que as inaugurado o novo — Escola. Étambém du- 
actas não referenciam, — edifício a 15 de Feve- | rante os primeiros 
em 8 de Janeiro de | reiro de 1860. Parece, anos do século XX 
1852. Ainda no mes- porque as actas do que sc assiste à uma 
mo ano decidiu-se ar- | Conselho Escolar são autêntica explosão na 
rendar uma casa na mudas a este respeito. frequência da Escola e 
antiga rua de Santa O Liceu de Aveiro, que, finalmente, as 
Catarina, mas em — pouco depois da sua | repartições de finan- 
1856 já está instalado inauguração, teve no- — ças e do Governo Ci- 
nas dependências do vosinquilinos. Umin- — vil saem do edifício. O 
convento de Santo | cêndio ocorrido no — crescimento do núme- 
António. Por essa al. Paço Episcopal, a 20 ro de alunos obriga a 
tura já estavam em — de Junho de 1864, — negociações de terre- 
curso as diligências  reve o condão de fazer nos para o alargamen- 
que haviam de levará cransferir as reparti- to da Escola: projec- 
construção do edificio ções do Governo Civil ta-se à construção de 
da antiga Praça do e da Fazenda para o um “horto botânico” 
Município (hoje Pra- | primeiro pavimento e de um ginásio ao ar 
ça da República). do edifício do Liceu. livre. É também por 

na sessão parla- Medida naturalmente esta altura que as pri- 
mentar de 16 de Ju- transitória quesepro- — meiras alunas fr 
lho de 1853 que José  longou por 43 anos... quentam a Escola: foi 
Estevão começa à sua Apesar de tudo, a no ano de 1909 que 
campanha pela cons- Escola crescia. Em — terminaram o curso 
trução de um edifício 1880 estavam provi- geral “duas senhoras, 
de raiz para o Liceu dos definitivamente 7 D. Maria das Dores 
de Aveiro. Diz Mar- professores e a bibli- | Monteiro c D. Cle- 
ques Gomes nas suas | oteca é acrescentada,  mentina Monteiro 
Memórias de Aveiro, em 1886, de 2500 li- Rebocho, as primeiras 

que frequentaram este 
instituto”. Ássim nos 

descreve o 
mento o reitor Rega- 
la, no relatório que faz 
parte do Anuário de 
1908/09. 

O período da Pri- 
meira República é 
marcado pela passa- 
gem do Liceu a Liceu 

tral. Quer isto di- 
ver que, até então, só 
era ministrado o cha- 
mado Curso Geral. À 
frequência dos Cursos 
Complementares, 
quer de Letras, quer 
de Ciências, obrigava 
os alunos à Frequência 
de outros estabeleci- 
mentos de ensino fora 
dos distrito de Aveiro. 

por decreto de 18 
de Novembro de 
1916 que o Liceu Na- 
cional de Aveiro passa 
a Liceu Central. - 
também por esta épo- 
ca que começa a tra- 
balhar na Escola 
aquele que foi, certa- 
mente, um dos mais 
ilustres professores 
desta Casa: José Perei- 
ra Tavares. 

Em 1919, e por 
decreto de 6 de Janei- 
zo desse ano, foi dado 
ao Liceu o nome de 
Liceu Central de Vas- 
co da Gama. Mas se- 
ria por pouco tempo. 
Fervoroso admirador 
de José Estêvão, José 
Pereira Tavares, já 
como reitor desta Es- 
cola, vai diligenciar 
para que a Escola se 
passe a chamar Liceu 
de José Estêvão, a par- 
tir de 1927. Cabe 
também aqui uma re- 
ferência muito especi- 
al àpublicação, a par- 
tir de 1926, da Revis- 

ta Labor, talvez a re- 
vista mais importante 
para o estudo do En- 
sino Secundário, da 
qual foi alma durante 
quase 50 anos, José 
Pereira Tavares. Cabe 
também uma referên- 
cia à publicação, a 

aconteci- 

  

   

  

partir de 1935 do 4r- 
quivo do Distrito de 
Aveiro, que foi dirigi- 
do pelos professores 
desta Escola, José Pe- 
reita Tavares e -tan- 

o Ferreira Neves, 

mas também por Ro- 
cha Madahil. 

Os esforços dos reito- 
res dos anos trinta « qua- 
renta vão principalmen- 
te no sentido de fazer os 
melhoramentos necessá- 
rios numa Escola quase 
centenária. Mas aproxi- 
mava-se a altura em que 
o velho edifício deixava 
de pader albergar mais 
alunos, não sem que 
antes a Escola mudasse 
novamente de nome: 
deixa de se chamar 
ceu de José Estêvão, 
passando a chamar-se, 
somente, Liceu de Avei- 

     

  

ro. 
Em 1947 com- 

pram-sé os terrenos 
da Quinta das Agras, 
onde agora estamos 
instalados e para a 
construção do novo 
Liceu, o Estado atri- 
bui uma verba de 
5892 contos. É tam- 
bém neste ano lecrivo 
de 1947/48 que é cri- 
ada a Secção Femini- 
na do Liceu que fica- 
rá a funcionar duran- 
te vários anos no mes- 
mo edifício que o Li- 
ceu propriamente 
dito. 

Não tendo sido 
possível a entrega do 
novo Liceu a tempo 
de aí comemorar o 1º 
Centenário da insti- 
tuição (mas mesmo 
assim comemorado 
com pompa e circuns- 
tância) a nova Escola 
veia a ser entregue no 
dia 25 de Maio de 
1952, tendo-se inici- 
ado a transferência em 
Setembro do mesmo 
ano. À 13 de Outu- 
bro de 1952 foi sole- 
nemente inaugurado 
o edifício, ao mesmo 
tempo que se iniciava 
um novo ano lectivo. 

  

Edifício que é em 
tudo semelhante ao 
actual, com excepção 
da ala sul, posteriar- 
mente construída. 

No Relatório do 
ano lectivo de 1953/ 
54 diz José Percira 
Tavares que “Desde a 
primeira hora (..,) se 
mostra que o núme- 
ro de salas é insufi- 
ciente para a perfei- 
ta e rigorosa instala- 
ção da Sceção Fem! 
nina. Com mais sei 
salas de aulas (...) 
desapareceriam to- 
dos os inconvenien- 
tes”. Sempre a mes- 
ma falta de instala- 
ções, mesmo em edi- 
fícios novos... 

A 30 de Janeiro de 
1956, ao perfazer 70 
anos de idade, é 
sentado por limite de 
idade o velho reitor 
José Pereira Tavares 

   

  

  

desta Escola, Orlando 
Oliveira, que há-de 
dirigir o Liceu até à 
altura do 25 de AI 

Antes disso, já 
houvera necessidade 
de reabrir a antiga cs- 
cola da Praça da Re- 
pública — hoje Esco- 
la Secundária de Ho- 
mem Cristo. Lá se fo- 
ram instalando tur- 
mas masculinas desde 
1955/56, tendo-se aí 
instalado definitiva- 
mente a Secção Femi- 
nina no ano lectivo 
de 1958/59. 

O Portugal demo- 
crático começava à 
aproximar-se. Com à 
Revolução, o cargo de 
Reitor é extinto e os 
Liceus também pas- 
sam à História. 
meçava a desenhar-se 
unia nova arquitectu- 

  

   Co: 

sa a designar-se Es- 
cola Secundária de 
José Estêvão. 

  

  

Sapatarias. 998 

Telel, - 234 316 334 
Loja em Alagoas - Esgueira, Avei 

Junto à CIPOL 

  

    
  

era 

  

Cabo de Vita 
d670-013 - Alcofra   

analisamundo, lda 

Aquecimento central 
Canalizações, electricidade Tele.: 232 751 923 

Telem.: 93 649 47 11 
Paulo Almeida 

Orçamentos 
grátis 
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A Segurança deve englobar 
programas curriculares 

- defendeu Antero Gaspar no do programa “Trabalho Seguro, Melhor Futuro”. 

  

  

    

  

O projecto “Trabalho No presenteano lesivo, dora em relação ao traba progpamas curriculares pois 
» Melhor Fururo” re oprojeoqueesáamndo lhos. se assim for, prevenindo e de 31de Maio a 6 de Junho 

cria senvolvido em 64 escolas da Quanto ao facto deste. aletando pará o riscos que 
região cenmoenoredo Pa, projecto se desenvolver nas possam surgir o futurodos | p 
envolve um toca de 15 mil escolas, Emanuel Maia, en- nossosjovensnaccobetm- Dia 31 Atelier “Ideias Vivas”, no Espaço 
alunos dos Ensinos Básico e. tende que «o combate à si- bém no mundo do maba- | Aberro da Santa Casa de Misericórdia de Ovar, 
Secundário. nisvalidade deve começar, lhoserácercamentemelhor» | «Bordados” por Irene Polónia, Quartas das 

Na era de enceemso preta an a Com est projecto, que | + Sh 00 às 18h00 é Quintas das 9h30 às 12h30 menco, presidida pdo Go- escolas, por considerar que. vai no segundo ano de im- | H5h00 às 18h0/ Raso 
vernador Civil de Aveiro, «o problema da sinistralida plementação, pretende-se Atelier “Ideias Vivas”, no Espaço Aberto da 

Centro (ARSC), e que foi Antero Gaspar, para além de do trabalho é um pro- fundamentalmente a sensi- | Santa Casa da Misericórdia de Ovar, “Arraio- 
pensado com oobjectivode de profesores é outros re blema de cultura e de seg biliação, motivação e pre- | los” por Tlda Ribeiro, Quintas das 15h00 às 
sensibilizar e formar o meio ponsáveis da área escolar, ranç paração da comunídade es- | 18h00 
escolar para as questões rek= estiveram presentes repre Antero Gaspar consíde- colar para a segurança, higi- Rar A cabo Grupo deiTeatiordo 
corel nona ani segs o IDEC, da duo quente gi cone oque no Rei É É ME 
Ro : k ” E Elefante, às 10h00 e às 14h00, na Biblioreca 

e A O O | mmialdE Oia PIN nearaR Dao de Mas 

  

  

de trabalho. ordenador do Projecto em importância, numa altura os básicos a ter em conta, 
Quase no rerminus do Aveiro Emanuel Maia, que em que a prevenção de ris- uma vez que segundo dados geda — Biblioteca Pólo de Esmoriz 

Projecto, os seus dinamiza- salientou, salientou na sua. cos é uma preocupação que apresentados pela DREC Comemorações do Dia do Pescador, Orga- 
dores entenderam realizar intervenção, que «o ensino se tem vindo à revelar cre eo lectivo de ot nizição dá Castiara Mubicipale favo cm co 

as de princi à cente, € 

  

ic ; ama 7396 | laboração com a Associação “Os Palheiros da 
ses a e peer e queda sentes podes Costa Nova”, às 16h00, na Praia da Costa Nova no trabalho assume uma a ver com a seurança ár quais dus vítimas mori”, 
  

  

diigortónc à je jd pero que fa fe com (junto ao Relvado), em Aveiro 
que se vai traduzir numa balho, que Portugal nha E 
nova mentalidade não só Segundo o Govemador ces mais altos da Res Dia 2 Festival Internacional Maio Jazz com 

: dos trabalhadores mas cam- Civil, as escolas devem en- nível de acidentes no meio | à Trupe Vocal, às 22h00 na Academia de Músi- 
da comunidade educativa. bém da entidade emprega- globar estes temas nos seus escolar fa. em S. João da Madeira 

Café Concerto com Mário Santos e 7 jovens 
Embarcações tradicionais motivam Congresso em Aveiro ulichatcisAliinos (niS4Rbikho BixPéde Sal- 
aaa a e S. João da Madeira 

    

   

ER a “boas práticas” associações aveirenses». Concurso 24 Horas |24 Fotos, na Casa Mu- 
vai reunir em Aveiro, hoje é amanhã, 0 Ra “Bom- Fundada em 1990, com a propósito de defender os | nicipal da Juventude, em Aveiro 
bordo das Embarcações Tradicionais”, que contará com 4 interesses da Ria e preservar as embarcações tradicionais, a É 

  

presença de vários e: as nacionais e curopeus entre AMIRIA tem procurado revitalizar a construção naval e | FP . 
os quais o presidente da Associação Europeia das Embar- defender a sua utilização, ma luta pela clas- Dia 3 Concurso 24 Hora / 24 Fotos, na Casa 
cações Tradicionais, Thedo Eruithof e o museólogo Antó- sificação do moliceiro como “barco de interesse histórico”. | Municipal da Juventude, em Aveiro 
nio Nabais. 

Promovido pela AMIRIA - Associação dos Amigos da 
Ria e do Barco Moliceiro , este Congresso visa chamar a 
atenção para a importância da preservação das embarca- 
e tradicionais portuguesas. 

É preciso tirar as embarcações tradicionais do maras- 
mo em que se encontram», considera Frederico Silva, da 
organização, realçando que existem muitas dificuldades, E; = 
designadamente ao nível do licenciamento. OH ZÉ MARIA! O TEU PROBLEMA É O) DEFESO DO 

«Portugal é, neste momento, o único País europeu onde y 
ainda existe legislação igual para as embarcações tadício- TUTEBOL,O CALOR ou A DESCULPA QUE TENS 

nais e para as embarcações de trabalho e lazer», esclareceu. 
A criação de uma Fedeação das Associações para a Pre- 

servação do Património Náutico Tradicional « de “centros 
de restauro” do património náutico são outras dos temas 
que vão estar em discussão neste congresso, que incluirá 
uma exposição de miniaruras de embarcações tradicionais, 

em tamanho natural. 
Jaime Borges, vereador do pelouro da Cultura da Cã- 

mara de Aveiro, sublinhou, na apresentação do evento, o 
esforço que o município tem vindo a desenvolver para 
aumentar o património náutico na Ria. «Por volta dos 
anos 30 havia cerca de mil Maliceiras», recordou, adian- 
tando que, «p pouco mais de três 

  
     

  

  

  

  

    

   

  

sentemente; res 

Aquecimento Cana 
 Gimaização   Mau João: Engano 109 

SANRAZOLA — Mo? CACIA 
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Dois concertos encerram 

actividades culturais da UA 
recos, Luís de Freitas 
Branco/M. Jerónimo, 
Astor — Piazolla/B 
Edwars, Terence ] 
Thompson e Faustin er 
Mourice Jeanjean/M. 
Jerónimo. 

O Ensemble Clari- 
nete Modus foi funda- 
do em Abril de 1990, já 
actuou diversas vezes em 

Dois concertos en- 

cerram as actividades 
culturais organizadas 
pelo 5º ano consecutivo 
pela Comissão Cultural 
da Universidade de 
Aveiro. Trata-se de um 
concerto de música de 
câmara e de um outro de 
canto e piano. Ambos 
marcados para, as duas 
primeiras quartas-feiras Portugal e no estrangei- 
de Junho e com entrada ro e é constituído por 

livre. Manuel Jerónimo (Cla- 
O ptimeiro concerto rinete em Sib e Cor de 

vai realizar-se no dia 6. Basset em F4), Nélon 
a partir das 21.30 ho- Caetano (Clarinere em 
ras, no Departamento ns Sib e em Li), Eili- 
de Comunicação e Arte. s (Clarinete em 

o Ro aço 
didos grupos de música (Clarinete em Sib e Cla- 
de câmara da actualida-  rinete Baixo em Sib). 
de, Ensemble Clarinete Ao longo da sua dé- 
Modus, vai aqui inter- cada de actividade, o 
pretar temas de Kurt grupo conta já com o 
Weil/].Era, Christopher Diploma de Mérito no 
Bochmann, Carlos Ma- Prémio Jovens Músicos, 

  

em Lisboa, e vários pré Rádio Nacional de Es- 
miosalcançadosemcon-  panha. Isabel Malla- 

nais. guerra tem cantado ao 
13, a cantora lado de solistas, orques- 

Isabel Themudo Malla- tras e coros de renome 
“guerra volta a actuar na internacional, sendo o 
Universidade de Aveiro seu repertório vasto tan- 
mas desta vez acompa- to em ópera, como em 
nhada ao piano pelo lied ou oratória. 
moldavo Serghei Kova- Serghei Koyalenko 
lenko. No Departamen- formou-se no Conserva- 
ta de Comunicação e tório de Kichinev onde 
Arte, à partir das 21.30 posteriormente leccio- 
horas, os dois vão inter-  nou e foi titular da cá 

   

  

pretar Gustav Mahler e  tedra de piano. Laurea- 
Richard Strauss, do por diversas vezes, 

Recorde-se que Isa: Serghei Kovalenko é fre- 
bel Themudo Malla- 
guerra tem o curso su- 
perior de canto do Con- 
servatório de Música do 
Porto e já realizou cen- 
tenas de recitais por 
todo a país, em Espa- 
nha, França é Brasil e 
gravou inúmeros recitais 
para a RDP RTP SIC e 

quentemente convidado 

almente é professor de 
piano na Escola das Ar- 
tes da Universidade Ca- 
tólica do Porto « profes- 
sor acompanhador no 
Conservatório de Músi- 
ca daquela cidade. 

  

MOZART, VIVALDI E TCHAIKOVSKY 

no concerto de encerramento 

do ano lectivo 
O Concerto de Encerramento do Ano Lectivo 

2000/2001, pelos Alunos da Classe de Flauta do 
Departamento de Comunicação e Arte da Univer- 
sidade de Aveiro e Filarmonia das Beiras vai reali- 
zar-se no dia 17 de Junho, às 21.30 horas, em 

local ainda a anunciar. 
Do programa fazem parte o Concerto para Flau- 

ta e Orquestra em Sol Maior, K. 313, de Mozart, 

  

  

o Concerto para duas Flautas é Orquestra de Cor- 
das em Dó Maior, de Vivaldi, e o Concerto para 
Flauta e Orquestra em Sol Maior, K. 313, de Tchai- 
kovsky. À Orquestra Filarmonia das Beiras, dirigi- 
da pelo maestro António Vassalo Lourenço vai con 
tar com a participação especial de Álvaro Barriola 
(cravo), Elisa Trigo (Flauta), Sandra Camarinha e 
Adriano Sabença (flauta) c lan Kuta (violoncelo), 

   

Mestrados 
com candidaturas 
abertas em junho 
Mestrado em Música 
Entre 11 e 18 de Junho estão abertas as candi- 

daturas ao Mestrado em Música. Com três áreas 
de especialização: Composição, Estudos Teóricos 
e Instrumento (fauta, piano, percussão e canto), 
este mestrado irá arrancar no primei 
do próxima ano lectivo, podendo a ele candida- 
tar-se os licenciados ou possuidores de grau equi 
valente, munidos de diplomas nacionais ou estran- 
geiros com a classificação mínima de 14 valores « 
com aprovação nas provas de admissão requeridas. 

Com efeito, as provas de admissão vão realizar- 
se entre 20 e 23 de Junho c compreenderão uma 
prova geral de análise musical com a duração de 
três horas e uma prova específica para cada área 
de especialização. 

    

  

  

Mestrado em Supervisão 
“Termina a 16 de Junho, o prazo de candidatu- 

ra ao Mestrado em Supervisão, encontrando-se dis- 
poníveis estarão oito vagas para a área de Língua 
materna e estrangeira, c 12 para a área de Forma- 
ção Profissional, sendo seis para Enfermagem e 
igual número para Engenharia Electrónica e In- 
formática. 

Poderão candidatar-se, na área de especializa- 
ão em Línguas, os titulares de uma licenciatura 

adequada para as áreas de ensino (Básico e/ou Se- 
cundário) ou habilitação equivalente, com a clas- 
sificação mínima de 1á valores, e experiência pro- 
fissional adequada. À candidatura a macrícula na 
área de especialização em Formação Profissional 
serão aceites candidatos titulares de uma licenci 
tura adequada para as áreas de Enfermagem e En- 
genharia Electrónica e Informática ou de habili- 
tação legalmente equivalente com a classificação 
mínima de 14 valores e experiência profissional 
adequada. 

Com início no primeiro semestre do próximo 
ano lectivo, as aulas do curso de especialização irão 
decorrer às segundas e terças-feiras. 

    

    

Mestrado em Matemática 
Até 30 de Junho, estão abertas às candidaturas 

ao Mestrado em Matemática em duas áreas de es- 
Ensino é Análise e Geometria e em 

  

  

empresas 
  

Criação e Desenvolvimento 
de Empresas 

Nos próximos dias 8 e 9 de Junho, a Associação 
para a Investigação e Formação Profissional da UA 
(UNAVE) em conjunto com o Instituto Europeu de 
Formação de Empresários e Gestores da FORMEDIA 
organizam, uma Conferência sobre Criação e Desen- 
volvimento de Empresas. Destinada essencialmente a 
empresários e gestores de PME, formadores e consul- 
tores que queiram desenvolver actividades de forma- 
ção e conselho neste tipo de empresas, candidatos à 
criação de novas empresas e empresários que desejem 
conhecer os métodos e sistemas para recriarem as suas 
empresas, a Conferência é composta por três módu- 
los, designadamente, Segredos do Desenvolvimento 
das PME; O Comércio Electrónico para a PME; e 
Criar Empresas de Sucesso. 

Os objectivos desta Conferência prendem-se com 
a criação e o desenvolvimento de empresas de sucesso, 

    

tica da inovação - novas empresas, novas idcias 
transformadas em novos produtos ou serviços, com 
utilização de novos meios e tecnologias - e também o 
Comércio Electrónico, uma realidade incontornável 
para muitas PME. Para o efeito foram convidados ora- 
dores de mérito reconhecido nas diferentes áreas, no- 
meadamente, o Dr. Eduardo Cruz, Director-Geral da 
FORMEDIA onde desenvolve um trabalho de apoio 
à criação e desenvolvimento das PME e com mais de 
20 anos de experiência na formação e na consultado- 
ria para empresários e empresas de sucesso; Filipe Car- 
rera, Coordenador Executivo da FORMEDIA na cri- 

ação d de recursos didácticos multimédia nas árcas de 
io Electrónico e Marketing na Internet; 

aa Sine Hof A, 2 o Eng. Carlos 
Costa, Empresário de reconhecido prestígio interna- 
cional, fundador da SIROCO. 

   

       
  

icometria Combinatória. Este curso, de quatro 
semestres lectivos (curso de especialização c cla- 
boração de uma dissertação) visa fornecer forma- 
ção matemática que proporcione capacidades de 
investigação e de d imento de metodolo- 
gias aplicadas. Às 20 vagas existentes para o ano 
lectivo 2001/2002 podem candidatar-se os licen- 
ciados em Matemática, ou em curso considerado 
equivalente nas condições fixadas no regulamento 
do mestrado. 

As aulas do curso de especialização terão início 
no primeiro semestre do próximo ano lectivo de- 
correndo às quintas e sextas-feiras. 

   

    

Mestrado em Estudos Chineses 
Foi prorrogado até 31 de Agosto o prazo de can- 

didaturas ao Mestrado em Estudos Chineses — Ne- 
gócios e Relações Internacionais e Língua e Cul- 
tura. 

Este mestrado é destinado a licenciados, ou pos- 
suidores de habilitação equivalente, com a classi- 
ficação mínima de 14 valores, ou a candidatos cujo 
currículo académico ou profissional confirme uma 
adequada preparação científica. É pré-requisito o 
domínio da língua inglesa oral e escrita   
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Novos cursos na Universidade de Aveiro 

Licenciatura em Línguas 
e Relações Empresariais 

Uma nova licencianura. triais, organismos interna- de gestão pública que per- 
cionais, embaixadas e ser- mta responder às novas eé 

    

ano lectivo na Universida- des do mundo dos negóci-  viços consulares. gências da sociedade. 
de de Aveiro, À licenciau- os contemporâneo. Ox interessados em can-- O plano de curso está 
ra em Línguas e Relações Assim, os furos licen- didatar-se à licenciarura em coreto ora 

iais vai, em qua- ciados em Línguas « Rela- Et que no final, os diploma- 
to anos, formar profisio- ções Empresariais ficarão dos percebam o contexto 
nais aptos a responder às aptos a! - RU o político, económico e soci- 
solicitações do mundo do ções comi assessores de ór- vel 6 ou 8) e Francs (nível al da Administração Públi- 

trabalho na área dos negó- superiores da adminis 6ou 8) ou Alemão (nível ca; compreendam o cres- 
cios, e à dinâmica das em- tração e decisão ou nível 6). cente papel do Estado, 
presas industriais e de ser- era contextos inter e pluri- como regulador, na pestão 
viços, permitindo ao novo is; assessorar as acti- e avaliação de políticas so- 

licenciado uma com) vidades ligadas à publicida- Mestrado em Ges-  ciaise na avaliação social de 
cia aprofundada no doi de e comunicação; coorde tão Pública projectos; tenham desen- 
nio da língua portuguesa, mar iniciativas sócio Com uma duração devolvido competência nas 
em mais duas estrangeiras onais nas instituições e/ou quarro semestres e compre áreas do desenho e análise 
europeias e uma competên- empresas: criar, orpani- E a frequência de organizacionais e em técni- 
cia funcional numa língua zar e divulgar eventos, com ea cas de pestão e administra- 
oriental, tendo em vista um gressos, seminários e encon- nai can ção: etenham adquirido ex- 
desempenho comunicativo cros profissionais ão especialmente escrita perência na aplicação de 

E do dos fo métodos de análise quali- 
negócios e das instituições. poderem ainda ter funções a Paige ativos e quantitativos a po- 

“A formação compreen- de: coordenação da comuni-  acmaise futuros gestoresno  líicas públicas. 
de, a fundamentação teóri- cação nas organizações em- sector público e outras áre- Em suma, com este 
ca e exploração prática das presariaisc ou institucionai jonem com novo p 
áreas da Gestão, efou do bem como deassessorialco políticas públicas, como: queosalunasadquiram uma 
Marketing, por um lado, e ordenaçãonoâmbitodasac-  adminiseração central, au- sólida formação em gestão 
por outro, uma forte com- 
ponente da prática de ln- 
guas, a aplicação destas às 

áreas científicas e tecnoló- Como previsíveis em- 
gana (Gestão! pregadores destes novos li- 

Marketing) e às j cenciados poderão incluir- 
as da informação, incluin- se médias e grandes empre- 
do ainda uma componen- sas, bancos, seguradoras, 

te cultural, cujo objectivo de comércio, asso- 
Giiipali cód petit spasicaçãos cogniadi dês 

carquias, serviços (camro teórica como aplica- 
sectores da saúde é educa. da) orientada para polis 
ção, ot sem fins públicas à luz do novo coo- 
lucrativos, entidades regu- 
adas e sector voluntário. 

Este mestrado vai per-  sempenhar oseu eabalho na 
mitr a potenciais ou act nistração Pública, or- 
ais gestores e ganismos reguladores, em- administrado- 
res desenvolver capacidades presas e instituições regula- 

e experiência numa forma E 

A1e2 de junho 

Universidade de Aveiro de portas abertas 
mostra-se ao cidadão comum 

Dia Aberto - 1 de Junho, entre as 9 e as 18 
horas 

À semelhança do que tem vindo à acontecer de alguns 
anos a esta pare, à aproveita todo o dia 1 para 
se mostrar av exterior. O objectivo é dar a conhecer as suas 
várias actividades, estando por isso aberta a todos aqueles 
que, ou não ao meio académico, queiram co- 

vários Departamentos (ver programa completo em anexo) e 
da já tradiciorial cerimónia de entrega de medalhas aos fum- 
cionários que completam 10, 20 e 25 anos de serviço, mar- 

cada para as 11 horas, no anfiteatro II (edifício da Reito- 
ria), à noite, pelas 21.30 horas, o auditório do Departa- 
mento de Comunicação e Arre, será palco para o Concerto 
da Universidade de Aveiro com a Orquestra Filarmonia das 
Beiras. 

Dirigida pelo Macro convidado Cesirio Cosa, a Filar- 
monia das Beiras vai exccurar a Sinfonia N.º 34 em Dó 
Maior, Kv338, de Amadeus Mozart e a Sinfonia N.º 7 em 
Lá Maior, Op. 92, de Ludying van Beethoven. Mais um 
concerto que promete ser excelente e que a UA oferece a 
toda a cidade. 

Dia da Universidade - 2 de Junho, a partir 
das 10 
No dia seguinte, a 2 de Junho, comemora-se o Dia da 

  

  
   

Univesidado um cade gde sgicado pr a comuni 

imarcadaá para as 10,00 horas, enere os edifícios da Reitoria e 
do Departamento de Línguas e Culturas e vai contar com a 
presença do Ministra da Educação, Pro. Doutor Augusto 
Sanvos Silva. 
Logo após esta cerimónia, a comitiva vai passar pelo 

CIFOP para visitar uma exposição com os trabalhos de- 
senvolvidos no âmbito da Prática Pedagógica das Licenci- 
aturas em Ensino e Educação de Infância, sendo depois 
convidada a participar na inauguração de duas novas cons- 
truções. 

“Trata-se da Ponte Pedonal, que passa a ligar o Campus 
de Santiago à Agra do Crasto, e à Casa do Estudante, 
localizada naquela nova zona da Universidade. 

De facto, na Agra do Crasto estão já concluídos os pri- 
meros edifícios de acordo com a ordenamento traçado pelo 
arquitecto Carrilho da Graça, que projectou também a ponte 
pedonal que passa agora a ligar as duas zonas. 

Também com inauguração marcada para O dia 2 de 
Junho está a Casa do Estudante, o primeiro edifício das 

Agras do Crasto à ser Única no país, a Casa do 
Estudante é da aurora dos arquitectos João Almeida e Vie- 
tor Carvalho. 

  

     

Este Verão na Universidade de Aveiro 

Cursos para quase 
todos os gostos 

Aproveitar parte das férias de Verão pasa ei 
quecer conhecim 
que propõe a Univer: 
ses de Verão de 2001. Esta formação mais ou me- 
nos longa dirige-se a públicos distintos e abran- 
ge as áreas de Música e de Ciência e Tecnologia 
dos Materiais. Fique com uma ideia do que por 
cá se vai passar. 

Música vocal 
A proposta parte do Departamento de Comu- 

nicação e Arte. Entre 26 de Julho e 5 de Agosto 
poderá aprender Direcção Coral e Canto, com os 
professores João Lourenço, Claire Vangelisti, Tsa- 
bel Alcobia e António Vassalo Lourenço, e acom- 
panhadores Francisco Sassetti e Jorge Ly. É que à 
semelhança do ano passado, vai realizar-se mais 
um curso internacional de música vocal que 
bre estas duas áreas da música. 

curso de canto (técnica vocal e inter- 
O 

e o domínio da técnica vocal e interpretação de 
repertório, clássico solístico é de tâmara, bem 
como expor os alunos a uma situação intensiva 
de prepatação é aprofundamento de repertório, 
tendo em vista à apresentação de um concerto f- 
nal num curta espaço de tempo. Um outro ob- 
jectivo é proporcionar aos alunos uma situação 

e trabalho em conjunto e de aprendizagem aber- 
ta. 

  

O curso inclui aulas particulares e masterclas- 
ses com a participação de todos os alunos. Por 
seu lado, o curso de direcção coral, da responsa 
bilidade do professor António Vassalo Lourenço, 
visa contribuir para a progressiva valorização téc- 
nica e artística de todos os que pretendem apro- 
fundar os seus conhecimentos na arte de dirigir, 
designadamente cantores, animadores, professo- 
res de música, maestros em exercício ou futuros 
directores corais. 

Este curso, também aberto a 30 participan- 
tes, irá funcionar em dois níveis: um dirigido a 
iniciantes ná direcção coral; outro dirigido a di- 
rectotes. Os temas irão focar à energia e consci- 
ência corporal, a técnica de gesto, a técnica de 
animação e pedagogia da direcção coral e a práti- 
ca de direcção coral. 

O curso internacional de música vocal inclui 
ainda dois concertos: um recital de canto, no dia 
4; e um concerto de encerramento no dia 5. Os 
interessados em Frequentar este curso deverão so- 
licitar a respectiva ficha de inscrição no Departa- 
mento de Comunicação e Arte da Universidade 
de Aveiro. 

Celebrando os 
Grandes Pianistas 
Promovido pelo 

Departamento de Co- 
municação e Arte, tem 
lugar entre os dias 1 e 
12 de Agosto, o 2º Fes- 
tival e Curso Interna- 
cional de Piano. As 
inscrições já se encon- 
tram abertas é o prazo 
estende-se até ao pró- 
ximo dia 30 de Junho. 

São aceites inscri- 
ções até 30 pianistas 
entre os 18 c os 35 

  

  

anos, com qualquer 
repertório a solo ou 
concerto de nível su- 
perior. O repertório 
para música de câma- 
ra será distribuído 
durante o Curso. Os 
temas principais são: 
Ignacy Jan Paderewski 
(1860-1941) 60 Anos 

    
Pecersburgo (Rússia).
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actualidade   

Noruegueses em Aveiro 
sibilidade de vida naquelas 

aaa estão agora a findar o Liceu, 
sírios ligados às pescas ou à e 
construção naval, a maioria lhar, ourros vão seguir 

ão (rs Sabre LAR jo 
te deles nunca. esteve forma 
do País de origem, alguns 

ra vez e escolheu Aveiro, 
como nas disse a professora 

Ra Peri, apara fugir aos 
de turismo de massas, 

e Se há algumas afini- 
dades entre as duas cidades, 

Oriundos de Senjaho- 
pen, cidade na maior iha da 
Noruega e que tem como tural bem diferente da sua, 
pano de fundo agua, tal embora ligue os dois países 

como Aveiro. Situados 70º uma tradição de pesca c co 
à Nor; de ficto estão stu-— mércio de bacalhau, « sea 

  

gem de fim de curso, alunos 
com idades entre os 14 e os 

    

ados no ponto mais a norte visi 
do Abska. Somente a cor- com os Es 
rente do Golo lhes dáa pos- Cinde ano ins. 

talações estes 12 alunos, 
acomy uma pro- 

fissora e um encarregado de 
educação, visitaram. 

Dizia-nos a estudante 

Krisán Tori «que é impor- 
tante pasa nós, por causa do 

gum tipicismo». O pai de 
Toei é um dos empresários 

que tem ligações com os Es- 
saleiros de S. Jacinto, e por 

isso não é a primeira vez que 
vem ao nosso país, «ondeas 
pessoas são simpáticas e 
hospitaleias. 

adorou uma viagem de 
Moliceiro na Ria de Aveiro. 

São João da Madeira 
campeão das rotundas 

Paulo Fonseca, instrutor de condução em São João 
da Madeira, está entre os campeões das voltinhas, ao 

dar aulas a futuros condutores num concelho que, apesar 
de ser o mais pequeno do país, é o que mais rotundas 
tem. 

São tantas que, nem a Câmara Municipal, nem o 
seu especialista de trânsito, Fernando Mário, sabem 
quantificá-las com exactidão: para o vice-presidente da 
autarquia, Manuel Correia, “andarão pelas 70 ou 80º, 
mas à técnico municipal contrapõe que, “há já alguns 
meses, eram cento e poucas”. 

Números à parte, um e outro convergem na ese de 
que a proliferação de ronundas “veio aumentar a Alui- 
dez do tráfego e diminuir significarivamente” a sinis- 
tralidade viária neste concelho urbano de apenas oito. 
quilómetros quadrados. 
O instrutor Paulo Fonseca alinha pelo mesmo dia- 

pasão e conta que as seus alunos, a princípio ret 
tes, acabam por aceitar que vale a pena “andar às volti- 
nhas”, em nome da segurança. 

“Quando vão para a estrada com alguma frequên. 
cia, percebem a sua utilidade”, assegura. 

Porém, na PSP local subsiste a convicção de que os 
frutos colhidos não são os anunciadas: “com a inflaçã 
ae rotundas”, os acidentes até aumentaram, embora 
tenham contornos menos graves, refere fonte policial 

“As violentas colisões provocadas por quem teima- 
va em passar com o vermelho a +cair+, sucederam-se 
os pequenos toques laerais, gerados pelos que, apesar 
de não terem prioridade, forçam a entrada nas rocun. 
das”, admitem os guardas da PSP 

Foi há cerca de cinco anos que a autarquia de São 
João da Madeira decidiu trocar os semáforos pelas ro- 
tundas, para facilitar a circulação nos principais cruza- 
mentos de uma cidade que é centro de atracção de 
toda a região de Aveiro-Norre. 

“Numa ptimeira leva, construímos umas 40 e os 
resultados positivos fizeram-se sentir de imediato”, 
defende o especialista de trânsito da Câmara Munici- 

  

   

  

  

  

al. 
Fernando Mário, que lida com os problemas viários 

de São João da Madeira há 18 anos, sustenta que as 
sotundes são “um remédio eficaz” para condutores sem 
civismo, que entendem o amarelo não como um aviso 
para parar, “porque à seguir surge o vermelho”, mas 
um convite para acelerar, “antes que +caia+ o verme- 
lho”. 

  

No cruzamento de acesso ao hospital local, onde 
havia semáforos, “os acidentes cram muitos e graves” e 
agara “São poucos « reduzem-se a umas amolgadelas”, 
ilustra o especialista. 

Contudo, Fernando Mário admite que nem todas 
as rotundas facilitam o trânsito. 

“Para ser eficaz, uma rotunda precisa ter pelo me- 
nos 12 metros de diâmetro e alguimas não chegam a 
metade”, reconhece, ça ieie está à estudar, 
pontualmente, o seu alargamen 
O vice-presidente da Edmar fede tambér de cao 

gjumas correnções a fizer”, mas secunda Fernando Má- 
rio nos elogios às rotundas “como forma eficaz de travar 
a sinistralidade urbana”. 

E diz não ser “por acaso” que a ideia “foi copiada” 
por uma série de municípios vizinhos, onde igualmen- 
te já começam a escassear os semáforos e a abundar as 
rotundas, 

Mas no vizinho concelho dá Feira, o presidente da 
Junta de Freguesia urbana, Horácio Sá, recebe o remo- 
que com um sorriso. 

É certo que também optou pela construção de ro- 
tundas para solucionar alguns conflitos de trânsito, mas 
nega ter “bebido” a ideia em São João da Madeira. 

“A invenção das rotundas não lhes pertence, São João 
da Madeira só é dona do exagero e esse não copiamos”, 
atira Horácio Sá. 

Na esquadra de polícia de São João da Madeira 

    

      

EA cof cs doa iandes PO A qd punida ve 
paradores centrais nas principais artérias da cida 

  

Deve-se à uma coisa e outra”, responde, convicto, 
a “vice” camarário, para quem São João da Madeira deve 
manter esta “política inovadora de trânsito”. 

Que sal política se deve 
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Robot Bulldozer venceu 
Concurso Micro-Rato 
O rabor Bulldozer IV foi o vencedor da 6º edição 

do Concurso Micro-Rato da Universidade de Aveiro 

que se realizou no pavilhão Aristides Hall, na Univer- 
sidade de Aveiro, 

Esta edição contou com a participação de 17 equi- 
pas provenientes do Departamento de Electrónica da 
Universidade de Aveiro, da Escola Superior de Tecno- 

logia e Gestão de Águeda, da Universidade do Minho 
e dos Institutos Politécnicos de Castelo Branco e Bra- 

gança, para além de equipas de particulares, não-fili- 
adas em qualquer instituição. 

O concurso Micro-Rato é uma competição de pe- 
quenos robots móveis e autónomas que se movimen- 
tam num labirinto de 5 por 10 metros. 

Na edição deste ano, o desafio posto a estes robots 
foi o de encontrarem o caminho até a um farol de 

infra-vermelhos, que lhes indicava o fim da 14 etapa, 
é regressarem, pelos seus próprios meios, até ao local 
de onde tinham partido, apenas com a informação 

    

    em que o concurso premiava o 
que mais rapidamente, e com um menor número de 
faltas, chegasse ao ponto assinalado pelo farol. No 
mesmo dia, decorreu também a 1º edição do Ciber- 
Rato, que foi ganha pela equipa MicroPessoa, da Uni= 
versidade Fernando Pessoa, classificando-se em 2º lu- 
gar a equipa Mauzz, da UA, e em terceiro a equipa 
Midalp, da Un. Fernando Pessoa. 

Classificação da modalidade Micro-Rato 
Prémios de competição: 
1º = Bulldozer,; 2º - Polo e 3º - Gruta 
Prémios de mérito 
Prémio Engenharia - MaidinAgueda II 
Prémio Inovação - Bulldozer 
Prémio Simpatia - Sai da Frente 
Prémio DETUA - Polo 
Classificação da modalidade Ciber-Rato 
Prémios de competição 

- Micra-Pessoa; 2º - Mauzz,e 3º - MIDALP 

    

  manter, essa é também a 

convicção do técnico de 
crânsiro da autarquia. 

para que não res- 
tem dúvidas sobre o ca- 
minho a seguir, o técni- 
co de trânsito avisa que 
já anda às voltas com os 
projectos de mais umas 
quantas rotundas. 

  

  

EXECUTAMOS 
interiores e exteriores com tintas plásticas, 

texturadas, borracha & envemizamentos, gessos projectados 
& molduras tipo Francês, etc. tudo isto com qualidade. 

Se a sua casa está feia e tem humidades, nós temos a solução. 

Damos orçamentos grátis - Contactar - 81 410.09 38    
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Uma cidadania responsável passa pela Escola Pública de qualidade 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

Paulo Sucena * mosprofundastensôesque senvolvimento, e não há or do Estado tas questões deobjsctivastranswersisno  periosas quanto à realidade 
A integração de Portugal FosinRes educativo as coisas sem demo educacionais, é ao fomento processo educativo que de- sobre que escrevemos ou é Sn dia disto se a d são di priva-  senvolvam a capacidade do modificada ou o país o sis- 

toamploeforementecom-  quívoca crise estrutural e plenamente senãoscasega- do em detrimento de uma jovem seconhecerasimes-  remacducaivocondenarãoa 
tivo, sujeito a fre sectorial. A escola pública, democrática mo, de se relacionar solida- morre laboral eculnural mais 

e acelerados processos de ração do “staru quo” d de qualidade. Esta política ri de de3milhã ' 
exige que a passa pela expan- Cedae éantomaisepronátl qua agir, respeitando os contex- como se escreveu na Carta 

população aid E ad Avi dos adiar anual Aa e 
tejaemcondiõesderespon- qualidade para todos como pendedadinâmicaquesees- do desígnio do Ministério da Esta é a escola pela qual peita Comissão Nacional para 
der aos desafios ão políticaindi dife Educação de promover à os professores progressistas o Anoda Educaçãoe Forma- 
culo lhe vai colocar no de. sávelastransformaçõessoci- tes aspectos. Por sua vez os ão. Ora, num lutamirmanadosnasuamais ção ao Longo da Vida. É par 

dk É i i E país pejado de assimetrias, representativa organização isso que 0s professores e as 
ia li ij um sistema educativo des- sindical -a FENPROF cos suas organizações sindicais 

cadevesercolocadanospri- a maioria dos trabalhadores permitirem uma respostaefi- cxige, para sal seus sindicatos. Esta escola mais representativas olham a 
meiros lugares dos programas esteja munida das capacida- car em diversos contextos, eso e que do exigeumaurgenteeprofun- realidade com o desejo de a 

de d i i de modo a que da mudança das políticas transformar e a vontade de 
gal apresenta li ipaçã de uma di Ses do Estado no educativas. Mudança que construir uma educação para 
de qualificação da mão-de activa quer no domínio do craciaplena, apazeo desen- dedo de de proporcionar deve ser capaz de promover. ademocraia políia, econó- 
obrae um número departi- pensamento quer no da ac E jam-o funda- as condições e os recursos uma eficaz educação ao lon- social e cultura e para 
cipantes em acções de edu o nteniana jecti mento dos processos necessários à Prosnução ão e poda vida, propiciadora de as valores do humanismo. 

: Gesso E irámieção d ê A de Uraniiaá 
feiorâméiacuropesaque uma democracia política, asuarenovação. Noproces- básicos par todosos alunos, mudança que deve ovalordo trabalho humano e 

ia ca e culrural i daigualdade integração da reconserua o plano sócio 
ragem de jovens entre os. Sabemos que ainda — emcontaqueosalunosde- de oportunidades de acesso educação permanente e de afectivo. Se é certo que o sé- 

FADA pedra estamos longe desse desígnio. vem; mediante a práticade- e sucesso educativo em to- adultos, mudança que deve culo XX produziuumafoemi- 
manuramenteosistemaesco- nas tudo passa por não de- mocrática, ser os sujeitos fo ias nacionais So di tás 
la. Portal razão a Comissão sisir de lutar e por saber re- a combatendo assim o aban-  decombateaoanalfibetismo, nica e tecnológica não é me- 

Europeia para Portugalinfor-  forçaraconfiançano futuro. ospromo- dono escolar precoce, e ao dn nos verdade que nos deixou 
ma ser necessário “conceber semana mes deabudacdendo efigdesimiied ar as condições indispensá- suspersos da necessidade ce 
e aplicar uma cria o. pas a come de ques mes- — de acção solidário dircução - pos- d 

bal de edi A paz. nã ão de colaridade básica por todos  sibilidade, da érica e da soli- 
ao longo da vida que vise pt nós profes- de ência de últi os alunos, investindo seria-  cariedade. 
igualmente o problema das sores é educadores, assumi- guerra A paz adqquin: verda- vero Ara mente a Acção Social Esco- Porisso não pretendemos 

saídas precoces do sistema leiro senti k delo de di. de pes que apenas questionar o 
escolar, fixeobjectivosclaros aldeeducarenãodelegamos justiça social, da participação reação gesto das escolasins- meios sócio-económic neoliberalismo porque al 
eatribuameios paraagir.Em nem no mercado, nem na coscidadiosnaconsmuçiodas — pirado mtuma concepção de turais ma mu posicionamento limitaria 

E u “ilumi- i : É escola como empresa de dança que deve propiciaros assis ambições que têm de 
dal quiet dosfiurosd de iro Es meios necessários à rápida irobrigatoriamente no send 

do ensino e da formação a teria, o poder de definiro  nómico. Daí a importância tado às suas responsabilida- expansão darede públicada docaconsmuçãodeum pro- 
fim decvitarinsuficdênciasna nosso projecto educativo que as políticas educativas o deseconcomitntementedes educação pré-escolar de co altemativo ao das forças 
qualificação” ném tão pouco permitimos. sisemmeaescolatêmnacres- valorizando a papeldospro- transnacionais queoperando 

Naverdade,0s62,6%6 ca. ques pelo facto de todos nós... cimentodascriançasdosado-  fessores « do Conselho Pe- no mercado - 
ão aci ão li d esse deus anónimo, sem ros. 

anta ública, se esfumo k Não fi por aco queo to e sem consciência - exer- 
dos do INE, 1996);0 77% ai i VILCongr cem uma verdadeira ditadura 
que não têm a escolaridade dadedo Estad buirp ) mundial “de facto” como dis- 
básica (censo de 1991) eos porqueo Estadoéquemme- — tooretomoe; PR teto- se Chomsky que dilui a so- 
cerca de 60% que não pos-  lhorpodegarantirumaeo-  dademocracia nas suas diver- mou à defesa de uma esco berania das povos emanipu- 

suirão foraação ipualousu- Jade qualidade para sas vertentes. públicade qualidade edemo- Ixos governos dos países. 
perior a 9 anos de escolari- Os estão cons- Pará queaescola cumpra exática capaz de proporcio- o solidá- 
clade em 2015 (previsão da ciemrescequesão necessárias esse papel é preciso aceitar  narasaprendizagensquecon- rio de todos os trabalhadores 
OCDE, 1997) são dadosex- e que o processo de desenvol: tribuam para à integração permire-nosalimentaracspe- 
remamente negativos que O próprio mundo muda d i sociale rança de que seremos capa- 
mos afastam seriamente dos umafomiacadavermaisace também numa concepção Hojeem dia perfila-secomo 2es de construir um novo 
outros parceiros da União leradaainda que nem sempre humanista que ponha em ndição de ivênci paradi bento, hor 
Europeia. E poisurgentee para melhor É porissoque prática crês princípios: pri- de desenvolvimento pessoal possibilidadesdesetormarem ta, plural e cujos nexos per- 

prorcári encontra respos- pares meiro, o acesso à cidadania al do de le investigação ci i i 
quali fi de de infirmação, mudança e tífica e tecnológica cada vez desolidariedade-, 

dade de ensino do sisxema RE sejaem Deo da tmdos os cidadãos sem ex Múdes a comsrução decr. melors;midinçaquepro- Ra 
ado do pacidacdes imbuídas de um -movaumaefêmnivavalorização - ravertical do neoli 

crftico sucesso dos seus alu- remos espectadores passivos cg en” profundo sentido ico. sto da profisão docente para a em-quea lie” do capita] se 
noseo quese fiz no domi- de injustiças, de desigualda-  guagens, ge cfeeth ã dh 

i ãoaolongoda des, de violências, de forma des para o acesso, a orpani- mente os educadores de in plotar os trabalhadores e ex 
vida e na formação profissi qõesaindaquealgunsposts-  satisfarória de modo a per zação, produção, interprera- Rinciacosprofissoresdosen-  cluídas socialmente de acor- 
adega Fier sem de nos vercomo meros mitir à todos à participação dlise dai si dido sd de d j 

Geri Amis na vida pública e produ idequado da a bandeira da FENPROR único objectivo é lucro, Po- 
ri promoverem dlifecen- dtadosdo terei: de li d igificati rém, guando a esperança c a 

insucesso escolar, fermento cuide éti l, assente de logias d ! ib fi; tespolíicaspúblicasquecon- 
sa 

sia es raadors 
com vista à redução das de 

sigundade soca combém 
visando evi 
camadas sociais sem qual- 
quer perspectiva de uma ver- 
cadeira e sólida inserção so- 
cial elabora 

Esses grandes desígnios 
bri e 

dese lado modemo di 
a que recusamos e 

hoje em dia toda a genre re 
conhece que a democracia, a 

formaram-seem componen- 
tes imprescindíveis da evolu- 
ção das sociedades. Porém, 
são há desenvolvimento sus- 
tentável sem pa, do mesmo 

  

no respeito por si mesmo e 
ans 

ser cujos direitos são tão les 

formação; domínio de co- 

manísticos básicos e de ca- 

a melhoria das condições de 

ção das escolas em espaços 
uniao ora di 

  

Deste modo, e nada ten- 

e cooperativo de qualidade, 
não podemos deixar de 
verberar a orientação 
neoliberal do Governo que 
tem conduzido à desres 

das no domínio relaciona] 
A inda idade 
de complementar aquelas Elie Freinet, deve principiar 

re e professores em aliança 
com os outros trabalhadores. 

sesão capazes de construir uma. 
sociedade democrática em 
queaescola pública de quali- 

cade, pranuitae paratodos seja 
um motor efextivoecticar na 

  

  

  

volvimento deuma culture O que temas vindo a exploradonse explorados. 
entifica e tecnológica funda-  cnunciarcomo reivindicações 

4 des bási fis imalhociad *) Secretdo / 
a É gos da FENPROF 

  ponha ter-
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Dia da Criança 
Hoje é o teu dia, 
Hoje és o centro do mundo 
E és a imagem de todo o futuro 
Que temos pela frente. 

Hoje não choras, 
Tens pão sobre a mesa, 
Tens um brinquedo novo na mão 
E tens um sorriso nos lábios 
Capaz de derreter qualquer coração. 

Mas para ti, criança, 
Só fizeram este dia, 
Esqueceram que também és criança 
Durante o resto do ano, 
E amanhã já o brinquedo estará quebrado, 
E o sorriso estará calado e só. 

Mas tu podes chorar, 
Não és como os adultos estúpidos 
Que não vêm que ainda és criança, 
Que não sabem que tu queres brincar, 
Correr, jogar, saltar, 
Ser livre, 
Como qualquer criança deve ser... 
Por isso grita criança, grita 

Para que o mundo acorde e veja que existes, 
Não só neste dia que é teu, 
Mas todos os dias que mereces... 
Tu és o futuro, criança, 
E mereces um futuro feliz. 

Gilberto Pereira 

Deixem sorrir 

as crianças 
Um sorriso: pode mudar uma pessoa em vários 

aspectos. Uma pessoa pode mudar a forma de vida 
de si mesma. Uma criança e um sorriso são dois 
complementos que se podem transformar num só: 

Se um sorriso cem a capacidade de muilar tota- 
mente uma pessoa e uma criança pode transformar 
a sua vida, porque é que não deixamos todas as cri- 
anças sorrir para termos um mundo melhor? 

Falamos em deixar uma criança sorrir porque 
nem todas tém a dom de sorrir, algumas têm de 
chorar. Essas crianças são as maiores vítimas do 
egoísmo e do orgulho deste mundo cruel. Se o 
mundo não deixar uma criança sorrir, podemos 
dizer que vivemos num mundo triste, porque se 
uma criança não sorri, quem vai sorrir? Os adul- 
tos? Não. Porque os adultos riem-se porque as 
anças lhes dão força e vontade de viver e, têm 
muitos e maiores problemas. Se as crianças tive- 
rem problemas sérios quer dizer que os adultos 
têm muito mais. 

Uma criança com um sorriso pode fortalecer a 
vontade de viver de uma pessoa doente ou solitá- 
ria, transformando a sua vontade de morrer numa 
enorme vontade de viver. 

As crianças foram, são e serão sempre a melhor 
« à maior tiqueza que o mundo tem. 

Nunca se esqueçam — o sorriso de uma criança 
pode mudar uma humanidade. Por isso, antes de 
fazerem alguma nova transformação no mundo da 
ciência e tecnologia pensem sempre primeiro se 
essa transformação favorece ou prejudica a vida de 
todas as crianças. 

ixem sorrir uma criança 
Para todo o mundo sorrir. 

   

Ascrianças aprendem 
oque vivem 

Se a criança vive com críticas, 

Ela aprende a condenar. 

Se a criança vive com hostilidade, 

Ela aprende a agredir. 

Se a criança vive com zombarias, 

Ela aprende a ser tímida. 

Se a criança vive com humilhação, 

Ela aprende a sentir-se culpada. 

Se a criança vive com tolerância, 

Ela aprende a ser paciente. 

Se a criança vive com incentivo, 
Ela aprende a ser confiante. 

Se a criança vive com elogios, 

Ela aprende a apreciar 

Se a criança vive com rectidão, 

Ela aprende a ser justa. 

Se a criança vive com segurança, 

Ela aprende a ter fé. 

Se a criança vive com aprovação, 

Ela aprende a gostar de si mesma. 

Se a criança vive com aceitação e amizade, 

Ela aprende a encontrar amor no mundo. 

Dorothy L. W. 

  
  

Cursos de Verão para todas as idades 
eníveis. Inscrições abertas 

(Gratuitos para alunos do 1º ciclo) 

Inscrições abertas 

euaRna-h   

ROYAL SCHOOL OF LANGUAGES 

Escolas de línguas 
o 

Cursos em Inglaterra - 16 a 30 de Julho. 

Informações: Rua José Rabumba, 2 - Telef. 234297 56 - 

   
Centro de Acção Social do Concelho de Ilhavo 
  

2870 AVEIRO 
Colónia.     Rua João de Deus, 40 - 3830 ILHAVO. 

- Bosta Nova/369629 - Barra/369471 - Residencial Polivalente/azaz69 
Telefone e Fax (23432 e015    
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Vera Martins as esquesem o ano inteiro. 
Vivem um dia de sonho, 

No dia Mundial da Ce entre balões, magia e muita 
ança, os miúdos são o cen- j 

   

tro do mundo. Neste dia, dia que devia ser todos os 
todos se lembram de dar o 
melhor aos pequenitos que, O dia passa Muitascon- 
durantetodooano,Sosem- tinta a ser crianças... ou- 
pre crianças. mas são idas e ficam a 

Os adultos fazem de pensar no próximo dia 
tudo para os ã Mundial da Criança. Ansi- 
lhes um brinquedo novo, asas querem voltara sentir- 

jam este dia especial e se meninos queridos, ama 
as crianças sorriem. das « protegidos. Desejam. 

Muitos miúdos cele- ser eles próprios, todas os 
bram este cia especial como dias, Procuram um futuro 
qualquer outro dia, porque, melhor e feliz..o nosso fi- 
felizmente, são sempre tra-  turo, que são as crianças. 
tados como crianças. Mas, O Campeão da Provin- 
nem todos têm este “prvi ciasquissabero queestadara 
légio” e, por isso, este dia significa para os pequenitos, 

existe filar com os meninos 

    
Cinema 

   da criança? € 
oferecer 5.000 bilhetes de cinema a cri- 
anças desfavorecidas. 

ede 
escola” (Pedro Fidalgo, 6 
no) mundo espalhadas pelo país e tem por 

crianças com ficará, com cert 
ade ce ir ao todas as crianças 

objectivo proporcionar 
poticos recursos a possil “É o diem que se deve 
cinema. 

  

para as crianças 
Oferta Cinemas Warner Lusomundo 

No dia 1 de Junho, Dia Mundial da a colaboração de diversas Instituições de 
ga, a Warner Lusomundo irá Apoio à Criança. 

Amanhã, pelas 11h00, cerca de 5000 
cxianças assistirão (algumas, até pela pri- 

Esta iniciativa será levada a cabo em — meira vez) a uma sessão de cinema nos com: 
todas as salas de cinema Warner Luso- plexos da Warner Lusomundo. 

O Dia Mundial da Criança de 2001 

, na memória de 

participantes neste evento 
e, sem dúvida, uma iniciativa da Warner 

  

Para concretizar a acção, contamos com Lusomundo a repetir nos próximos anos, 

  

“Andar mais tempo na 
mus? (Vânia Cabral, LÓ anos) 

“Podase sem 
que fazer o que a mãe man- 
ck” (Joana Esgueirão, 8 anos) 

“É o dia em que ajudo 
ahimha mãe a lavar a Joia” 

(Soraia Para, 9 anos) 

epa poda 
gos sem us image” (Caro 
lina Matos, 10 anos) 

“ Ermer uma festa gram- 
de é passar o dia todo à 
brincar” (Carla Santos, 8 
anos) 

* É um dia para não sair 
de casi” (João Alves, 7 anos) 

“No dia Mundial da 
Criança podemos brincar 
com todas 25 pessoas” (He- 

  

  

e 
“asi patê Quê ho) fe iG de Apto o [da ce] 
mundo inteiro todas as cri- 

arnças sejam mimades, todos 
os anos, no dia 1 de E 
lbraseo dia Harada com srónio muiriméoia — 

Desa di po css ee Sm dd, 
não choram, não passam sobre Educação Musical e Criotividade Musical no Criança 

fome, são respeitadas e re- ÉS, vale poi da omaçã mona 
lembradas por muitos que em pot na os das” atu "sara 

ua E Bee 264 070]       

  

fi, Pequenos Reguilas 

BOUTIQUE INFANTIL 

6) 

NAFNAF 
  

  

Tao 4206-050 vã 
As Dr Leone ti er     

  

E = Intantário 
- Pré-Escolar 

eba e = Dlicina Pedagogica 

- “Aberto todo o ano cí actividades Pedagógicas. 
Ha 3 Ang 3 - COM. mancação Fercavoiç - 3690 AVE - Por “serto Ge   

  

Sapataria de criança 

ço Pelo Mato anã, 118 Lapa? CEO TREO TORNONVEINO  OJA EE 3900 AVEIRO TELTESISETOSO 

x Pet Papo 
P bébé & RAE Rua Mário Sacramento rapina parace li 

e Edificio Colombo IE ps 0806 TZ MOR 
Bloco 4  Fracção Q 4 Dm 

PERFUMARIAS : 3810 AVEIRO Petit Patap!, n 
rinquedos Tel; 234427001 

  

Forum Aveiro, Piso 1, Loja 24 
Aveiro.   

  

MÓVEIS MARGAÇA, LDA. 
MOBÍLIAS Sa 

9 

DECORAÇÕES % 
ua ago Coto, 53350 268 GAFANHA DANAZARÉ Tee 234 28 148            

  

“NASCER DO SOL 

CASAMENTOS * BAPTIZADOS 7 BANQUETES 
To 30 0 cos e as Tr ra Se? CARAMULO   
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Arménio Bajouca 

A sete meses das elei- 
ções autárquicas, a que já 
é conhecida a sua recan- 
didatura, Carfos Bento 
faz um balanço positivo 
dos seus mandatos, fri- 
sando que é suspeito ao 
pronunciar-se desta for- 
ma por ser juiz em causa 
própria, mas “olhando 
para os compromissos 
que assumimos quando 
nos candidatámos aos 
resultados que estão a ser 
alcançados, penso que o 
balanço é pasitivo. As 
grandes obras estão a sur- 
gir, nomeadamente o 
abastecimento de água 
potável às populações. 
Vamos atingir a pleno no 
final “deste ano. Vamos 

ar obras nas quatro 
Freguesias que ainda fal- 

  

Vagos é hoje 
um concelho 

onde dá gosto viver 
- afirma Carlos Bento, presidente da edilidade 

tam, « quando olhamos 
para 94 em que apenas 
duas freguesias num uni- 
verso de onze, tinham 
água, e chegar agora a 
2001 já com mais cinco 
Freguesias já com abaste- 
cimento de água, e qua- 
tro vão ser agora inicia 
das, posso afirmar que 
esse objectivo. foi alcan- 
cado”. 

Carlos Bento destaca 
o Estádio Municipal, 
vado e com pista de atle- 
tismo em tartan, com 

3.000 lugares sentados e 
cobertos, cuja obra já 
avançou, e também a 
construção da piscina de 
alta competição, cujo 
concurso já foi realizado 
terá o seu arranque den- 
tro de dois meses, como 
“obras, senão emblemáti- 

cas de um mandato, pelo 

  

menos de “capital im 
portânia para um con- 
celho que está a mudar é 
cuja qualidade de vida 
dos seus habitantes é pri- 
oritária para os autarcas 

  

tavelmente melhor que 
há meia dúzia de anos 
atrás”, reforça. 

Outra obra cuja con- 
clusão é esperada para o 

final este mês é a do Cen- 
tro de Saúde, e em pro- 
jecto está já a construção 
dos novas Paços do Con- 
celho de que “estamos a 
fazer os últimos retoques 
para abrir concurso den- 
to de dias”, disse-nos, 
colocando algum 
no facto de “nã 
feito obra com aquele 

   

  

termos 

  

cariz eleitoralista, não 
projectâmos obras para 
inaugurações, fomos fa- 
zendo obra de acordo 
com a disponibilidade 
financeira, e penso que 
temos perspectivas de 
tornar este concelho 
num concelho desenvol- 
vido”. 

As acessibilidades 
têm ido, ao longo de dé- 
cadas, o “calcanhar de 
Aquiles” de Vagos, com 
uma NA 109 perfeira- 
mente saturada e es 
gulado no atravessamen: 

  

Compeão dos províncias 

  

to da sede do concelho, 
e por isso Carlos Bento 
considera que “com à 

  

a ligação da estrada flo- 
restal ao IPS, serão pas- 
sos fundamentais para 
que haja um maior incre- 
mento da zona industri- 
al, criando assim as con- 
dições para que Vagos 
seja um concelho onde 
dá gosto viver”. 

Vagos tem, na opi- 
nião do líder autárquico, 
“uma das zona industri- 

ira, 31 de Maio de 2001 

  

ais com maiores ca 
les Ae aciona 
é se esta afirmação pode 
ser entendida como com 
algum exagero, Carlos 
Bento explica que “tem 
todas as infra-estruturas 
montadas, embora já 
esteja a ficar sobre lota- 
da”, mas a capacidade de 
expansão e criação de 
novas zonas de equipa- 
mentos que permitam 
que mais empresas se ins- 
talem no nosso concelho, 

     

Ts 

  

  

    
A Câmara 

Municipal de Vagos 
saúda 

os expositores 

e dá as boas vindas 

a todos 

os que queiram 

honrar-nos 

com sua visita 

Vagos - Um Concelho para visitar, investir e viver   
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ma 
permitem afirmar que 
estamos a criar as bases 
que permitam um de- 

ss acelera- 

ado Mo PTE 
está já a ser acautelado e 
projectado o alargamen- 
to da actual zona indus- 
uxial e a criação de mais 
três pólos industriais, em 
Carregosa, apenas para 
industria cerâmica já que 
é lá que existe a matéria 
prima, outra entre San- 
ta Catarina e Covão do 
Lobo, como forma de fi 
xação das suas popula- 
ções já que são freguesi 
as que tendem a desert 
ficar, pela sua interiori- 
dade, e uma outra ainda 
entre Santo André e Cal- 
vão, que pretendemos f- 
que como alternativa 
para à instalação de pe- 
quenas industrias e tam- 
bém com espaços de ar- 
mazéns e oficinas, de 
modo a não misturar es- 
tes diferentes tipos de 
actividades com a pró- 

      

essi 
falâmos há pouco, uma 
localização privilegiada”. 

Carlos Bento recorda 
que “quando aqui chegá- 
mos, em 94, na zona in- 
dustrial apenas estava 
instalada uma indus- 
tria... foi preciso criar 
todas as infra-estruturas, 
iluminação, água, sane- 
amento, gás, alcatroa- 
mento dos arruamentos, 
e neste momento está 
esta primeira fase conclu- 
ída, com quase quatro 
dezenas de empresas ins- 
taladas, e já temos a se- 
gunda fase com alguns 
lotes comprometidos”, 
alertando que há quem 
pense que ainda há lotes 
disponíveis, mas não é 
assim, Há lotes que es- 
tão adsrritos a fábricas 
que já estão instaladas, 
porque há a perspectiva 
de alargamento e cresci- 
mento, estado assim sal- 
vaguardada a possibili- 

  

Com estas capacida- 
des de crescimento, Car- 
los Bento alerta para as 
condições excepcionais 
que o município “ofere- 
ce” para a captação de 
novos investidores, “os 

são baratos, de 
jo pagam impos- 

to é, não têm a taxa 

de derrama, e em tercei- 
ro lugar porque têm uma 
óptima localização, pers- 
pectivada com as acessi- 
bilidades a que já aludi- 

    

   

mos”, e por isso tem tido 
bastante procura. 

Vagos orgulha-se, 
neste momento, de não 
ter desemprego. Mais de 
mil postos de trabalho na 
zona industrial vieram 
colmatar um dos proble 
mas que existiam no con- 
celho onde a agricultura 
era à principal activida- 
de. 

Os problemas que 
entrexanio surgiram co) 
a agricultura condi 
am ao desemprego, se 
não tivesse surgido esta 
coça india anda 
postos de trab 

E 

      

   aq 
Bento, oriundo do con- 
celho de Condeix: 
Nova, reconhece no povo 
deste concelho uma ex- 
craordinária capacidade 
de trabalho e de adapta- 
ção face às situações ad- 
versas, que não conhecia 
nas pessoas do concelho 
de onde é natural. E di- 
la. como frisou, “sem 
bajulices”, mas por ser 
uma verdade constatada 
no terreno. “Esta gente 

trabalha na fábrica, de- 
pois bem para casa fazer 
um complemento na 

há 

  

  agricultura, Aqui nã 
malandros. Trabalham 

  

dência emigratária que 
era notória há alguns 
anos atrás, de pessoa que 
procuravam sempre a 
melhor qualidade de 
vida para si próprios é 
para os descendentes, o 
que não se verifica em 
muitos outros conce- 
lhos”. 

Pedimos a Carlos 
Bento que indicasse a 
obra mais “emblemática” 
dos seus dois mandatos... 
eo presidente do execu- 
tivo foi peremptório ao 
afirmar que “são aquelas 
que muito pouca gente 
valoriza, porque são 
obras de toupeira”, refe- 
rindo-se ao saneamento 
básico e distribuição de 
água domiciliária, consi- 
derando que “era inad- 
missível que, como mé- 
dico, permitisse que 
houvesse pessoas a beber 
água completamente in- 
quinada, com nizritos, 

i 

  

com os prejuízos à saú 
de que isso provoca”. 
“Era vergonhoso viver 
neste século, na Europa, 
num concelho completa- 
mente desfasado dos ou- 
tros municípios, até do 
interior, com aldeias a 
dispor de água potável e 

  

saneamento”. A nível 

daquelas que se visual 
zam, Carlos Bento d 
taca o arranjo do centro 

, que, afirma, É foi 
muito importante pela 
competitividade que 
trouxe sob o ponto de 
vista urbano. Tornou a 
Vila uma pequena cida- 
de, agradável, bonita, e 
hoje a maior parte da 
população orgulha-se da 
Vila que tem, feita com 
fundos comunitários 
próprios para este 

Outra das apostas a 
que Carlos Bento se re- 
fere, com ponta de orgu- 
lho, é “no investimento 
que fizemos na juventu- 
de, tanto a nível de des- 
porto como na educação. 
“Fizemos uma Escola 
Secundária, por meio 

o de contos, que eu 
considero espectacular, 
uma Escola Profissional 

  

   

    

de Agricultura, em par- 
ceria com a EPAV, onde 
permitimos que a juven- 
tude passa das rédeas ao 
espírito das raízes onde 
nasceram, dando acesso 
a cursos de veterinária e 
de gestores agrícolas, o 
que se manifesta em no- 
vas culturas que já se pro- 
cessam neste concelho”. 

E foi aqui que viemos 
“tocar” num ponto da 
actualidade - à FloriVa- 
gros. 

À começar já no pró 
ximo sábado, este tradi 
cional certame vai ter a 

lição mais concorrida 
de sempre, com cerca de 
200 stands, na sua gran- 
de maioria de exposito- 
res locais, embora haja 
já uma manifesta ape- 
rência por expositores 
de outros pontos do 
País. Mas disso falamos 
noutro local... 

  

     
  

  Sptlice nascimento
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Arménio Bajouca 

Tela 
povoado em 1088, por 
alturas em que Sisenan- 
do doou a ermida de S, 
Cristóvão ao presbítero 
Rodrigo, precisamente 
com a incumbéncia de o 

No sé, XIV teve o seu 
primeiro senhor, o fidal- 
go Gonçalves Gomes da 
Silva, alcaide-mor de 
Montemor-oVelho e 
embaixador do reino em 
Roma, durante o papa- 
do de Urbano IV. 

Já no séc, XV o pa- 
droado da igreja da co- 
toa para o Convento de 
S. Marcos do Campo. 

Vagos tem a sua his- 
tória estreitamente liga- 

da à Ermida de Santa 
Maria de Vagos, funda- 
da por D. Sancho 1, 

As invasões das areias 
do mar levaram ao aban- 
dano daquela ermida 
vindo a constituir-se 
uma outra (Nº Sa de Va- 
gos) mais perto da Vila. 

Recebeu foral de D. 
Manuel em 1514. 

Área - 165,62 Km? 
Freguesias - 11 (Cal- 

vão, Covão da Lobo, Fon- 
te de Angeão, Gafanha 

da Boa Hora, Quea, Pon- 
te de Vagos, Stº Catari- 
na, Sto André de Vagos, 
Ste António de Vagos, 
Sãsa e Vagos). 

População — 21.000 
habitantes, sendo 3.690 
no escalão erário dos O 

fia do Concelho 
aos 14 anos, 3,440 (15- 
24), 9.990 (25-64) e 

2.980, com mais de 65 

anos; à densidade popu- 
lacional é de 121,4 hb./ 
Km2 

municipais — Em 1997 
o município de Vagos 
registou um total de re- 
ceitas de 1.299.241 con- 
tos, sendo 718.183 con- 

tos de receitas correntes, 
21.882 contos de Im- 

osto Municipal sobre 
Veículos, 50.969 contos 

de Imposto de Sisa, 
120.679 contos de Con- 
tribuição Autárquica, e 
382.807 contos do Fun- 

do de Equilíbrio Finan- 
ceiro corrente. Nas recei- 

tas de capital, num total 

de 581.058 contos, Feriado Municipal - 
15.104 mil contos fo- Segunda-feira seguinte ao 
ram oriundos de em- Domingo de Pentecostes. 
préstimos e 277.168 
contos do Fundo de Comércio: - Há nes- 
Equilíbrio Financeiro te concelho registo de 

pital. 737 estabelecimentos 
No que se reporta a comerciais, grossistas e 

despesas, a Câmara Mu-  reralhistas, representan- 
nicipal de Vagos registou tes de veículos automó- 
um total de 1.299.241 | veis, motociclos « de 
contos, sendo 690.151 bens de uso pessoal 
de despesas correntes e doméstico. 
609.090 de despesas de 

Capital. Educação: - Para uma 
De entre as despesas população estudantil na 

correntes 273.579 con- idade pré escolar de 342 
tos foram com Pessoal e alunos, há no concelho 
57.741 contos faram 18 Jardins de Infância 

cransferências correntes onde leccionam 18 edu- 
para as Freguesias. Em  cadoras. 
amortizações de emprés- As 32 Escolas Primá- 
timos a Câmara despen- rias são fiequentadas por 
deu 39.443 contos. 1.227 alunos, nas oito 

Escolas EB 2.3 há 1.707 
alunos, e nas duas Esco- 
las Secundárias (u 
Ública e outra pri 

da), 967 alunos. 
Nas Escolas do - 

no Básico — 1º ciclo — lec- 

cionam 77 professores; 
nas do 2º. Ciclo, 47, eno 
3º cido e Escolas Secun- 
dárias, 95 professores. 

  

m 

  

orto: - São 31 as 
instalações desportivas 
disponíveis em toda a 
área concelhia, sendo de 
realçar o Pavilhão Dr. 
João Rocha, o primeiro 
a nível distrital e o segun- 
do no país, com capaci- 
dade de 3,000 lugares 
sentados e possibilidades 

    

    
  

ENERO 

ABERTO) 

  
      
  

    Telem. 963 051 383 - Telef. 234 943 079 - SALGUEIRO - VAGOS 

Manuel dos Santos 
SÓCIO GERENTE 
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Segurança: 
Tem um posto da 

tica de desportos de GNR na sede do conce- 
alto rendimento lho 

  

Saúde: - O Centro de Turismo: 

Saúde, com 22.988 uten- A casa gandaresa é 
tes inscritos, é constituído uma referência da vida 
por Sede com Ambularó- rural. 

Na Praia da Vagueira 
a sarte da xávega» sobre- 
vive ao tempo e cons 
tui especráculo de rega- 
lo turístico. 

É no entanto no San- 
tuário de Na. Sra. de 
Vagos que se concentram 
as maiores atenções, 
constituindo lugar de 

Gastronomia: - Cal peregrinação. 
deirada e leitão à Bairra- 
da, Enguias de escabeche, 

   
Prestam serviço nes- 

te concelho 17 médicos, 
dos quais 7 não especia- 
listas, 1 médico dentista 
e 6 farmacêuticos, distri- 
buídos por 7 Farmácias. 

  

   Caldeirada mista, Peixe Festas - Feiras e Ro- 
grelhado, Coelho com marias 
molho de leitão, Chanfa- Feiras 

Em Fonte de An- 
grão: Nossa Senhora do 
Livramento - 15 de 

Agosto; Senhora da Saú- 
de - 7 de Agosto; Nossa 
Senhora de Fátima - úl- 
timo domingo de Agos- 

Em Calvão: Quinze- 
nal, aos dias 2 € 17 de 

Comunicação Soci- cada mês 
al: - Há apenas uma pu- Na Gafanha da Boa 
blicação regular de peri- Hora: Semanal - aos fins 
odicidade mensal, euma de semana. 
rádio local que emite nos 
88.8. FM. Romarias 

Em Calvão: Nossa 
Senhora do Rosário - 15 

carneiro na caçoila. 

to. 
Em Gafanha da Boa 

Hora: Nossa Senhora da 

    

Em Santo André: 
Santo André - 30 de 
Novembro; $. Romão - 
1º domingo de Agosto; 

Santo Inácio - 2 de Fe- 

vereiro; Nossa Senhora 
do Pilar = 15 de Agosro; 
S. Sebastião - Nossa Se- 
nhora da Graça - último 
domingo de Agosto; e S. 
João - 24 de Junho. 

Em Vagos: Espérito 
Santo e Nossa Senhora 
de Vagos - sete semanas 

go de Agosto; Senhora 
da Saúde - 3º, Domin- 
go de Agosto; Nossa Se- 
nhora dos Aflitos - Se- 
tembro; Nossa Senhora Senhora das Dores - 3º. 
da Madalena - 25 de ju Domingo de Setembro; 
nho. Imaculado Coração de 

Em Ponte de Vagos: Maria e S. João Baptista 
Nossa Senhora da Luz = - 1º, Domingo de Julho. 
8 de Setembro. Em Santo António: 

  

  
  

de Agosto Boa Hora - Agosto. Em Santa Catarina: — Santo António - 13 de após a Páscoa: Nuno ÁL 
“ICI em projecto) Em Covão do Lobo: Em Quea: -S. Mar-  $. Tomé - último do- — Junho. vares Pereira - 2º. Do- 
- EN; Nossa Senhora da As- tinho - 11 4 13 de No- mingo de Julho; e Santa Em Sôsa: Nossa Se- mingo de Setembro; e S. 
- Bos Er de estra-  sunção - 40 dias depuis vembro; Senhora das Cararina-25deNovem- — nhora dos Anjos - 1º. e Agosto e Setem- 

das secundárias da Páscoa. Virtudes - 2º. Domin- bro. Domingo de Setembro; 

AUTOMÓVEIS COLÉGIO DE CALVÃO 

QUINTAS & CAPELA, LDA o e EM E 
* A cada família, pelo facro de ser uma sociedade com próprio « primordial, compre o dircito de 

Representante OPEL - ISUZO tania Iremenee a própria vida geo ado e A e do ei pe ade 
SEDE: See André FILIAL: Tal. 231-454502 
380 VAGOS - Tel. 234 - 793693 Sm 
  

  

Vidraria Almeida, Lda. 
PELHOS * LAPIDAÇÃO * VIDRO LISO E IMPRESSO 

TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO * VIDRO TEMPERADO E 
CHAPAS ACRÍLICAS * POLICABORNATO E THERMONUCLEAR 

PORTAS SECCIONADAS * AUTOMATIZADAS 
o Ga, 65 3800 = LIS AVEIRO, Zona Ida, Le MUDA VAOS 

- “2 2 74 - Pe 9364 
  

  

  

“como consequências desta « lah domine ae au indiecramente, injusros encargos. 
Além disso, violam -se os dicivos dos pais quando os Elos são obrigados a frequentar aulas que não e spo e ça 

Eno oa (Digo E 

“Os pais, cujo primeiro e inalicnávl dever e direi é educar os filhos, devem gorar de verdadeira liberdade 
na escolha da escola 

  

dear pas Ê e É 
“consciência, com toda a liberdade, as escolas para os seus filhos.” (Gravissimum Educationis, 6). 

O dee de educa, que pestence primariamente à fim, precisa da ajuda de toda a sociedade Pora, 

  

  

Sedes Ae De. Peixinho 174 
Apartado 626 - 3808-161 Aveiro 

q Tels, 234 420 705 - 234 420 706 - 234 420 708 
Tas 234 420 709 
Email: viajebemaveirafnet.sapo: pt 
Fal: Rua Avuônio Carlos Vidal, 318 
3840 411 Vagos 
Tel. 234 793 602 - Fax 234 793 608 

    

tendo todavia 
pe di dn fee 

“lo pode público te finder o dio ds cam a tma adequada ecção cv pes 

a aa pao a aa a erp q 

hoje” (GE, 6). 

  

  “o Estilo) espe na asa adiaistade 
  

Mariluz 
. de João Jorge Gravato 

CAFÉ - RESTAURANTE Há mais 
ALMOÇOS - JANTARES de 20 anos 

a servir Vagos   
  

Rua António Carlos Vidal, 1 - Te   “anos Consiição reconhece aos país o direito eo dever de educação e marunenção dos filhos (nº 5 do 
are 360),e * para ponecção da familia”, confere ao Estado o dever de” cooperar cor os pais na educação dos 
hoo” al 670 da Go E 

uma pergunte: 
Será que voltamos ao tempos do Pres É 

O ministério ca Educação, neste momento, não valoriza a iniciativa e nesponsiidade da sociedade civil. 
a De 
ão é esespã subi Lei nº 26/2000) de 23:      
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FLORIVAGROS 
mostra das 

potencialidades 

  

concelhias 
  Uma aposta da Câmara 

Municipal de Vagos é o cer- 
Jnho 

Baso Oliveira, adjunto do 
presidente da Câmara, a con- 

siderar que «ande muúca gen- 
tee olhas posse og, 

Referindo-se ao cerra- 
msi 
mosarar a todos os milhares 

ide visitantes que se preveem, 
as potencialidades de um 
concelho a caminho 
senvolvimento, e mostrar a 
beleza das flores cultivadas 
no nosso concelho, onde esa 
exploração já assume algu- 
ma relevância. Divulga o 

concelho aul 
trapassar as suas próprias 
fronteiras», adiantand 
da que a FloriVagros «ch 
ma a atenção de responsi- 
veis alertando-os para as ne- 
soil ri do 

     

ço propósito dese cha- 
mar de atenção para respon- 
sívei, refira-se que, apesar 
de insistentes convites por 
parte da autarquia, não foi 

conseguida uma resposta 
positiva de membros co go- 

vemo, mesmo ao nível dese- 

  

não 
ter a mesma tonalidade da 
gsmvemariva 

À FloriVagros, mos seus 
cerca de 200 stands da cel 
ção deste ano, vai ter pre- 
sentes actividades como a 

  

  

  

OURIVESARIA 

MIGUEL 
Décio Jesus Miguel 

LOJA 1: 
[Gafanha da Vagueira - 3840-259 VAGOS 
|lelef. 234 797 509 

LOJA 2: 
Ay. José Estevão - Gafanha da Nazaré 

    

Programa da FloriVagros 

Dia 2 — sábado 
16 horas — inauguração do certame. 
VI Concurso de Produção de Flores 
IV Concurso de Decoração (Arte Flo- 

ral) 

17 horas — Actuação da Banda Va- 
guense 
18horas— Actuação do Rancho Fol- 
clórico de Santo António de Vagos 

= domingo 
Festas do io Espírito Santo 

Dio 4 — segunda-feira 
Peregrinação anual ao Santuário de 
Nossa Senhora de Vagos 

Dia 5 — terça-feira 
Convívio com os agricultores 

Dio é — quarta-feira 
21,80 horas — actuação do Rancho 

Folelórico “Rosas Brancas de Sal- 

gueiro 
a RR Lo Ação ds Quim Bar- 

Dia 7 - quinta-feira 
21,30 horas — Actuação do Ran- 
cho Folelórico de Fonte de An- 
eão 

22,30 horas - Actuação do artista 
Marante e conjunto Diapasão 

ja 8 — sexta-feira 
21,30 horas — actuação do Grupo 
Coral e Instrumental da Academia de 
Música de Vagos 
22 horas — Actuação do artista de 
música ligeira Emanuel 

Dia 9 — sábado 
22 horas — Tourada noctuma à Pore- 
tuguesa, com conhecidas figuras do 
toureio nacional, com destaque para 
Sónia Matis. 

Dia 10 - domingo 
21,30 horas — Acluação do Rancho 
Folclórico “Luz e Vida”, de Ponte de 
Vagos 
28 horas — Actuação do artista Ro- 
berto Leal, com a sua Banda e Baila- 
rinas. 

  

    
Far 2342 

ce Braço Mntins 

Rua D. António Santos, 50 r/c Esq. 
Quintã - 3840 Vagos 

Para venda/Aluguer 
No centro de Vagos 

Apartamentos 
Escritórios 

Licínio & Ramos, Lda 

Covãa do Lobo - 3840 VAGOS - Tel 234 781 241 
  

MARTINPAN 
uidora de Prod 

a a Alim 

sos para: Padarias « Patelarias 
Agentes: MAURI feementos 

    

    

  

IN 
Margatinas Chefe 

  

Ria Pe; Vicente Maia Rocha - 3840 VAGOS     

  

Tel. 234 794 752 
234 794 602 
Telem. 96 527 2058 
HIPERCOMPRA 
SÃO JOÃO Nº3 - 

3840-429 VAGOS 

  

  

  
  

Laboratório de Prótese Dentária 
DR. JOSÉ MANUEL P. MARTINS 

Rua António Carlos Vidal - Centro Comercial Narciso - 1º Sala 10/11 - 3840-411 VAGOS - Telf. 234 792 335   
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O Culto a Nossa Senhora de Vagos 
Paulo Vitória. 

Todos os anos, na se- 

  

bra com grande soleni- 
dade as festividades em 
honra de Nossa Senhora 
de Vagos, 

Trata-se de uma de- 
voção com quase oito sé 
culos de existência, 
cituída, segundo um 
conjunto de lendas, por 
manifestações sobre: 
rais, ocorridas durante o 
reinado de D. Sancho 
(1185-1211). 

A primeira lenda re- 
fere à aparição de Nossa 
Senhora a um pobre la- 
vrador no terreno onde 
está implantada a capela 
actual LO pobre homem 
padecia de uma grave 
enfermidade e isso impe- 
dia-o de cultivar a terra. 
Do fundo do coração, 
implorou a intervenção 
da virgem. No mesmo 
instante, apresentou-se 
diante dele uma senho- 
ra muito bela com um 
menino aa colo. Com 
grande solicitude mater- 

As 

    

lu 

  

nal, impós-lhe as mãos 
nas pernas, curando-o da 
entrevação. As terras apa- 
receram subitamente 
cultivadas e a senhora 
pediu-lhe que ali edifi- 
casse uma capela. 

À segunda lenda dá- 
nos a indicação de uma 
provável aparição da vir- 
gem ao próprio Rei D. 
Sancho 1, por meio de 
um sonho, pedindo-lhe 
que arruma-se a Vagos. 
El. Rei obedeceu e, já no 
local onde actualmente 
se ergue a capela, foi con- 
templado com a visão de 
Nossa Senhora com o 

Menino ao colo. Nossa 

Senhora recomendo-lhe 
que ali ordenasse a cons- 
trução de uma ermida, 
com o objectivo de atra- 
ir peregrinos. As pessoas 
que ali recorressem com 
fé à Senhora, receberiam 

grandes graças. As praças 
seriam mais abundantes 
para as pessoas que ali 
fossem com confiança. 

A terceira lenda evo 
cava uma violenta tem- 

    

java um comerciante da 

  

região que conduzia os 
seus negócios do Norte 
da Europa. O homem 
possuía uma lindíssima 
imagem da Virgem que 
trouxera dessas bandas. 
Após o naufrágio, o co- 

  

  

  
diante, que a imagem 
não tinha sofrido qual- 
quer dano. Colocou. 
numa ermida próxima 
de Aveiro. No dia se 
guinte, ao entrar na ca- 
pela ficou horrorizada ao 
dar falta da imagem. 

s buscas porfiadas, 

  

    

Aliviado, levou-a consi- 
go de novo para Aveiro, 
mas, ao outro dia, a in 
sólita situação repete-se. 
Dias depois, o comerci- 
ante compre: 
se tratava, 
brincadeira, mas dos de- 
signios de Deus: A pro- 
vidência escolhera aque- 
le local, para, através da 
mãe do céu, transmitir a 
sua mensagem de paz é 
amor. 

Há ainda outra histó- 
ria, relacionada com as 
gentes de Cantanhede; 

     

esta já de alguma verosi- 
melhança: à população 
desta localidade bairradi 

  

reu à Senhora de Vagos 
para que a chuva viesse o 
mais rápido possível. No. 
exacto momento em que 
esta prece era dirigida à 
Senhora, na sua capela 
de Vagos, começou à 
chover copiosamente na 
quela região. Daf, o fae- 
to de todos os anos, por 
alturas da romaria, aqu 
afluirem muitos peregri- 
nos de Cantanhede 

Desde o século XII 

para cá, este modesto 
sancuário situado a es- 
cassos metros da vila de 
Vagos, tem sido 
mento de numerosas gra- 
ças. tanto espirituais 
como temporais, nume- 
rosas curas, protecções e, 
sobretudo, conversões, 

Que neste novo mi- 
lénio, Nossa Senhora 
continue, aqui e não só, 
a levar a mesma soliciru- 
de e o mesmo amor pela 
humanidade, para levar 
a todos o dom da graça 
de Deus! 

  

     

  

stru- 

  

  

NEVA — a voz 
dos empresários 

O Núcleo Empresarial de Vagos, criado em 7 de 
Dezembro de 1993 por escritura pública, resultou 
de um movimento de empresários locais e da acção 
dinamizadora da Câmara Municipal de Vagos, fun- 
cionado com uma Comissão instaladora até 1998. 

Entretanto, em finais de 1997, a necessidade de 
levou a dotá-la de uma sede 

  

    
   

reforçar a orj   
com as condições exigive 
próprios, de forma a permitir um maior alcance das 
suas actividades, o que levou à alteração dos estatu- 
tos; tornando-os mais abrangentes e adequados às 
novas realidades do tecido empresarial do concelho. 

A acção do NEVA tem sido no sentido de levar à 
aprovação de algumas candidaturas « acreditaçõe: 
bem como uma forte intervenção junto do movimento 
associativo. empresarial, sendo admitido como asso- 
ciado do CEC — Conselho Empresarial do Centro. 

Ao longo dos anos foram estabelecidas algumas 
parcerias com instituições locais, de que se destacam 
o Centro de Educação e Recreio de Vagos, para a 
realização de seminários, a Escola C+s, para à reali- 
zação de acções de formação, e ainda com a Câmara 
Municipal, Centro de Emprego, IAPMEI, entre ou- 
tras. 

Num concelho onde se encontram registadas 
cerca de sete centenas de empresas, quatrocentos 
das quais em nome individual, o NEVA regista 
cerca de duas centenas de associados, com a parti 
cularidade de a maioria das trinta e seis empresas 
sediadas na zona industrial já serem associadas do 
NEVA. 

Este Núcleo empresarial tem em desenvolvimen- 
to o projecto para uma nova sede, a localizar nas pro- 
ximidades da zon 

e os recursos humanos 
   

        

    

  

    

“Tentamos. 

    

continuamos à es; 

quando anuncia em 
pequenas notícia: 

jão, não há milagres 
é melhor acordar. porque o mitagre está no 
nosso cérebro. na boca, nos olhs 

  

todos. 

  

SAÚDE, SIM! NEGÓCIO, NÃO! 

  
usando os meios de comunicação para 
dizer a verdade eensinaras. 
mudar os seus hábitos alimentares de 

pessoas como 

  

"Se queres ter saúde não comas a doença * 
Nenhum de nós necessita safrer, a doença 
&a facturados erros cometidos. 

Este livro não é mais que uma 
formiga a lutar contra um milhão de 
ELEFANTES! 

A. Santos Almetda. 

Se desejar receber o livro em sua casa, envie um cheque de 1.700$00 para: Apartado 103 - 3840 VAGOS 
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Estarreja 

Viadimiro Silva quer 
Estarreja elevada a cidade 

ferro, assistência a crian- 

ças especiais (Cerciesta), 
parque industrial, casa 
da cultura, companhias 
profissionais de teatro e 
baller, delegação do Ins- 
tituto Portugués da Ju- 
ventude e Comissão de 
Protecção de Menores. 

O autarca argumen- 
ta ainda com a evolução 
global do concelho: 
«Nos últimos 5/6 anos 
sucedeu, no concelho, 
uma acentuada mudan- 
ça: Avanca consolidou- 
se como vila, Salreu e 
Pardilhó viram surgir 
novos equipamentos e 
em Veiros, Fermelá e 
Canelas deu-se uma cla- 
ra evolução dos centros 
cívicos. Em Beduído a 
transformação foi mais 
sensível», refere, exem- 
plificando com as deze- 
nas de intervenções fe 
tas na sede do municí- 

O presidente da Cà- 
mara Municipal de Es- 
tarreja, Vladimiro Silva, 
vai propor brevemente 
ao executivo uma pro- 
posta de elevação de Es- 
tarreja a cidade, susten- 
tando que a sede do 
município reúne as con- 
dições exigidas por lei (à 
excepção do número de 
eleitores) para a obten- 
ção daquele estatuto. 

O não cumprimento 
do número de eleiores 
que a lei exige (oito mil) 
não preocupa Vladimi- 
ro Silva que argumenta 
com o facro dessa ques- 
tão não ter impedido a 
«tecente promoção a ci- 
dade de dezenas de vi- 
las em todo o país» 

O autarca socialista 
garante que, além das 
condições exigidas pela 
lei nº 11/82, a vila pos- 
sui um conjunto de 
equipamentos que ou- 
tras localidades, eleva- 
das a cidade, não possu- 
em. Valdimiro Silva ro Silva realça estar para 
enuncia, entre outros, à breve (as propostas es- 
existência de tribunal, — tão em fase final de 
repartição de finanças, apreciação) a adjudica- 
registos civil e predial, ção dos trabalhos de 
estação de caminho de construção da nova Pra- 

  

pio. 
Além das melhorias 

introduzidas, Vladimi- 

    

ça do Município, da re 
cuperação do cine-tea- 

tro, da correcção do cen- 
tro da vila (programa 

M) e do par- 
que industrial, um in- 
vestimento de quatro 
milhões de contos. 

Foi já adjudicada, 
entretanto, a implanta- 
ção do santamento nas 
zonas em falta, encon- 
trando-se em fase de ar- 
ranque o novo quartel 
dos bombeiros. Ao nível 
da população registou- 
se um crescimento de 
24% nos últimos anos, 

tendo o número de fa 
mílias instaladas cresci- 
do mais 13%. 

Viadimiro Silva la- 
menta que a proposta de 
elevar Estarreja a cida- 
de não calha, no seio do 
executivo, unanimida- 
de, ou seja, a posição HI Quadro Comunitá- 
favorável dos vereadores | rio de Apoio». 
do PSD. Além da elevação de 

«Ãos que entre nós Estarreja a cidade, Via- 
dizem que somos uma dimiro Silva vai propor 
“vilória” (Eduardo de ainda a elevação das fre- 
Matos, vereador do  guesias de Salreu e Par- 
PSD) ou uma 'cidade  dilhó a vilas na medida 
fantoche' (Valdemar em que ambas «satisfa- 
Ramos, vice-presidente zem todos os requisitos 
da Comissão Política legais». 

Concelhia do PSD) ou 
que estamos iguais ao 
que éramos há 10 anos, 
tenho que manifestar 
um claro desacordo», 
refere, a propósito, Vla- 
dimiro Silva, conside- 
rando estarem criadas as 
condições para Estarre- 
ja ser «uma cidade pe- 
quena, sem dúvida, mas 
digna e qualificada 

E essencial, para/d 
contalidação da pura 
imagem de Estarreja, 
ser-se cidade. Dessa for- 
ma criaremos condições 
para um crescimento 
ainda mais acentuado 
que o dos últimos anos», 
afirma o autarca, recor- 
dando que à estatuto de 
cidade permstitá sum 
mais fácil acesso a finan- 
ciamentos ao desenvol- 
vimento no âmbito do 

              

Casa-Museu Solheiro Madureira 
já está aberta ao público 

O concelho de Estarreja passou a dispor de um 
novo espaço museológico, a Casa-Museu Marieta So- 
Ihciro Madureira. 

Propriedade da Fundação Solheiro Madureira, da 
qual fazem parre as Câmaras de Estarreja e da Mur- 
tosa, à Casa-Museu abriu esta semana ao público 
depois de ter sofrido obras de recuperação « adapra- 
ção. Nela está reunido um vasto e rico espólio de 
arte doado por António Madureira, benemérito es- 
tarrejense que antes da sua morte, em 1996, insti- 
cuiu a Fundação à qual deu o nome da esposa. 

ntónio Madureira exerceu a actividade de mé- 
dico veterinário nos concelhos de Estarreja e Murto- 
sa, municípios a quem legou, depois, a sua herança 
€ o espólio artístico que reuniu ao longo da sua vida. 
Cinco anos após a sua morte, a inauguração da Casa- 

luseu é, para o presidente da Câmara de Estarreja, 
Vladimiro Silva, «a melhor forma de homenagear e 
perpetuar a sua memória» 

Com o objectivo de torná-la conhecida e mais pró- 
a vai ser feita a sua divulgação que 

  

   

  

do Mendonça, pela produção de folhetos e 
pela criação de uma página na Internet. 

Localizada na rua Prof. Dr. Egas Moniz e sob a 
responsabilidade de Delfim Bismarck, a Casa-M 
seu Marieta Solheiro Madureira está 

  

     

blico de segunda-feira a sábado, entre as 9:€ as 12,30 
horas e das 14 às 17 horas. O seu espólio é consti- 
tuído por cerca de 1400 peças de arte, datadas en- 
tre os séculos XIV e XX. 

Entre as peças cxpostas, dispersas pelas diferen- 
tes divisões da casa, o catálogo-guia ilustrado dá 
ênfase a uma pintura primitiva portuguesa da pri- 
meira metade do século XVI (Adoração dos Magos), 
a um painel de azulejos portugueses, de finais do 
século XVII e a uma mesa de altar português (finais 
do séc. XVIID. 

Entre o milhar e meio de objectos « peças, os 
visitantes poderão apreciar ainda uma tapeçaria fla- 
menga do século XVI (A Bela Caça de Maxi 
no), uma cómoda, da época de D, José (de forte 
influência Luis XIV), uma pintura à óleo de Co- 
lumbano (séc. XIX), um jarro de cerâmica da Com- 
panhia das Índias, uma mesa indo-porruguesa, da 
primeira metade do século XIX e um painel, estilo 
renascença, policromado sobre folha de ouro (séc. 
XVII), 

A abertura da Casa-Museu Solheiro Madureira 
junta-se à um outro núcleo museológico já existen- 
te no concelho, a Casa-Museu Egas Mani. À 
guração foi aproveitada ainda para o lançamento do 
livro «Enguias», de Sérgio Paulo Silva, editado pela 
Fundação. 
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Tourada 

anima Festas 

de Estarreja 
Pelo segundo ano consecutivo, as festas da 

de Estarreja, que decorrerão entre 2 e 13 de Junho, 
vão ter corrida de touros. 

O êxito alcançado o ano passado em termos de 
espectáculo e de adesão do público foi dererminante 
para que a Câmara Municipal de Estarreja avanças- 
se, este ano, para a reedição da iniciativa, no espaço 
adjacente à piscina municipal. A corrida, marcada 
para as 17 horas do dia 10 de Junho, contará com a 
presença dos cavaleiros João Teles, Sónia Matias e 
Rui Alexandre e dos forcados amadores Aposento 
da Chamusca. 

Se a corrida de touros promete ser, de novo, um 
êxito, existem outros motivos de interesse no pro- 
grama das Festas de Santo António. À autarquia pro- 
mete muita cultura, desporto e animação. O pro- 
grama festivo inclui, no primeiro dia, a inaugura 
ção das Montras de Santo António, a exp 
«Brinquedos e brincadeiras», da responsabilidade 
da Santa Casa da Miscricórdia, a inauguração das 
tasquinhas e a actuação musical do grupo «Cama- 
rantando» e do Grupo do Centro de Cultura e 
Desporto de Oeiras. 

A cultura vai ter uma forte presença. O progra- 
ma cultural inclui, logo no primeiro dia dos feste- 
jos (2 de Junho), a inauguração da exposição de 
Gravura de Vieira da Silva, na Casa da Cultura, o 
lançamento do livro de Jerónimo Nogueira «O cur- 
ral das bezerras» e a exposição colectiva de pintura 
«Pronúncia Pictórica, no Centro Recreativo de 
Estarreja. 

A inauguração da exposição de pintura de Eli- 
sabete Amaral (dia 9, às 16 horas), a homenagem 
pública ao romancista estarrejense Joaquim Lago- 
eiro e o lançamento do seu livro «Ramalhete Espi- 
ritual» , no salão nobre dos Paços do Concelho (dia 
10, 16 horas), uma noite de jazz com o grupo «Qua- 
dratura Jazz» (dia 10, às 22 horas) e a actuação dos 
grupos de música tradicional «Ventos da Riav e 
Grupo Cultural e Recreativo do Rosico, no dia 6, 
completam o programa cultural das festas. 

No dia 3 decorrerá o tradicional mercado anti- 
go, na praça Francisco Barbosa, com espaços de ven- 
da, tasquinhas e animação. Da parte da manhã, será 
dada partida ao VII Grande Prémio de Acetismo 
dos Bombeiros Voluntários, realizando-se, a partir 
das 16 horas, um encontro de folclore com a parti- 
cipação dos cinco grupos folclóricos do concelho. 
À noite será a vez do grupo «A Pard'ilhós» actuar. 

Outras iniciativas estão agendadas: «Noite do 
Pagoder (dia 4), noite de fados (dia 5) e música 
brasileira com o grupo «Lua de Pernambuco» (dia 
7). As mini-olimpíadas das escolas, juncamente com 
o encontro de bandas filarmónicas do concelho se- 
rão as propostas para o dia 8. No plano desportiva, 
destaque para o Festival de Natação da Câmara Mu- 
nicipal de Estarreja, na piscina municipal, o 1 
Torneio de Andebol de Santo António (dia 9). À 
animação nocturna caberá aos «Super Teen». 

dia 10 é consagrado ao cicloturismo com as 
s do Dia Nacional da Bicicleta, a ho- 
ritor Joaquim Lagoeiro, à assinaru. 

  

    

      

  

  

menagem ao 
ra do protocolo de geminação entre Estarreja-La Ri 
che, no salão nobre do município, e à II Corrida de 
Touros de Santo António. 

A actuação do grupo «Banzé», as marchas de San- 

    

to António e a actuação dos «Anjos» preenchem 
dias 11 e 12, antecedendo o programa religioso, 
no dia 13, feriado municipal. As festas de Santo 
António encerram com um espectáculo do grupo 
«Sonjovem-», às 22 horas. 
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Ílhavo 

23 
Oliveira do Bairro 

  

R gi 27 de Julho E 13 Di 

de Intercâmbio Juvenil 
Ílhavo/St. Jobns 
objectivos firmados no 
Acordo de Amizade assi- 
nado em 28 de Agosto de 
1998, para além de ofe- 
recer aos jovens partici- 
pantes no Programa o co- 
nhecimento de duas cul- 
ruras é lugares diferentes, 
que apesar da distância a 

que se encontram uma da 
Em 28 de Agosto des- outra, se mantêm 

te ano decorrerão três pelo mar desde o 5 
anos sobreaassinaturado XVI. 
Acordo e 500 Anos sobre O programa destina 
a descoberta da Terrano- se aos jovens nascidos em 
va pelo navegador portu- 1981, 1982, 1983, 
guês Gaspar Corte Real. 1984 e 1985, que sejam 

Após o Projecto “De | residentes no Concelho 
de Ílhavo e se encontrem Novo na Terranova” rea- 
a frequentar um qualquer lizado nesse ano, a inau- 

guração da Praça StJonhs Estabelecimento de En- 

Em 28 de Agosto de 
1998 foi assinado entre 

o Mayor de St. Jobns- 
Canadá e o Presidente da 

Câmara Municipal de 
flhavo- Portugal um 
Acordo de Amizade que 
consubstancia as relações 
entre as nossas duas Ci- 

  

     

na Gafanha da Nazaré no sino, sendo seleccionados 
Verão de 99 eo primeiro 8 jovens, preferencial- 
Programa de Intercâmbio mente 4 do sexo femini- 
Juvenil entre as cidades no e 4 do sexo masculi- 
de Ílhavo e St. Johns rea- no. 
lizado no ano passado e pn pi 
jue se saldou num êxito a realização de um craba- 

lho, subordinado a um completo, também este 
ano se pretende realizar 
uma acção conjunta com 
vista à prossecução dos 
objectivos desgritdo mo 
Acordo. 

Nos objectivos deste 
programa estão o desen- 
volvimento e Promoção 
das relações entre as Ci- 
dade de Ílhavo e St. Jo- 
has, pela prossecução dos 

vida de um marinheiro 
nos mares da Terranova” 
; "As relações económicas 
entre Portugal e o Cana: 
dá- o papel dos agentes 
económicos de Ílhavo 

  

St. Johns” ; ou “Portugal, do por um representan- 
havos e a Terranova- te de cada um dos Con- 

ligados há 500 Anos pelo selhos Executivos das Es- 
mar”, não podendo este colas Secundárias do nos- 
Trabalho exceder as 4000 so Concelho e por 2 
palavras (cerca de 8/10 membros nomeados 
páginas) e deverá ser en peloP 
iregue em folhas Aá nos 
Conselhos Executivos das 
Escolas Secundárias ou 
EB. 23, Forum da Ju- 
ventude, Gabinete de 
Apoio ao Presidente da 
Câmara Municipal de 
Ílhavo ou no Gabinete de 
Apoio ao Munícipe no 
Centro Cultural da Ga- 
fanha da Nazaré até ao para o Programa em St. 
próximo dia 15 de Ju- Johns (27 de Julho a 3 
nho. de Agosto) e à segunda 

Em 2001, não serão parao Programa em Ílha- 
admitidos os participan- vo (6a 13 de Agosto). 
tes do | Intercâmbio Ju- A Câmara Municipal 
venil Ílhavo/St. Johns. de Ílhavo suportará as 

Aos jovens será ainda despesas com ee 
seas disponibilidade para os jovens de 

de tempo entre 27 de e 2 acompanhantes; al- 
Julho e 13 de Agosto; — moços, dormidas, trans- 
concordância em a sua ferse Programa das Visi- 
família funcionar como tasparaos jovens cacom- 
família de acolhimento panhantes do Canadá. 
para um jovem partici- O City Council de 
pante canadiano; bons St. Johns suportará as 

  

Câmara óu um seu re- 
presentante. Apresenta- 

  

ções Finais 
O Intercâmbio de- 

senvolver-se-á entre 27 
de Julho e 13 de Agosto 
deste ano, sendo à pri- 
meira semana reservada 

conhecimentos de inglês: despesas dos voos para os 
serresidenteno Concelho jovens canadianos e 
de Ílhavo há mais de dois acompanhantes; almo- 
anos é a posse de um pas ças, dormidas, transfers 
saporte válido. é Programa das Visitas 

O Juri de Selecção das 
Trabalhos será constitui- 

para as jovens e acompa- 
nhantes de Portugal. 

Ribau Esteves no Canadá 
A convite do Presidente da República, e tendo em conta 

televante importância histórica, cultural e política das rea- 
qões entre Portugal e o Canadá, nas quais têm: um lugar sin- 
gar as relações entre as Municípios de lavo e de Se Johns, 
relançadkas em 1998 e formalizadas por um acordo de gemi- 

nação assinado a 28 de Agosto de 1998, Ribau Esteves, Pre- 
sidente da Câmara de Ílhavo acompanhou a comitiva de Jor- 

ge Sampaio a Visita de Estado ao Canadá, que está a decorrer 
é se prolonga até 30 próximo dia 2 de Junho. 

Ribau Esteves salientou, antes da partida, ra particular ale- 
gria de poder ir apresentar um grande abraço aos amigos 
Canadianos que fomos encontrar há 500 anos», sendo nota 
de realce o ficta de os Ilhavenses terem sido os sucessores dos 
irmãos Conte Real aprofundando aa longa de séculas as rea- 
ões entre os povos do Ri e de Portugal, normalmente 
na procura do 
Nabo pos CER 

truturantes do Concelho de Ílhavo, foi deliberado na últi- 
ma reunião do executivo camarário proceder à adjudicação 
do concurso para construção da variante da PSá / IP5 ao 
Cad a adido Encamação), por 

cerca de 62 mil contos, com um prazo de execução de dois 
meses, 

Este é o terceiro processo de empreitada adjudica- 
do formalmente com vista à construção de (ão impor- 
tante rede viária, planificada « projectada em termos 

  

  

físicos e financeiros em 1998 e 1999 pela Câmara 

Municipal de Ílhavo e que entrou em execução em 
2000. 

Encontra, entreranto, em fine de obra a denominada 
“Estrada da Motealargamento” e em fase de início de obra a 
“Te Bi di Vide Cha aro e perene Ar 
25 de 

    

Deliberações camars 
Fo deliberado ia à ão do concurso para 

entação de vários armamentos no Concelho, nomea- 

  

camente nas Freguesias de $. Salvador, da Gafanha da Nara 
rée da Gafanha da Encarnação, pelo valor de 23.977 200800); 

Foi também deliberada a acjudicação do concurso para a 
instalação de um colector de águas pluviais na Gafanha da 

  

Vis, Le, pel vlor de 33 038749800, um przo de 
execução de 3 meses. 

O exsartivo deliberou ainda proceder à aprovação da 24 
Alteração ao Plano e Orçamento CMI 2001, assumindo 

apenas nos ajuscamentos contabilsti- 
cos (na valor de 0,05% do total do Plano) e sem alterar 
qualquer das opções do Plano c Orçamento para o presente 
ano.     

A CDU já apresentou mais dois cabeças de lisa para as 
próximas eleições autárquicas, para a Câmara e Assembleia 

pal de Oliveira do Bairro, respectivamente Artur 
Peixinho. 

  

E foi exactamente sobre a acção desenvolvida no mandato 
que ainda decorre, de Fernando Peixinho na Assembleia Miu 
nica. que Air Ramo fe incidir a sa inrenção lr 

que dele resultou «um trabalho que é valorizado até 
ne bes pe crepe 

der dao 3 io io rio deito late 
árgão do Poder Local, « pelo exemplo do que é fizer política 

em estar atento os pr coerente- 
quente om pipi valores o mesmo tempo com grn- 

  

o que e ct a propoe ia grmvemente 0 interes clet 
vos; 05 sempre suga, dis novas ou alterati- 
vas vor a propostas dos us o bao e cursst 

válidas: 

Ramíéso considera que o concelho de Oliveira do 
Bairro «tem crescido industrilmente e urbanística 
cambora reconhecendo que «corremos a risco de transformar 
mos rapidamente boa parte dele num amontoado 
incaracrerísico de cimento armado, sem e sem espa- 
gs veces, à mercê dos empreiteiros « especuladores imobiliá- 

tios, com os consequentes maleficios para as populações « para 
a qualidade de vida», manifestando algum regozijo por «em 

relativamente pouco tempo termos passado a ter um grande 
peso industrial, dado que é facior de desenvolvimento e de 
ctiação de postos de trabalho, nas entendemos que é nesessi- 
tio ser-se mais criteriosa « exigente no cumprimento das re- 
gas, sejam clas relativamente ao tipo de indústrias que aqui se 

instalam, seja em relação ao cumprimento das normas de se- 
gurança. seja em relação ao tratamento digno e humano dos 
trabalhadores que nelas laboram. Desenvolvimento não é ter- 

mos indúsrias que exploram e maltratam trabalhadores, que 
não cumprem com as regras mais elementares de segurança 
no trabalho e com os direitos sindicais de que estes dispõem, 
que agridem o meio ambiente envenenando solas e águas dos 
nossas tias e nascentes». Por seu lado, Fernando Peixinho, que 
é o cabeça de lista à Assembleia Municipal, salientou o trabe- 
lho desemolvido nas diversas áreas, salientando que pesar do 
reconhecimento público da utilidade da nossa intervenção, 
manifestada inelusive por todos os nossos adversários políticos, 
não nos damas por completamente sarisfeitos. Mas estamos 
de consciência tranq 
Segundo raro Peitos que se 

vecificou um reforço da pluralidade de ideias e de opiniões 
com a entrada da CDU na Assembleia Municipal, contribu 

indo para a melhoria do seu funcionamento democrático e 
para uma sensibilidade maior para tratar questões mais 
humanistas, Eu estou de acordo com ess apreciação» 

E comeluia manifestando à confiança ade que os ceitores 
do coneaiho de Oliveira do Bairro saberão fizer opções 
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festas da região 
  

Junta quer “esclarecer” 
ministro sobre redução 
de comboios no Vouga 

A Junta de Freguesia 
de Macinhata do Vouga 
está decidida a “esclare- 
cer o ministro do Equi- 

sempre foi a mesma, mas 
ninguém se pode calar 
ouvindo coisas que não 
são verdade”, disse à 

ser suprimidos sete com- 
boios, a Junta reagiu vol- 
tando à falar com a CP 
que apenas disse que o 

  

pamento Social sobrea agência Lusa Jorge motivo não era paraalar- 
verdade dos factos” Henriques. me 
quanto à redução dos Histotiando o proces- Foi então que em Se- 

  

comboios na Linha do 
Vouga, no troço de 
Sernada do Vouga. 

A intenção foi assu- 
mida pelo presidente 

tembro, recorda Jorge 
Henriques, reduziram 
de nove para dois com- 
boios diários em cada 
sentido, entre Águeda é 
Sernada do Vouga. 

O presidente da Jun- 
ta sublinha que num dos 
encontros com o conse- 
lho de gerência da CP foi 
prometido fazer me 
lhorias, quer nas compo- 
sições quer na via férrea. 

Melhoramentos que 
não se vislumbram e que 
demonstram uma falta de 
cumprimento do que foi 
assumido pela CR criticou. 

« isto é Trigo Limpo! 

de Gerência da CP para 
um acordo quanto à re- 
dução do número de cir- 
culações naquele troço 
Ferroviário, tendo sido 
avançado o reajustamen- 
to de horários e a passa- 

ara seis 

quele Ministério sabre o 
assunto que, segundo 
ele, faz crer que a redu- 

tica do número 

de comboios neste troço, 
efectuada em Serembro 
do ano passado, teve à 
concordância da Junta 
de Freguesia. 

“A posição da Junta 

  

    
cada sentido. 

Depois dessa reunião 
em Maio do ano passa- 
do, segundo o autarca, 
quando começaram a cir- 
cular rumores que iriam 

Mamarrosa 
No dia 3 de Junho, a partir das 

14,30 horas, realiza-se em Mamarrosa 
o 5º Festival Internacional de Folclore 
das Vindimas, com a participação dos 
seguintes avgrupamentos: 

Rancho Folclórico “As Vindimadei- 
ras” (Mamarrosa); Grupo Folclórico e 
Etnográfico da “Associação Recreativa 

« Cultural de Palmeira? (Braga); Grupo 
de Baile “Coto G (Vigo - E: 
nha); Rancho Folclórico “Infantil de 
cainho” (Coruche); Rancho Folclórico 
“Do Cartaxo”; Grupo Folclórico “Rosas 

Brancas” (Camarneira - Cantanhede); e 

Rancho Folclórico “S. Simão” (Mamar- 
rosa). 

   

  

Vila de Cacia 
Nos dias 2, 3 e 4 de Junho, Cacia 

honra o seu padroeiro com os festejos 
ao Divino Espírito Santo. 

No sábado, às 9 horas, e com a che- 
gada do Grupo de Zés Pereiras “Os Cin- 
co Unidos”, de Pinheiro ($. João de Lou- 
te) é feita a saudação aos habitants. Às 
22 horas o arraial nocturno, com o con- 

junto típico Gerson, de Arrifana (Santa. 
Maria da Feira). 

No Domingo, o ponto alto dos fes- 

  

tejos será, pelas 11 horas, a missa sole- 
ne, na Capela do Espírito Santo, segui- 
da de procissão, que percorrerá o itine- 
rário habitual. À tarde, pelas 16 horas, 
um cortejo Ecnográfico e Folelórico 
animará a Vila. e à noite, pelas 22 ho- 
ras, terá início o arraial com o grupo 
musical Knockout, de Anadia. 

Na segunda-feira, o arraial será abri- 
lhansado pelo conjunto Lanbel Show, 
da Praia de Mira. 

Vagos 
No próximo fim-de-semana celebram 

se em Vagos as festividades em honra do 
Divino Espírito Santo e Nossa Senhora de 
Vagos. 

Do programa destacamos, no primei- 
ro dia, pelas 22 horas uma Noite Cultu- 

ral, no Salão Paroquial de Vagos como gru- Vi 
po de teatro da Sta Casa da Misericórdia. 

No domingo, o destaque vai para a 
noite de fados, à partir das 22 horas, e uma 
hora depois aeruará um grupo de música 
alteenativa. 

No dia 3, 0 momento alto será a, pelas 
1 horas, a missa solene da Igreja Marriz ; 

  

às 17 horas procissão solene com a parricipa- 
ção dos Bombeiros Voluntários de Vagos, 
Banda Vaguense e Fanfarra de Arrifanas e às 
22h actuação do grupo musical TVS. 

No dia 4, às 8 horas começa a recepção 
dos pestgroos no Sandro de Ne 5º de 

«gos às 11h missa solene no santuário; e às 

GE poi vel pie Ei 
um arraial com o grupo musical “H — RAKI * 

Einalmenre, no do are 
de convívio (Pinhal de 5. 

eia baile no pinhal de S. João com 
banda “DÊ — PÉ * e às 22 horas actuação 

dh gripe al Vin 1 de Junho, 21h45 
“Sexo, Sim Obrigado ou À Arte ce Folgar” 

Secundária Polivalente Escola Adolfo Portela 
parceria d'Orfeu / Escola Secundária Adolfo 
Porta 

O 

parceria d!Orfeu / Centro Comunitário Re- 
cardães / Macer 

5 ao 21h45 

  

! Reage 

Duas novas produções teatrais do Tri- 
go Limpo teatro ACERT e a reposição 
de um espectáculo que por cá dispensa 
apresentações, compoem a temporada 
que a companhia traz a Águeda, pela 
mão da d'Orfeu, já durante o mês de 
Junho, 

À data, o Trigo Limpo multiplica, de 
agenda plena, à sua vocação itinerante 
por todo o país, com seis espectáculos 
em cena neste ano de 2001. Águeda verá 
nesta série “Sexo, Sim Obrigado ou À 
Arte de Folgas”, “Se Chovesse Vocês Es- 
tragavam-se Todos” e “Soltar a Lír 
com apresentações às sextas feiras, em 
três salas diferentes. 

o estreita da d'Orfeu 
endo natural: no 

ano passado cinco músicos da d'Orfeu 
integraram o elenco do “Memoriar”, es- 
pectáculo que repetiu em Hannover o 
êxito da Expo!98, Já este ano, o Novo 
Ciclo em Tondela tem vindo a acolher o 
conjunto de espectáculos do Ciclo Os 
CantAutores, trabalho artístico da 

  

   

      

d'Orfeu actualmente em cena. Em Ju- 
lho próximo, o Tom de Festa e O Gesto 
Orelhudo repartição entre Águeda e 
Tondela diversa programação conjunta, 
continuando uma boa prática anterior. 
Esta irmandade permite o, pequeno de- 
vaneio de, agora, por cá recebermos o 
que de melhor se faz de teatro em Por- 
tugal, vindo de gente de espírito tão 
próximo ao nosso, 

A empatia do público de Águeda 
para com a ACERT insticuíu-se aquan- 
do do monumental “Au Gaciar”, que 
encerrou há dois anos o Festival O Ges- 
to Orelhudo, perante uma Casa do 
Adro repleta como nunca. O “Soltar a 

r 

    

    completará 4 apresentações em Águ 
no espaço dos últimos dois anos, sem- 
pre com lotações esgotadas: foi assim em 
1999 nO Gesto Orelhudo e no OuTo- 
nalidades e, no ano 2000, no Cinco 
Anos É Todos os Dias. Para além disto, 
temo-nos cruzado por trilhos culturais 
que também tanto dizem aos nossos 
públicos. 

A pertinência desta série de espectá- 

  

    

A. SANTOS ALMEIDA 
Técnico de Naturopatis 

Tel:204 795874 234752406 
Rua Carvalho a Mai BL 0-3 - 3844-309 VAGOS 
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PRIBOGÁS | 
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Portas de Garagem - Grades de Segurança 
Automatismos para Portões 

VENDA - MONTAGEM - ASSISTÊNCIA 

  

Pedro Tavares 
R Pedi Álvares Cabral, 26 - 3800-500 Cacia - Tel/Fax 234 914 954 - Telm, 969 039 408 
  

  

. 

Hidramara 
Electricidade Canalizações, Lda 

Alvaro Marques Ramos 
Ui Sudo 1t 1 + Sto 14. CAC 

in, 919 286 342 - Telef 
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Francisco Rocha 

Segundo o seu presi- 
dente o Dk. Abel Fontema- 
nha a Adega Cooperativa 
de Águeda atravessa um 
mau momento cooperati- 

va coma falta de cooperan- 
tes € consequentemente e 
mais propriamente de pro- 
duro . Não sendo do seu 
tempo de direcção para o 
responsável máximo da 
ACA a adega já teve melho- 
res dias mas aqueles que 
atravessa são de grande pre- 
ocupação. Paraeste um dos 
grandes problemas * é que 
muitos produtores cansa- 

ram de produris outros ( 

  

A Adega Cooperativa não 
tem hipóteses de concorrer 
com os particulares já que 
só pode pagar depois de es- 
coar o produto o que deixa 
os cooperantes muito tem- 
po à espera do seu dinheiro 
o que para muitos é incom- 
porcável . 

Os particulares pa- 
gam melhor 

No entanto este proble- 
ma é ainda mais complexo 
! 

“O que se pass é que 
quando há muita quanci- 
dade de vinho, é de fraca 
qualidade toda a gente en- 
crega à adega , agira quan- 
do há pouco ou é de boa 
qualidade tanto as caves 
comoosengaurafadores par- 
iculares pagam a um me- 
lhor preço e muito mais 
rápido o que nos deixa sem 
campo de para 
poder concorrer com esses 

Para este ses. 
ponsável tudo isto é com- 
preensível já que se trata da 

  

Adega Cooperativa 
em muito maus lençois 

tudo está a correr melhor 
do que na nossa, há regiões 
com um índice de cresci- 
mento muito maior do que 

ada Bairrada que jáfoiuma 

concorrência do mercado 
que obriga à esta luta de- 
senfreada e sem quartel en- 
tre a adega cooperativa e os 
restantes aperadores do 
mercado. 

No entanto: “Talvez o 
futuro passe por transfor- 
mar-mos a adega numa 
empresa comercial que o 

contratempos disso mes 
mo, € à respectiva falta de 
competitividade . Esse é 
sem dúvida um passo so- 
bre a qual teremos de re- 
Becair já que assim não va- 
mos a lado nenhum” 

Mas para Abel Fonte- 
manha rudo isto não passa 
de um paradigma já que 

nha, este hoje é um nepó- 
cio de futuro é uma autên- 
tica mina que movimenta 
muitos milhões de contas. 
Além disso há ainda de re- 

ferir que existem muitas re- 

que muitos hoje queiram 
reiniciar a sua actividade e 
não o possam fizes, já que 
a mpostas pela CE 
são para grandes plantações 
e não para pequenas pro- 
dlutores que é o que mais 
existe já que a região é qua- 

se toda de “minifúndio” . 
Além disso e segundo o 
mesmo, a burocracia é 
imensa e dificil de cum- 
prir para o pequeno produ- 
tar. 

  

A região está na 

região da Bairrada que é 
aquela em que estamos in- 
seridos está bem ou está 
ima, o que me parece é que. 
há outras regiões, em que 

  

de e grave problema que 
por muito que custe admi- 
tir, à região da Bairrada está. 
na mão e é pertença de al- 
gumas( poucas) pessoas, a 

alas fortes e na hora certa” 

A quantidade de 
produção é irrisória 

O desalento é ! 
Neste momento o im- 

portinte é indo mantendo 
obarco àtonae vivendo com 
o que temos,, já que a nossa 
produção desde 98 tem vin- 
do a cair de ano para ano 

tosa à situação 
existente , já que em 2000 

a ela estão ligados. Para es- 

  
Festa da Rádio Soberania 

à emitir na Frequência de 
99,3 EM , vai levar à cabo 

ug Re 
iráter lugar no 

parque ds merdaçde Sil 
veiro no próximo dia 3 de 

  

   

um excelente 
onde irão estar presentes os 

“Da festa fiz parte 
espectáculo 

- Tony Mar 
= João Fernandes 

“A festa que irá decorrer 
durante todo 9 dia, terá 

cio às 10.00h da manhã 
e será ao que tudo indica, 
e tal como nos anos ante- 
riores. de autêntica arrom 

   

A Rádio Soberania 

convida assim todos as seus 
ouvintes à estarem presen- 

tes em mais este evento que 
irá trazer um misto de ale- 

tação emissora da cidade de 
Águeda , 

domingo cheio de festa e 
alegria, quer para aqueles 
quecostumamsintonizar os 
99,3 e para todos aqueles 
que pretendam aparecer no 
dei Sil- 

Para 05 menos atentos 
o parque de merendas do 
Silveiro fica perto do Res- 

taurante Estância, em Oli- 
veira do Bairro no sentido 
AveirolOliveia, à direita   

Para comemorar o Dia Mundial da Criança 

Feira da Brincadeira 
para 3500 crianças 

do pré-escolar 
O sucesso que o programa de expan- 

são do pré-escolar atingiu em Santa Ma- 
ria da Feira- marerializado na recente aber- 
tura de 4 novas salas a juntar às 14 no ano 
lectivo = terá o seu corolário ma 
“Feira da Brincadeira”, aberra a todas as 

“com idades que variam encre os 3 
eos 6 anos. À festa vai decorrer nos jar- 
din do Visionarium nos dias 31 de Maio 
e 1 de Junho, Dia Mundial da Criança. 

Muitas nei especialmente pre- 

ab 6 canais dh tee 
oilA spa ee a pelo 

terceiro ano consecutivo. À sua “morada” 
magníficos jardins 

depois de ter passado 
pela Feira dos Dez, em Lourosa, e Ala- 
meda do Tribunal, em Santa Maria da 
Feira. 
Uma das atracções mais esperadas é o 

por dia. Na casa do mestre André, um 
ds na 
nar às crianças a realizarem pequenos 
To a, E 

profissionais realizará vários es- 
durante o dia. O espaço “o trân- 

sito no mundo dos pequeninos”, contará 
cam uma pista de carros a pedais e trici- 

das, mum total de 10 “veículos”, com um. 

percurso om algumas actividades, a fui 
onar continuamente. E no insuflável | 

da teremos dois ateliers — de pintura em 
papel e nas faces, coordenados por anima- 
dores profissionais. Quem não vai ter mãos 
a medir será o Robot Birilo, do Visionarium. 
Este Robos foi concedido especialmente para 
a comunicação com as crianças. Tem 1.85m 
de altura e movimenta-se para surpresa de 

A juntar a tudo isto, os jardins do Visio- 
narium propiciam ainda as brincadeiras 
numa área de recreio, com balancés, baloi- 
qos e diversões de areia, bem como permi- 
tem que as crianças respirem ar puro « pos- 

sam brincar com as suas educadores. No es- 
paço cxiste também um lago c um moínho 
desactivado. 

Todas as actividades serão monitocizadas 
por animadores profissionais, sendo as cr- 
anças transportadas gratuitamente pela au- 
tarquia desde os próprios Jardins de Infin- 
cia 

Os pequenitos não deixarão o Visiona- 
rim sem antes levarem para casa uma preo- 
da oferecida pela Câmara Municipal de San- 
ca Maria da Fira 
Está já assegurada a presença de cerca de 

3500 crianças, 400 educadores e aumiliares 
de educação. 

  

Oliveira do Bairro   

“Vida Vinha” na sala Cértima 
Vai ser inaugurada 

no próximo dia 1 de Ju- 

Sala Cértima da Resi- 
dencial Paraíso, em OI 
veira do Bairro, uma ex- 
posição da autori: 
Maria Emília Cisano, 
intitulada “Vida Vi- 

  

  

  

Trata-se da primeira 
vez que expõe para o 
grande público, sendo 
certo ter exposto por di- 
versas vezes colectiva- 
mente, e individualmen- 
te, em círculos restritos. 

Maria Emília estu- 
dou desenho e pintura 
com o professor pintor 
José Campos. Frequen- 
tou o curso livre de pin- 
tura na ARCA Coimbra. 
É membro fundador da 
Associação Cultural de 
Anadia em 1987 e da 

Associação de Artistas 
Plásticos da Bairrada em 

  

tora, “ 

  

1994. um desta 
Emília Cristiano não 

se considera uma artista 
na verdadeira acepção da 

palavra”, pois faz da pin- 
tura uma ocupação e 

nho, pelas 18h30, na paixão da sua vi 

diz “inquieta, atenta e 
inâmica”. 

a de Foi durante 36 anos 
professora. Chegou a 
Anadia em 1972 como 

nha”. professora efectiva da es- 
cola, então técnica de 
Anadia, já com a expe- 
riência de vários anos de 
serviço. Veio em busca 
da proximidade com 

ra, por razões fa- 
miliares, Uma caminha- 
da que segundo a pin- 

i dura e cons- 

tante, enfrentando mu- 

tou-se facilmente, pois a 
sua vocação para a do- 
cência não permitiu pa- 22h00. 
ragens ou desânimos”. 

Nas últimos anos da 
sua carreira faria ainda 

mento de 
três anos, levada pela 
mão do Dr. Manuel dos 
Santos Oliveiros para à 

  

recém criada escola 
E.B. 2.3 de Vilarinho 
do Bairro, No entanto, 
depois de aposentada 
não ficou inactiva e con- 
tinuou à ter alunas, 
pois nesse meio movi- 
menta com inteiro à 
vontade e prazer. Aids, 
foram as suas alunas, 
nomeadamente de Oli- 
veira do Bairro, que a 
forçaram a dedicar esta 
sua maior exposição a 
esta terra. 

De testo , a pintora 
tem em preparação vá- 
rias exposições, quer in 
dividuais, quer colecti- 
vidades, a realizar du- 
rante este Verão, 

Um mostra que pode 
ser visitada de segunda 
a domingo, das 9h00 às 

Entretanto, até ao 
próximo dia 31, pode 
ser visitada a exposição 
“Encontros com”, da 
autoria de Agostinho 
Ribeiro, patente na mes- 
ma sala.
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breves saúde 

É preciso tomar consciência 
que se entrou 

E ERR num beco sem saída 
O anteprojecto de Lei de Bases da Saúde recente- 

mente apresentado pela Professora Manuela Arcanjo já 
deu origem a uma onda de contestações por parte da 
maioria dos profissionais do Serviço Nacional de Saúde 
ao panto de se prever, para o mês que amanhã se inicia, 
grandes dificuldades para quantos venham a ter necessi 
dade de cuidados médicos. Entre outras reformas, a ago- 
ra chamada “Lei Arcanjo” preconiza que os Hospitais 
venham a ter uma gestão do tipo empresarial, enquanto 
que os médicos, enfermeiros e restantes agentes da 
de venham a ser pagos c 
des. Aralisando'o documento que brevemente irá a Con- 
selho de Ministros, a Federação do Sindicato dos Médi- 
cos (afecta à CGTP) é de opinião que se trata de um 
ataque ao sistema de saúde pior ainda que o intentado 
por Leonor Beleza em 1988. 

Apifarma insurge-se contra h 
Dos 9 Laboratórios encerrados pelo Instituto da Farmá- 

cia e do Medicamento apás inspecção levada a e pare 
organismo, apenas um — o Sidla — era associado da Apifar- 
ima (Associação Portuguesa da Indústria En Se- 
tgumido esta instituição de classe, a manter-se como tem acon- 
tecido a divulgação pública das inspecções, generaliza-se a 

ideia de que todo o sector está em causa. A mesma fonte 
acrescenta que a inspecção é fundamental mas deverá ser 
efectuada sob determinadas regras. Afirma a Apifârma que 
o Infarmed não pode aparecer nos Laboratórios sem prévio 
aviso e sem as seus agentes estarem devidamente identifica- 
dos. 

  

   

  

  

  

“Queimar” uma época de exames, na Universidade, acontece a muita gente e é 

normal, mas quando isso acontece ano após ano, sistematicamente, semestre 
após semestre, então é altura para procurar ajuda. Depois de termos conhecido a 

a-exames por uma ouvir 
os depoimentos de quem sofreu desse distúrbio e caminha agora para a resolu- 

ção do problema. Três testemunhos na primeira pessoa, todos estudantes da 
Universidade de Coimbra, dos cursos de Economia, Medicina e Direito. 

da só estava mais ou 
menos a meio do cur- 
sa, é que achei que de- 
via mesmo pedir ajuda. 
Nós vamos lendo coisas 
sobre o assunto e vamo- 
nos apercebendo que 
são problemas que exis- 

Elsa de Sousa 

Catlos* frequenta o 
curso de Economia é já 

  

Salvador desde o início 
de 98. Desde pequeno rem”. 
que sente dificuldades 
em prestar provas mas 
“nunca me tinha aper- 

Começou à aperce- 
ber-se que algo estava 
mal quando “numa épo- 

cebido que eraumacoi- ca de exames em Se- 
sa tão grave, Pelo me- — tembro fui a uma pro- 
nos nunca tinha consi- va é fiquei completa- 
derado a hipótese de ser mente descontrolado. 
um problema. Só não me ocorria nada, 
quando vi que tinha — não consegui resolver 
cinco matrículas e ain- nenhuma questão € 

achei que realmente apesar de tudo conti 
devia ser um problema nua custat-me ser pos- 
de ansiedade. Nessa al. to à Em termos 
tura soube por um ami- estruturais ainda não 
go que existia o | está resolvido mas uma 
NEICC, inscrevi-me, coisa é certa cu tenho 

fizeram-me uma con- — de ir lá, de acabar o 
sulta de triagem e pas- curso. Já pensei (mui- 
sados uns dois meses tas vezes) em desistir, 
comecei a frequentar as quando as coisas ficam 
consultas com a Dr! mais complicadas mas 
Maria do Céu”. vou até ao fim”. 

Passados mais de De qualquer modo a 
dois anos em acompa- — experiência vale a pena 
nhamento, Carlos diz « Carlos deixa à todos 
que “o problema não as que softem de ansie- 
está de todo resolvido, dade a exames um con- 
não acho que seja uma selho: “logo que se 
coisa de resolver, porque 

    

  

apercebam que estão 
  

RULBAITO 
Chete de Serviço 

Consultas todos os dias a partir das 16 horas 

(Temporariamente consultório particular no Hospital) 

Telefone 234 428 210 
  

  

  Pá Ro Grand, no 1-2 Anda - Seta (Po rs dos Bombeiros Voluntários 
STSDAGUEDA - Telm. B17 620 728 

Marcação de consultas portelefane entre as t4 ves 19h 

    

    

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.º feiras a partir das 14 horas 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das Sh às 18h30 

  

Epa v. Jocá Estão, 64º e Trap E ra 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B » Telef. 234422594 fest do vipão) (por cima do Oculta. Vita) 

3810-102 AVEIRO el ssasesss ERES 

  

    TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira E==R 
o NATUROLOGISTA E) 

Acupunctura - Sofrologia RAEM 

cias 10H às 1H e das 14630 às fêHo 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6º 

Telem. 917 801 005- AVEIRO 
  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
a SSOrDa com: 
CASA, PSP; ADMFA: ADNA. 

Consultas todos os dias. 

  

  

    
INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ES ESTÉTICA 

  

  

  

  

* Cardiologia VARIZES E SUAS « CouPLICAÇÕES. MÉDICO ESPECIALISTA ; vara Sonora RT sds 
ia aa a Sa qa Assistente Hospedar Grduado rio E pa a Peste E 

at-Ssa [EDRSURAS DEE URBRs (is hoao] 
DOUTA ai muntenção e orientação nutricional REA e 

Paulo Manuel Braz Abrantes 

  Morcações: Tall. 234 425 454 ou Trmôval817 687 169 
SAUMADETE- Av. Dr jánho, 232 AVEIRO 

des, 16-99 + Ay 
Teleke 934491694 / 934490743. 

  

  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

  

Patologia Digestiva/Doenças Ano-Rectais 
Tiróide, Mama, Hémias, Varizes 

OncologiaCirúrgica 
av. Louranço Pinho, 175 5 - 3809 AVEIRO - Tot. 234 423 649 / 234 286 346]     Clínica Dr. Sizenando 

Se João do Louro: Largo E do de Outubro 
Forca - Vouga, Aveiro, Av. das Descobertas, n.24 

: Qrapedia + Reumatismo a int 
Geral e Vari * Cururgia 

(Diabetes s Obesidade) * Crua” ra     DE CONSULT/ 
Telef. 234933 636 / 234 Er 430 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

ologia 

Horário de Consulta: 
e 6º àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n: 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 » 3800 AVEIRO      
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saúde 
  

com problemas em en- 
frentar os exames pro- 
curem ajuda. No meu 
casa foi difícil aperce- 
ber-me talvez porque 
sempre fui habituado a 
“o problema é teu tens 
de o resolver sozinho” 
só que às tantas aperce- 
bi-me que era uma coi- 
sa que já estava fora do 
meu controlo. E é mui- 
to assustador uma pes- 
soa sentir que tem um 
problema que não con- 
segue controlar”, 

“Estava num beco 
sem saída” 

Sozinho eu nunca 
teria conseguido 
ver'o meu problema, 
acho que vale a pena 
pedir ajuda, vale a pena 
tentar. 

Outro caso é o do 
João, tem 27 anos e já 
conta com muitas ma- 
trículas em Medicina. 
Mas o seu caso era mais 
complicado que o do 
Carlos uma vez que não 
sofria só de fobia a exa- 
mes, “a minha fobia 
também era social. Eu 
tinha problemas em me 
relacionar com as pes- 
soas. Primeiro julgava 
que o problema era eu, 
no meu 2º ano de Fa- 
culdade, em 94, come- 
cei a ir à consultas a 
outro psicólogo sem ser 
do NEICC, no ano se- 
guinte chumbei e fui- 
me muito à baixo, e no 
outro ano à mesma-coi- 
sa. Nessa altura cheguei 
mesmo a fazer uma ten- 
tativa de suicídio, to- 
mei muitos comprimi- 
dos mas arrependi-me e 
telefonei a pedir ajuda 
« tiveram de me fazer 
uma lavagem ao estó- 
mago no hospital”. 

João já está no últi- 
mo ano do curso há três 
anos. Diz ser dificil de- 
terminar quando come- 
çaram os problemas. 
Sempre bom aluno, 
obrigava-se a si próprio 
a ter notas altas é “de- 
pois obrigava-me a não 
baixar desse patamar, 
mesmo assim ia aos exa- 
mes sem ter estudado 
tudo mas só no 4º ano 
é que as coisas piora- 
ram”. 

Um somatório de 
pequenas coisas levou- 

  

z sol- 

houve uma altura em 
que eu dizia que já não 
sabia como se estudava 

porque se eu não con- 
seguisse saber tudo 
achava que não estava a 
saber nada”. 

  

"Não queria acreditar 
no diagnóstico 
porque nunca 

acreditei em doenças 
mentais” 

Sempre céptico em 
relação a estes pro 
mas de doent 
o João achava que se “as 
pessoas estavam depri- 
midas era porque que- 
riam, porque não eram 
capazes de lidar com 
determinadas situa- 
ções, hoje em dia já não 
penso assim. Hoje es- 
tou diferente, estou 
melhor”. 

O terceiro caso que 
conhecemos é de uma 
Isabel, Desde Janeiro 
de 1997 que está nas 
consultas do NEICC: 
“vim para cá enganada 
porque nunca quis 
nada com psicólogos 
porque scinpre fui bons 
fidente de toda a gen- 
te, Tive muita dificul- 
dade em assumir que 
precisava de ajuda réc- 
nica”. 

  

ár 
Este é um caso dife- 

sente porque se tratava 
de um luto patológico 
- “no final do i 
meiro ano da Faculda- 
de faleceu um familiar 
muito chegado e como 
na minha cabeça eu ti- 
nha de dar apoio aos 
outros que sofriam aca- 
bei por só fazer luto 
passado um ano”. Ao se 
conter de desabafar a 
sua dor, durante um 
ano Isabel foi desenvol- 
vendo uia depressão e 
“cheguei a uma altura 
em que já não podia su- 
portar mais. Foi assim 
que no Verão do ano se- 
guinte à morte da mi- 
nha tia desenvolvi uma 
depressão enorme”. Na 
decorrência dessa de- 
pressão Isabel abando- 
nou a Faculdade, dei- 
xou tudo, isolou-se é 
quando regressou às 
aulas passado um ano 
não conseguia reagir, fa- 
zia uma cadeira por ano 
porque “como exigia 
tanto de mim mesma, 
como tinha expectativas 
altíssimas a meu respei- 
to, e estava tão triste 
que nada tinha sentido, 
tudo tinha perdido a 
razão de ser e às tantas 
a minha pirâmide de 

  u pri- 

  

  

Aveiro em imagens - um século de histórias 

prioridades inverteu-se. 
Foram dois anos de de- 
serto afectivo, nem se- 
quer deixava às pessoas 
se aproximarem de 
mim. Eu tinha-me de- 

cepcionado tanto a 
mim mesma por não ter 
aguentado aquele barco 
sozinha que sentia que 
tinha frustrado as ex- 

  

pectativas de toda a gen- 
te em relação a mim. 
Era uma pressão enor- 
me”. 

Em comum estes 
três javens têm a ca- 
racterística de sempre 
que iam à um exame 
entravam em pânico se 
não conhecessem algu- 
ma das questões já não 

  

27 

  

conseguiam pensar em 
mais nada, bloquea- 
vam completamente e 
não avançavam. Mas 
nunca quiseram dar-se 
por derrotados e hoje 
uma parte do proble- 

a já está ultrapassa- 

  

*Os nomes são ficr- 
cios. 

  

  

   
7] de Junho de 1961 - O 8.€. Beira-Mar, vo ganhar o campeonato de futebol da Il Divisão, ascende 

pela 1º vez à | Divisão. Os adeptos, em total estado de euforia, apinham-se nas ruas de Aveiro 
e pinto a cidade de auri-negro.
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classificados iaitanajis 234384589 é mol corvincisinarcar 
  

  

EMPREGOS Manobradores de má-  tactos Telefs. 234 429 
Centro de Emprego de quinas; Pedreiros/ser-  252/234 429263 - Fax 
Aveiro, selecciona:  ventes. Para Vagueir: 234 381 670 
Para Aveiro Ajudante — Ajudantes de cozinha. 
de cabeleireiro; Para Vagos: Desenha- DIVERSOS 

Cartomante e Astrólo- 
ga, ajuda a tratar e re- 
solver todos os ma- 

Aprendiz desmancha- 
dor de carnes verdes; 
Carpionteiros; Carpin- 
teiros/aplicadores de 
parquets; Cozinheiro 
de 3.º c/conhecimen- 
tos cozinha tradicional 
chinesa; Delegados 
Comerciais; Electricis- 
tas e Canalizadores; 
Embaladores; Ferra- 
menteiro c/conheci- 
mentos ferramentas 
metalomecânicas; In- 
diferenciados; Meca- 
nicos de 1.º; Mecâni- 
cos de tractores c/5 
anos de experiênci 
Praticantes de Mec: 
nicos; Serralheiros de 
1.4. Para Ílhavo: Em- 

dores (área de manu- 
tenção industrial; Elec- 
tricistas; Engenheiro 
mecânico; Vendedores. 
Estrangeiro: França: 
Apanhadores de mo- 
rangos.; Arqueólogos; 
Engenheiro informático; 
Engenheiro de estudo e 
pesquisa; Técnicos de 

manutenção de infor- 

Mecã- 
nicos de instalação de 
elevadores; Trabalha- 
dores indiferenciados 
(piscinas). França e 
Holanda: Apanhadores 

les. 
Telem. 966 478 012 

  

Sou um rapaz deficien- 
te motor capaz de fa- 
zer uma vida normal e 
procuro rapariga sim- 
ples'e honesta que 
queira partilhar uma 
vida a dois. Tenho 

    

   

  

de espargos. Reino 
Unido: Embaladores de 
saladas. Espanh; 
fessores (finanças - 

    
    

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 
Ao aa: 

(Anteriormente denom. "NOVAGRÉS - INDÚSTRIA DE CERÂMICA, LIMITADA?) 
VRÍCUL no 2156mpo729 

SCFIÇÃO. NEDATA: ORAEEENTAÇÃO os010307 
PO.- 502 015 314] 

nen Cid psi rico 
Mi a deb 

  

  

Cera ra aa Barre rar 
areia area MS Jeso E a asa 

CE ai ca eremoane EE ee q 
E a, a resp err Ena RE peles, aa ; = E era 

an a aci peida cor. plo q a di de amei e a oe Asa adm nbr oi ga aten de 

  

na pede dades cg Deda mo mdb ee sed, Ao cera psi a bip 
no md mn pote iron Ação Pic pe md ec 

sta 1 Agp nda 
a o a 
  
  casa própria, emprego | |= cmo Ena RE 

estável. Resposta ao EAF SOC OÇÕES E oicações Cases 
Apartado 55 pel] secção 1 
3770-904 Bustos tr ima 
Telem. 966 021 773 Sa pino A rc 

(ia na SRS pi de E de le fd Ed Epmd ro- Se é activo e gosta de Ra REA re Eb 
icar, ofereço- EEE to ; das, 
  pregados de balcão; marketing e gestão de lhe uma     
  

de vencer na vida. 
Telem. 934354336 

Empregados de mesa/ 
bar; Indiferenciados; 

recursos humanos). 
Para eventuais con- 

    a ASS RESTAURANTE 
TRESP, BOUA-ESPERANÇA 

Apartamentos. Restaurante VENDE-SE 
da Rocha «Zé da Fontes PESADO À CIMPOR 

com piscina, junta do mar com habitação incluida SQUSELAS-COMBRA. 
Pinheiro da Lafões VISITAS DAS 11 HORAS 

  

Coriadar 66272638 | TELEM; 917829185 

cego Do 
Rr Ra 

DÊ co do o 

E E apr si a japa cit 
oe ir 

Co Ro Ras do saem Ai Pim No diga een pe (e a 

  

  

SE ao pia m r  S Cone Aço e one bd pa ao pad 
      

        
     

ARMAZÉM 800M2 Vendem-se 
Na Estrada Nacional 109 o ua 

entre Ovar e Aveiro. / 5.000 mê 
entre Levidos 

    

Junto ao Nó da A1 - Estarreja 

Telefs. 234 842 618 - 234 849361 

r. imigrante ou investidor - oportunidade única) 
Restaurante com 30 lugares 

No Coração de a a 100m de: Câmara, Tribunal, 
cos, Escolas e Hospital. 

Casa cheia ao moço S meia caga ao jantar, Sem 

é Cambarinho 

  

       

     

    

    
         

  

[ATE 
3 o - FORCA       

Vendo:ps por isento do 
Telemóvel 936 056 1 

|VENDE-SE TERRENO 
Todo ou em parte com cerca de 4.000m2. 

LUGAR DA ORDEM - MACEDA- OVAR 
Ras minuto da E.N. 109 é a 3 minutos do Nó da A. E. - Feira 

Telem. 933 625903. 

otae 8 ou trespasse. 
E au 016 090 

  

De produtos de limpeza 
na zona de Aveiro,   Contactar item, egarr4ta 

    
id pero VENDEDOR ê clescon 

nais, à jar forças malas DU VENDEDORA 
Cia sua vida resolvida tanto no amor, no 

lho, estudos. 
mo desmanchar 

  

     
     

Com viatura oe 
Todos os das úteis opor o qo Area de trabal 
através do “a 

(junto à Central Eléctrica) Em Eee SI7O-015 Bu 

“ADNITIMOS 
Técnicos comerciais- Área de trabalho: - Concelhos de Águeda 

&O. Bairro. - Concelhos de Aveiro e Albergaria. Exigimos - Carta de 
condução; Dinamismo; Ambição; Honestidade; Bom poderde de 
argumentação; Idade superior a 24 anos - Oferecemos - Tc 

as regalias sociais acima da média. 
Com ou sem esperiência 

Cortactar totem, Dig 05443 

  

  

  

  Respostas com currículo ao nº 140 deste jornal   
Re 

Hr 
id ia aire [origem iç a 

eso ag do dei ma iai dm pm 

pass a a teemgos EEE mae Andaimes do RE raca 
a O dead es Ao Coothode 

Sie Di De 
  
  
  

DO O ado de ico a pone ame pe de cad 
Guide isenção aos 

  ee cleo cem Lim pes pero pa 

    
  
  

emp rn de ti ms ei DESC” ata pede meme Lema emo did pesei 

game ts Ba ea eu dec rega ports pic aa 

    

    EE em a per a 
a a o pre tt e Sa EEE = rs are rrteria : == paste sm 
ca ea a ie e a q gl dm Ra Ri 

Ee! PR a caça DES = el a Ss oq e 
Ge qe gg baço um Em PE EE = Ee si 

fi cm rea E Ds Lo Aug a moi Do oe Ei Logo tapa 
* Po E iv Sm te mráção Contr ntonnéme 

x Ago dem me qentes Commervaári ci Regio Cemencal de Aveiro. E de Mao ce 2001 E a 
pedem de e alo de Anjo soe   
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Horósc: 
(semana de 31 de M 6 de Junho) 

Elaborado por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPTO. 
olendendo em Aveiro, marcação pelo Telem. 9] 437 830, 

GÉMEOS -21/5 a 21/6 
Armor - Muito par é harmonia. Relações que 

devem funcionar. revele. 
Trabalho - Cuide das suas despesas, 

eousor prob 

Saúde - Boa época para fazer algum fipo de 

  

« agora 

regime. 

CARANGUEJO — de 22/6 a 22/7 
Amor - Semana de decisões. Não ee precipie, 

pese artes de agire com certezo decidirá da fomiar 
mais conveniente 

Trobolho - Ajuda deiereios levó-lo-Go coeu 
objecivo. 

Soúde - Perturbações com o sono, coma coisos leves antes de 
dormi 

LEÃO — de 23/7 « 23/8 
Armor - Bom para começar olgurma relação, 

mofirmar a existerie. Boo fose. 
pense em mudança. Fase nego 

tiva paro alterar sua vida profissional 
Suúie - ligeiras dores de cubeça, dasconse 

    

2219 
Amor - O sau desconforio poderá immerlhe 

Problemas Eco sação conomeisena 
Nelore nica eo dim 
ore 

onde = Abner joe Ei mois lui 

BALANÇA - de 23/9 0 22/10 
Ager — Sentimentos moi felizes, 

semana pars assinaluradecon- 
fotos, comprue vendo, ou pare começara imba- 

ori, 
Saúde - Possíveis problemas estomacais. Cuide daclimentoção... 

ESCORPIÃO — de 23/10 a 22/11 
Amer- Sena pouco vol pro amor 

Trnbalho- Bodies bom bioma 
a lho, colaberação e apoio dos companheires. 
Saúde. ve fumar menos, 

SAGITÁRIO - de 23/11 a 21/12 
= Novas conquistas ovenhums. Boo fase. 

E Tobolho- Sei eutro, sem mullasmudan- 
gesra área profissional 
Seo Guide dos dis olhos sujeito a irritações. 

CAPRICÓRNIO — de 22/12 a 20/1 
Armor - Semana boa para viojens junho com a 

pessoaamodo,ciiase. 
Trabalho - Boas expecieivos a órea comercial. 
Saúde - Problemas lombares, e dores de cobe-. 

Es 

AQUÁRIO - de pila a aa 
Fose para matimorio ou começar al- agi 

Tobalo dd porre um pj 
Saúde - Mtácirulação regido dos pemas. 

PEIXES - de 20/2 a 20 /3 
Amor — Não se isole. Divido mois os seus 

encon 
Tobalho - Bon semana para viagens 
Soide - Sujsm a gripes e reshiodos. 

CARNERO = do 21/3 ai204 
rr - Boa semana para relacionar-se com 

Eai Sojo da oiro. 
Trabalho Aproveite est semana poradefniro 

seu lord profsino 
úde- Beba baste quonfidade de agua.   TOURO -21/4 a 20/5 

RR e com suo caro metade, bons 
inar desejos. 

o green laboral bom sem muitos 

Saúde - Alterações no sua pressão sanguíneas, 

  

NÚMEROS DASORTEPARAESTA SEMANA: 
2, 8, 13,25,33,42048 

amarelo, castanho e bramio.   

29 
palavras cruzadas 

  

Problema nº 129 
1 20845 67 89 10m 

o
y
o
 

a
n
s
w
n
 

" 

  

Horizontais — 1- Quem as tem escapa sempre; Não 
deixa de ser um penhar -2-Sem estes não se fizem ameleas; 

Dizem os americanas que é um macaco -3- Muita água cesa 
fi rr; São os nossos espíritos; De cera que não és tu 4 

anedotas 

Entra O comandante na Unidade e enquanto o cor- 
neseiro toca a sentido vê uma aranha na parede. Finda a 
+rimónia, diz-lhe: 

“Quero que limpés ali aquilo”. 
No dia seguinte, já com outro cormeteiro de serviço, 

cumpre-se o mesmo ritual... E a aranha lá se manti- 
nha. 

      

Eure outras há a dela; Se for magnetizado ai; Quano mais 
ns baicamos mais eles se vêem —5- () Parriarca nasceu aqui: às 
tese fi um que lhe deu 6 Abe à algumas pers 

uma das pess de um articulado —7- Pode dizé-o com 
ão é de tarde -8- Condra a Saúde O Ve 

canta um port; fds pp to —9- Isto é 
para químicas, É tam To ea dart -10- Se 
en ce Denis 11- Pode ser 
RR 

-1- dE Dad ETA dc 
a Crraram lhe as asas e desci; Não é pomba, nas 
é parecida 3 Viemos de lá e pera lá voltaremos; Faltar a chs 

por sistema dá mau resultado; Preguecia que entra nesas coisas 
Sara a ipi capri italianos, 
muito importante, mas entruu aqui ao contrário -5-São povioo 

mais de meia centena de ibunal -6- 
Podem muito bem ser secas; Cada um se inspira na sua -7- 

o nos CO RR ão chegam à centena, mas 
por pouco —&- Tanto coaxam em terra como nas ; Às 
vezes, nem se fiz isto nem se cesati; Tem muito pouco valor — 
9- Com um “cálcio” no fim até dava um cabo; Este leite é 
REA rd 10- Este não acredira; 
grande, nem pequeno —11- No Beira Mar há dois; É um 

m ser uva 

      

  

  

  

  

sem consoantes 

  

mesmo maneira de os provérbios 
apresentamos aos leitores deixarem de se 
Como consequência disso, ou perdem as vogais ou as 
consoantes, Este ficou com dez buracos no “esquele- 
to”, correspondentes às consoantes que se lhe escorre- 
garem para a linha d baixo. Com à preciosa ajuda do 

possível reconstruir o adágio. Mas 

    

    

  

“Oave lá... porque é que ainda não mataste o bicho?” 
“Ai isso é que matei meu comandante... Bebi dois EO Ep 

bagaços” DGMNNNPQRS 

identifique bd 
a figura 
  

“Alberto Souto - o Senhor Aveiro” 

EDTA O 7717] 

Como grande parte dos 
fixebolisas costuma udlirar 
tum nome de “gue”, ese 

presenta um clube nortenho 
muito em foco e tem estado 
na base de muitos dos seus 
désitos. Apesar de ser um jo- 
gador completo, o seu gran- 
de fonte rede ma predito 

dos cruzamentos é dos pas- 
ses, Que se saiba, por es 
quanto nenhum “tubarão” 
o tem assediado, ao contrá- 

rio do que se passa com ou- 
tros companheiros de cqqui 

  

av Ds Lourenço Peluinho, 18 - 7% 
AVERO,        
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destaques da tv   

  
De 31 de Maio a 6 de Junho 

Cinema Oita 
Otigre e o dragão, com Chow Yun-Fat, 
Michelle Yeah e Chang Chen 

(14:30/17.00) 19:30,22,00 

Forum Aveiro 
SALA 1- Nicky, o filho do Diabo - Um 

filme de Steven Brill, Adam Sondleer 

(1325,15.35,1745, 19.55, 2205,00.15) 
SALA 2- Fogo Serrado Um filme de 
Andreej Bartkowalk com Steven Seagal e 

Isahia Washington 

(1410:1530,1859:2110,2230) 
SALA 3- A Mexicana - Um filme de Gore 

Verbiniski, com Jul bra e Brod Pitt 

13 40.21 40.00.30) 
SALA 4 - O Ngranas da Múmia “ Um 

filme de Stephen Sommers, com Brendan 

Fraser, Rachel Ee “e John Hannah 

azs 212 
SALA S- aca Um 

filme de Adom Shonkman, com Jennifer 

Lopes, Matthew McConaughey 

    

    

[1240,15.00, 17.26, 19.40,2206, 
SALA 6- Terror no dia de S. Vatentim - 
Um filme ce Jamie Blenks, Denise Richards, 

Devid Boreonaz/ Marley Shelton 
(1250, 15.05, 17:20, 1940,22:00, 06.25) 

SALA 7- A conspiração da aranha - Um 
filme de Le Temahori, Margan 
Freemonmonica Potter 

(1350, 1420, 19.00,21 

    

30,00.00) 

C. C. Glicínias 

SALA 1 - 102 Dalmatas - Um filme de 
Kevin Lima, com Genn Close, Gerard 
Depardieu 

(1239,1448,1700,1918) 
SALA 1 - TRAFIFC- Ninguém sai lleso - 

Um filme de Steve Soderbergh, com Michael 
Douglas e Catherine Zeta Jones. 

21,30,00:30) 
SALA 2- O Dom - Um filme de Sam Raimi, 
com Keanu Reevese ehilaru Swank 

(1235, 1455, 17:15, 19.35, 2200/0025) 
SALA 3 - O Exorcista - Um filme de 
William Frieclkin, com Ellen Bursty, Linda. 
Blair 

730, 15.50, 18:40,21.25,00.15) 
SALA 4 - Cala-fe Boca - Um filme de 

George Gallo, com Eddie Grifin, Orlando. 
Jonese Edward Herrmenn 

(1235, 1435, 1645, 1845, 20:45,22:35 00:35) 
SALA 5 - Wonder Boys - Um filme de 
Curtis Hanson, com Michael Douglas é Katie 
Holmes 

  

(1230, 14.50, 17.20, 1946, 22:10,00:30) 
SALA 6 - Ao Ritmo do Hip-Hop - Um 
fílme de Thomas Carter, com Julia Stiles, Sean 
Petrick Thomas e Terry Kinney 

1255, 1525, 1815,91 40,090) 
SALA 7 - O Livro das Trevas - Um filmo 
de Joe Bar 

      

  

destaques da programação = 
CABO 

      

  

  

  

    

  

(12.30, 1430, 1630, 18.30, 20.30,22:30, 00.301   
    

Sexa 1 de 31 de Maio a 6 de Junho 
02,00 Jogo Limpo : 

º 0400 Vibrações 15.304 cm Saúdo 
Sábado 2 Terça(5) 
23,00 Herman Sic o pn 
OS Dios do Gena cats 0850 Vibrações Quinta(31) Quarta(é) 
Su 1900 180-Snid Dep 

Eeaneo Ada Togo serei. 2310 Cuidado comos | Saxta(18) 
Aparências. 19.00-indoEspldo Quinta(31) 
00,00 Esto Semana 1 rsdlsouos 12.00-Hom— O Deteai- 
0130 Mainesde 17 - | Sabado(1) 
Segunda 4 200 ado (atento 21.00. Ale dá Não Moro 

RTP| 04.0 Frtugl Radial | 200Embmdelmems — Quinto(31) Aqui 

da = o ea E EO Ad Quinta 31 i 21,30 Portodos Ailogres | 12/0050 Mundo do duran 530 Tatoo. Fed bet 
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exposições 

k Até ão dia 3 de Junho, está patente no Museu Já- 
lio Dinis- Uma Casa Oyarense, em Ovar, à exposição 
Eça de Queirós- os passos de um trajecto, segunda- 
feira das 14h00 às 17h00, terça- feira a sexta- feira 
das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00, 1º e 3º 
domingos do mês das 14h00 às 17h00 

  

  

  

k Até o dia 1 de Junho, está patente, entre as 9h00 
e as 17h00, na Junta de Freguesia de Ovar ( Rua Cân- 
ido dos Reis), a exposição de Pintura e Cerâmica de 

Beatriz Campos 

  

É Axé ao dia 2 de Junho, está patente na Biblioceca 
Municipal de Ovar, a exposição de pintura de Abel 
Salazar, de 2º a 6º feira das 10h00 às 19h00 e aos 

Sábados das 9h30 às 13h00 

  k Até ao dia 15 de Junho, está patente na Bibliote- 
ca- Pólo de Esmoriz, a Exposição sobre Aristides Sou- 
sa Mendes, de 2º a 6º feira, das 10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 18h30 e aos Sábados das 10h00 às 12h30 

      

k Até ao dia 3 de Julho, está patente na Galeria Mu- 
nicipal de Ílhavo, a exposição dos “25 Anos de Pintu- 
ra? de Lopes de Sousa 

  

e nã Galeria de 
s de Espinho, à ex- 

*, de terç d 
jábados, Domingos e Feriados das 

  

é Aré zo dia 24 de Junho, está po 
Expos 
osição 

12h00 às 22h00 e S 

10h00 às 22h00, 

    

a Sexta das       

k Até ao dia 17 de Junho, está parente na Galeria 
Municipal de Ílhavo, a Exposição Comemorativa do 
100 Aniversário sobre a Morte de Eça de Queirós 

+ Até Junho, no Museu de Aveiro, está patente a ex- 

posição de Ourivesaria e Joalharia do Museu de Avei- 
ro 

k Até 24 de Junho “António — 25 anos de cartoon” é 
o título da exposição que pode ser visitada no Museu 

la República ,em Aveiro, por Arlindo Vicente. De 
Terça a Domingo das 9,30 às 17,30 horas. Esta expo- 
sição permite uma leitura singular de alguns dos fac- 
tos mais significativos que em 25 anos marcaram a 
actualidade nacional e internacional. 

k Até ao dia 1 de Julho, está patente no Centro de 
Formação Profissional de Aveiro, a exposição “O Azu- 
lejo em Portugal no Séc.XX” 

k Até ao dia | de Julho, está patente no Centro Cul- 
    

      
tutal e de Congressos de Aveiro, a exposição de pintu- 

ra de Júlio Pomar, integrada no “Cid Arte do 
lo” 

E Até ao dia 10 de Junho, está patente na Galeria 
Municipal de Aveiro, uma exposição de Escultura em 
Ferro, de Helena Homem de Melo 

+ Durance o mês de Junho, está patente no Council. 
Instituto de Línguas, em S. João da Madeira, a expo- 
sição Future Britain — Designing for the new Millen- 
nium 

  

+ Durante o mês de Junho. 
de Arte de 
2000 — Exposição itinerante multimédia 
   

k Até 15 de Junho, está patente no Museu da In 
distria de Chapelaria, em S. João da Madeira, “ Ima- 
gens do Tim e do Princípio”, Exposição de Fotografia 
de Aníbal Lemos   

31 

artes plásticas 

Novo milénio 

A Humanidade acaba de concluir mais um 
milénio neste mundo com tão grandes parado 
xos, de miséria, de fome e de paz adiada. 

Neste “livro do tempo” ficaram registados 
milhares de acontecimentos que lavraram a se- 
menteira das civilizações. Grandes epopeias se 
fizeram por outros grandiosos ideais e os poetas 

ortalizando todas as formas do 

    

  escreveram, i 
pensamento humano. 

Os grandes mestres da Pintura Universal en- 
cerraram capacidades de realização artística e de 
comunicação únicas. Feitos criativos testemu- 
nhando mentes geniais, enriqueceram a Cultu 
ra que se foi tornando cada vez mais globalista e 
neste sentido contribuíram para a formação in- 
selectual do Homem. 

A formação das sociedades, a sua organização 
ca ordem política tal como hoje se apresentam 
foi um longo pracesso evolutivo que remon 
Pré-História, portanto há milhões de anos 

Desde as pinturas rupestres que o mundo vem 
sendo retratado em imagens pictoriais. Assim se 
acabou compreendendo os usos e costumes dos 
povos, tal como fragmentos do tempo que se fo 
ram “montando” como num puzzle. 

O novo milénio que iniciamos é uma nova 
saga, um novo e entusiasmante desafio que existe 
para se enfrentar, como sempre! 

Nas Artes Plásticas novas correntes estéticas 

definirão os rumos à tragar! 

      

   

(') Licenciado em Belas Artes 

  
  

    
Civic 5 Portas 

The Power of Dreams 

  

   3     9 - Isabel 
234 831208 - Fox 

  

Cilindrada 1396 cm3 com potência máxima 90cv / 5600rpm * Cilindrada 
159003 com potência máxima 110cv/5600rpm * Transmissão manual 
Jautomática * Ar condicionado * Duplo Airbag frontal e Alrbag laterais 

* Sistema de travões ABS com EBD * Direcção Assistida 
electronicamente * 

Sociedade de Representações, Lda. 

Stand e Serviço: Av. N.º Srº da Alegria, 13 (Barrocas) 
Stand 2: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 256 
Telef. 234 377 no Fax 234 377 179 

ppt 
3800-356 AVEIRO PORTUGAL 

Fecho centralizado com comando à distância 
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“Revolução” inicia-se em breve, incluindo instalação de 
equipamentos lúdicos 

Câmara da Feira investe 
80 mil contos na remodelação 

dos recreios dos jardins de infância 
A Câmara Municipal fases de intervenção: ain- Para além de cumprirem 

  

   
  

de Santa Maria da Feira da este ano, são contem- as normas de qualidade 
vaí proceder à abertura plados os espaços de c de segurança estabele- 
de concurso público cidas pelos normativos 
para à aquisição e insta- maior número de alu- nacionais e europeus, os 
lação de equipamentos nos; No próximo ano, — equipamentos a instalar 
de jogo e recreio nosjar- serão os restantes. deverão ter em conta a 
dins de infância do con- A proposta co cader- área existente bem como 
celho. O investimento no de encargos da pri- a margem de segurança, 
orçado em 80 mil con- meira fase de interven- a qualidade do material 
tos é considerado uma ção, apresentados pela e respectiva certificação, 
verdadeira reyolução jun- Vereadora do Pelouro da as características técnicas 
to dos estabelecimentos Educação e Acção Social | e estéticas, bem como o 
de educação das crianças na última reunião de enquadramento paisapis- 
mais pequenas do conce- Câmara, foram aprova- tico. 

lho. dos por unanimidade, 
“É também graças ao devendo avançar muito 

jogo que a criança des- em breve. 
cobre a vida. Toca, expe- 
timenta, progride, toma Normativos de se- 
consciência do outro e gurança 
de tudo que o rodeia. A aprovação do ca- 

Em espaço aberto, o derno de encargos vem 
papel pedagógico do na sequência de um con- 
jogo traduz-se por um junto de procedimentos 
desenvolvimento inte- que passaram pelo reco- 

ico e social.” nhecimento, medição 
Foi, seguindo esta or- | dos espaços de jogo e re- 

dem de ideias, que a au- creio e levantamento dos 
tarquia de Santa Maria equipamentos que ofere- 
da Feira decidiu apostar cem perigo aos utentes. 
no pré-escolar, remode- Os espaços de jogo e 
lando os espaços de jogo recreio serão, pois, equi- 
é recreio dos jardins de pados com torres de ac- 
infância do concelho. No tividades, escorrega, ca- 
total, são abrangidos to- sas de jogos, animais de 

   
dos os jardins do conce- molas e outros equipa- 
lho — quase uma cente- mentos versáteis, adap- 
na — divididos em duas tando-se à área do local. O * 

    
  

UMENDIO 

SOBRE O FUTURO 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

GABINETE DE CONTACTOLOGIA 

CONSULTAS DIÁRIAS 

Ruaidos Combatentes da Grande Guerra, 18-24 . Tel: 234 424 252 - Fax: 234421 397 - Aveiro. 

asc ÃO 
venda om AVEIRO e Arredores 

To, 71, T2, Ta, T4 Duplox o lojas 
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